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I . 

KM QUE SE T1IAYA CONHECIMENTO COM DOIS 
MOCOS w: B5AS PEENDAS. 

llaiava o anno de 1609. 
A primeira manha de janeiro esfolhando a luz 

serena pelo horisonte puro e diaphano, dourava 
o cabeço dos montes quecingem a linda Bahia do 
Salvador, e desenhava sobre o matiz de opala e 
purpura o soberbo panorama da antiga capital do~ 
Brasil.? 

A cidade nascente ainda, mas louça- e gentil, 
elevando aos ares as grimpas de suas torres, olhan­
do o mar que se alisava a seus pés como uma al-
catifa de velludo, era então, pelo direito da belleza 
e pela razão da primogenitura, a rainha do im­
pério selvagem que dormia ainda no seio das 
virgens florestas. 
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A natureza preparara no grupo de outeiros api-
nhados um throno de relva sobre o qual a linda 
cidade dominava o oceano, sorrindo ao nauta que 
da extrema do horisonte a saudava com um olhar 
amigo, para dar-lhe o bom dia si chegava, e en­
viar-lhe o ultimo adeos quando se partia. 

Despertando com os primeiros raios da alvo­
rada, a população bahiana recobrava a actividade 
depois do repouso. As casas se abriam para receber 
o ar e a luz da manhã ; a pouco e pouco os mil 
rumores do dia, que são.a *voz das cidades, iam 
enchendo o espaço antes occupado pelo silencio e 
pelas trevas. 

Os mesteiraes e villâos já percorriam as ruas, 
nSo com a calma e regularidade de homens que 
vao ao trabalho, ou ao cumprimento da obrigação 
diária ; mas com a agitação doce e a soffreguidão 
jovial de quem busca o prazer, e corre apoz uma 
alegre esperança. 

Vestidos com maior apuro do que punham nos 
trajosdomingueiros, homens e mulheres sauda­
vam-se entre si com tal amabilididade desejando 
mutuamente as boas sahidas e estreas de anno • 
apertavam as mãos com tamanha effusao,.que per­
cebia-se na cordialidade geral a doce "influen­
cia de um motivo qualquer de regosijo publico. 

Com effeito, naoera a festa do anno bom a causa 
única da jovial expansão; outra havia. Aquelle 
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dia estava marcado para os festejos com que a 
Bahia desejava solemnisar a chegada do novo Go­
vernador geral do Estado do Brasil, D.-Diogo "de 
Menezes e Siqueira, que depois de haver perma­
necido um anno na Capitania de Pernambuco para 
dispor sobre cousas da administração, aportara 
finalmente á capital no dia 17 de Dezembro 
de 1608. 

Nâb havia exemplo de semelhantes demonstra­
ções em uma cidade onde os Governadores de 
-El-rei, revestidos de poderes absolutos, eram re­
cebidos com desconfiança, e muitas vezes despe­
didos com alegria. Mas D. Diogo de Menezes, 
depois conde da Ericeira, e um dos abalisados 
varões que governaram o Estado do Brasil, merecia 
pelo seu nobre caracter e pelos seus talentos supe­
riores uma demonstração especial da parte dos 
bahianos. 

Comtudo, essa única circunstancia nao bastara 
para excitar na classe rica o desejo de receber o 
novo governador com festas publicas, si o inte­
resse, primeira lei das acções humanas ,~nlõlhs-
pirasse o mesmo pensamento, como um hábil ex­
pediente de política colonial. 

Durante o tempo que se demorara em Pernam­
buco, D. Diogo de Menezes tinha revelado a sua-
força de vontade; e mostrara o firme propósito 
de fepellir a intervenção que o bispo D. Constan-
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tino Barradas e a companhia de Jesus exerciam 
anteriormente sobre o governo temporal. 

Justamente n'essa epocba os senhores de enge­
nho, que formavam a classe nobre e rica da Ba­
hia, sustentavam contra os jesuítas a grande ques­
tão da servidão dos índios; é comprehéndiani a 
vantagem de ter do seu lado um homem como D. 
Diogo de Menezes, cujo voto authorisado devia 
pesar nas decisões do Conselho da índia, e no ani­
mo de El-rei D. Filippe 3.6 

Por isso, chegado que foi o governador, se co-
tisaram para fazer-lhe uma recepção brilhante. Em 
quatorze dias estavam concloidot todos os prepa­
rativos e aprestos necessários para solemnisar com 
a entrada do anno os benefícios do novo governo. 

O programma do festejo primava pê .a variedade 
c boa escolha. Sem fallar da missa cantada seguida 
de Te-JDeum, devia correr-se á tarde no Terreiro 
do Collegio uma lusida cavalhada depois da qual 
se dariam jogos , torneios e alcanzias; á noite 

.haveria dansas pelas ruas e arcos de luminárias 
feitos de palmeiras e festões de flores na Praça do 
Governador. 

Nao era preciso tanto para excitar a imaginação 
viva das moças e moços bahianos; e_Jaze^gjrj£ 
como corrupios todas as comadres, devotas e me-
xeriqueiras, que a metrópole brasileira naquelíe 
tempo abrigava no seu seio. 
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A Bahia nSo passava então de uma pequena ci­
dade com uma população de mil e quinhentas- al­
mas ; mas seus habitantes eram abastados e gos­
tavam do luxo; havia muitos colonos ricas de fa­
zendas de raiz, peças de prata e ouro, jaezes de ca-
vallo e alfaias de casa; alguns tittham o melhor de 
cinco mil cruzados de renda, e diz Gabriel Soa­
res, «tratavam suas pessoas mui honradamente 
com muitos cavallos, creados e escravos. 

Essas fortunas que actualmente seriam insigni­
ficantes, eram naquelle tempo avultadas; a facili-r 
dade com que se adquiriam e o gênio natural da 
população inclinada ao fausto e á prodigalidade 
alimentavam na Bahia e Pernambuco um luxo su­
perior ao de Lisboa; c entretinham o gosto pelas 
festas e divertimentos. 

Assim, nao é de admirar que a capital do Brasil 
despertasse na quinta-feira Io de Janeiro de 1609 
possuída do alvoroto agradável que produz uma. 
esperança prestes á realizar-se, e precede a satis­
fação de um desejo afFagado de nossa alma. 

As seis horas o sino pequeno da Sé, tangido ra­
pidamente, soltou os alegres repiques, que pelo 
som argentino parecem as vozes travessas dos an­
jos do Senhor, chamando os fieis; os echos vibran­
do no ar foram apressar as palpitações de muito 
coração que os esperava com impaciência. £ 

Quasi ao mesmo tempo o carrilhSo do Collegio 
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dos jesuítas retroando pelo espaço acompanhava o 
canto matutino da torre episcopal com as suas no­
tas graves, sombrias e plangentes, que unindo-se 
aos repiques das outras igrejas, formavam o con­
certo magestoso com que a religião da luz e da 
verdade, saúda o aascimento do dia. 

Apenas a primeira badalada do sino repercutio 
nos ares e a larga portada da Sé abriu de par 
em par, o grupo de velhas beatas, que tinham 
amanhecido no adro da igreja, envoltas em longas 
mantilhas de rebuço, esgueirou-se pela teia das 
naves e foi tomar lugar no cruzeiro. 

Em pouco as lageas do vasto pavimento se fo­
ram cobrindo daquellas trouxas negras ou pardas 
de seda e burel,' que nem longes tinham de vul­
to humano; da massa informe elevou-se um sus­
surro, á principio imperceptível, que ia crescendo, 
como si um enxame de vespas esvoaçasse pelo 
âmbito da igreja. 

Nesse momento invadio o altar uma corpo­
ração, que hoje tem perdido muito da sua pri­
mitiva importância social, mas que, no século 
XVII representava um papel distincto em todas as 
carolices e galhofas-da epocha; vinte menmos do 
coro, mettidos em sacos de Ia vermelha, edpalha-
ram-se pelo corpo da igrej* armados do compe­
tente acendedor. 

Foi um reboliço: os rapazes travessos rindo 
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como perdidos pisavam de propósito os vestidos 
das velhas devotas, que se conchegavam resmo-
neando uma ladainha de imprecações; a mocidade 
imprudente nao respeitava a velhice; os ânimos 
se exacerbavam, o sangue fervia; afinal, esgo­
tado de parte a parte o rosário das injurias con­
sagradas pelo estylo, os dous campos lançaram-se 
mutuamente o ultimo e o mais terrível dos insulto*. 

Os rapazes soltaram a palavra infamante de ba­
rata, á que as velhas retorquiram com o epitheto 
nao menos aflrontosò de forrnigão ; e depois disso 
como nao havia despique possível de tao grande 
provocação, á nao serem as vias de facto que o res­
peito do lugar impedia, cada uma das duas hostes 
inimigas retrahio-se e voltou silenciosamente ás 
suas occupações. 

Era tempo; porque a igreja enchia-se de fieis ; 
e no adro viam-se já as cadeirínhas e palanquins 
que traziam á missa as donas é filhas dos ricos se­
nhores da Bahia. 

Tinham parado na calçada dois moços, ambos 
na flor da idade, ambos elegantes e bem parecidos, 
mas tao dissemelhantcs no trajar, como no molde 
da bellesa varonil. 

O mais velho, que teria vinte annos, era mo­
reno. A phisionomia franca e aberta, as cores fres­
cas e rosadas, o porte firme e direito sobre uma 
estatura regular, mostravam compleição vigorosa; 
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mas sua expressão ressumbrava tanta graça,^ o 
sorriso que lhe brincava nos lábios era tao faceiro, 
havia taldonaire nos seus movimentos; que a foiv 
ça muscular desaparecia sob a flor da feliz organi-

' saçao, como a robustez do (tronco sob a virente 
folha. 

Vestia gibao de gorgorao cur do pcrola guar-
Hecido na orla poí delgado fio d'ouro com que 
eram igualmente tecidos os passamanes,; e calção 
de velludo turqúi debruádo nas costuras^por fino 
cairei de prata Torçal de seda escarlate suspen­
dia-lhe ao flanco esquerdo o florete; o bonete de 
velludo azul com um broche de rubi cingia os an-
neis dos cabellos negros; a meia côr de pinhão de-
buxava a perna bem contornada, e o sapato 'raso 
com espora afilada calçava [um pé firço^ e aristo-
craotic 

Naquelle tempo em que a, profusão de cores vi­
vas e de bordados era o toque da louçania, não se 
encontraria de certo um cavalheiro trajado com 
mais gentilesa e primor; a riquesa apenas se 
mostrava para não offuscar o bom gosto na com­
binação artistica das lindas cores, ncin o esmero 
do corte e piquesxdas roupas. 

Também na Bahia nao havia mo<;o casquilho 
•como Christovão de Garcia de Ávila, senhor de 
uma fortuna passante de cincoenta mil crusados, 
c descendente.de uma das familin<? nobres que ti-

http://descendente.de
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nham vindo do Reino com Thomé de Sousa, em 
1549. 

Nesse momento, voltado para a Praça do Gover­
nador, elle enfiava o olhar pelo rua que desembo­
cava no largo da Sé, e pela quakesperava ver des­
pontar alguma cousa, que visivelmente o interes­
sava. 

O outro moço contava ajpenas desoiío annos. 
Trajava tudo negro, de simplicidade extrema, rr as 
de exquisita elegância. Um aljofar isolado brilhava 
na touca de velludo preto; as preguilhas da mais 
fina lençaria de alvas deslumbravam; a espora li­
geira que mordia o salto do borzeguim c a cruz 
da espada eram de aço, mas tao bem polido que 
soiatilava como custosas pedrarias. 

O setim negro das vestes dava muito realce á sua 
bella cabeça erguida com meneio altivo, e á alvura 
rosada de sua tez. Os grandes olhos pardos tinham 
os raios profundos e reflexivos que desfere a intel-
ligencia nos momentos de repouso ; o lábio supe­
rior, coberto pelo buço de seda que pungia, arquea-, 
va graciosamente com expressão grave; era tam­
bém de alta estatura, e tinha como sou compa­
nheiro o talhe esbelto, a mao e o pó de supremo 
esmero. 

Mas o que especialmente o caracterisava, era 
uma sombra imperceptível, que as vezes desusando 
pela fronte alta e iutelligente, carregava ligeira-
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mente as linhas do perfil e imprimia-lhe na phy-
sionomia o cunho da vontade tenaz; nestes mo­
mentos sentia-se que a razão calma, firme, inflexí­
vel dominaria se fosse preciso as expansões da 
mocidade. • 

Os dous cavalheiros continuavam uma conversa, 
que haviam começado quando se -encontraram no 
adro da igreja. 

— Perdes o teu tempo: dizia Christovão de Ávi­
la, sem tirar os olhos do seu_ alvo predilecto. 

— Nao sei em que melhor o possa empregar 
do que em praticar com um amigo; respondeu o 
cavalheiro sorrindo. 

I — Mal vaes com disfarces que d'algo n&o s§r-
'vem, que demostrar a verdade. Digo que per­
des o teu tempo, quando teimas que entre tantas 
damas gentis nao haja uma por quem desejes esta 
tarde tirar uma argolinha, ou correr um passe der­
mas. 

— E para ti ha alguma ? perguntou o outro 
desviando de si a allusao. 

— Bem sabes que sim. Não sou de segredos; 
tao santa cousa é o amor que Deos nos poz n'almft, 
que nao me peja de traze-lo no rosto e á face de 
todos. 

— Assim deve ser para quem é nobre e rico e 
não teme repulsa; mas outros ha que nãotemdi-
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reito de erguer a vista, embora mais alto que ella 
tragam o coração. 

As ultimas palavras foram pronunciadas com li­
geiro assomo de orgulho offendidó, que foiimme-
diatamente suífocado, e esvaeceu no sorriso me­
lancólico. 

— A' fé que não tecompfehendo. Tão nobre és, 
como os melhores e riço; porque a ninguém, mais 
que a ti, devçm pertencer as terras que teu avô 
Diogo Alvares conquistou ao gentio para El-rei, 
de quem as houvemos nós e nossos pães. 

O moço ia"replicar, quando uma oadéirinha de 
cupola dourada, qne vinha das bandas dó^Terreiro 
do Collegio, carregada por dous negros moços ves-
tl&os á mouresca, com argaus de lã escura, exci­
tou vivamente a sua attènç&o. 

Christovão simulou não perceber o estremeci­
mento de prazer que teve seu companheiro, e se 
roltou sorrindo. 





II 

• COMO RESAVAM DUAS BEATINHAS BAHIANAS DO 

SÉCULO XVII. 

Apenas a cadeiriúha parou no adro da igreja, 
as cortinas de damasco verde franjadas abriram-se, 
e a ponta do escarpim de velludo que escondia um 
pé de menina pousou de leve na calçada, como a 
aza de uma gaivota quando roça a flor d'aguà no 
vôo rápido. 

Um homem-de meia idade e compleição robus­
ta, que acompanhava a cadeirinha estendeu o bra­
ço para receber a' mão afilada e transparente que 
apenas tocou o velludo da manga, como si re-
ceiasse magoar-se ao contacto da macia pellucia. 

Logo assomou o vulto delicado de uma moça 
vestida com o faceiro e gfacióso trajo das andalu-
sas; vasquina de seda preta bastante curta para 
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mostrar a nascente da perna divina, e veo bastan­
te longo para occultar o rosto e o seio, deixando 
apenas ver a côr dè leite e a luz de dous olhos, 
que brilhavam mais que os diamantes do collar. 

O cavalheiro que trajava vestes pretas tirou o 
gorro e corando inclinou-se, quando a moça pas­
sava diante delle para entrar na igreja. Recebeu 
em troca um olhar rápido e profundo, desses que 
vem do intimo e se desprendem como chispas 
d'alma. 

— Bem certo é o anexim ; o mal e o bem á faee 
vem, disse Christovão gracejando. 

— Nem sempre! 
— Segredos são escravos rebeldes, que mais 

amiude se tornam senhores ; por mais fundos que 
os tragas elles sobem á tona quando mal pensas ; 
si lhes cerras os lábios faliam pelos olhos. 

— Aos olhos de um amigo. 
— De todos. Mais vai não os ter; e com isso 

dou-me ás maravilhas. 
— Si tivesses de lutar com a fortuna que é ía-

constante e com os homens que são máos, res­
pondeu o moço gravemente, terias outro Mar , 
"Christovão. 

—~ Digo-te que nào. 
— Tu vês o mundo como bom e jovial compa­

nheiro, de quem nào has mister occultar os 'teas 
sonhos de prazer; aquelles que tem nelle mu' ini-
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nigo, esses nunca lhe esconderão de mais a sua 
dma. 

Nisto, um mancébo que trazia com certo garbo 
paidoso as luzidas galas de suas roupas de velludo 
i seda cramesi, approximou-se e cortejou riso-
oho os dous mocos. 

— Trajaes de negro em um dia como este, Sr. 
Estacic Corrêa? dissa ellé com volubilidade. 

— Trago luto por meu pae, e por minha mãe; 
respondeu o cavalheiro com certo vexame. 

— Vae para quatro annos que morreu uma, e 
o outro deixou-vos no berço. Não cuidei que le-
vrsseis a piedade tão longe. 

— Desavisado fui, Sr. D. Fernando de Athayde, 
em não consultar vosso calendário para saber que 
tempo duraria o meu sentimento ; quando vier a 
estampa a vossa pragmática regularei por ella õ 
meu trajo. Até 1$, á cada um o seu gosto e.o seu 
modb de viver. 

Estacio acompanhou o dito com um sorriso de 
ironia. 

— Peza*me que vos enfa*dasse tãc innocente 
reparo; não foi mais que simples curiosidade. Ou­
vi dizer algures que pretendieis abraçar a vida 
ecclesiastica e entrar na companhia de, Jesus, ra­
zão porque conjectürei que a gravidade do futuro 
estado vos obrigava já a trazer vestes sombrias. 

Uma faísca scintülou no olhar de Esta ri r :'pa-
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receli-lhe que a desculpa de Fernando occultava 
uma zombaria ; mas a expressão de bonomia que 
vio no semblante do moço conteve a palavra provO-
cadora que os lábios iam soltar. 

— Engatibu-vos quem tal disse; respondeo fria­
mente. 

— Oh! Ahi chega D. Elvira de Paiva e sua 
mãe! Jà não me admira de ver-vos tão apurado,' 
Sr. Christovão de Ávila ! k ~ 

Esta exclamação jovial, partiò dos lábios de um 
cavalheiro que se • acercara de grupo; era ho­
mem que orçava pelos vinte e oito annos; de 
mediana estatura e com certo dèsplante militar no 
porte arrogante; o rosto cuja alvura primitiva, de­
saparecera sob os raios do sol tropical que lhe 
queimara a tez , apresentava a phisionbmia hes-
panhola, a que dava realce o bigode retorcido e a -
pera afilada. 

O gibão e as calças de tufos eram amarellas gol­
peadas sobre veludo preto; uma capa neg-ra do­
brada de seda da mesma côr das roupas cahia-lhe 
sobre o hombro esquerdo, mostrando no canto as 
armas de Efespanha bordadas a retroz, o que indi­
cava que o cavalheiro pertencia á milícia; tinha 
um chapéo de feltro branco, e meias botas de cou­
ro alourado com rendas no canhão. 

Christovão que durante a conversa se distra-
hira em seguir com os olhos uma liteira que 



BRASILEIRA 2 3 

passava pela frente da Santa Casa da Misericórdia, 
voltou-se para o cavalheiro sorrindo: 

— Achais que empregue mal o meu cuidado 
Sr. alferes ? perguntou o moço com affabilidade*, 

— Por Deus ! que não. Tão formosa dama n3o 
pisou ainda esta terra de gentio. Aposto cincoenta 
cruzados em um lanço dê dados, que não me mos­
tram, nem mais airosa, nem mais prendada? 

— Esqueeeis vossa irmã, D. José! retrucou 
Fernando de Athayde. 

— Oh! Não vos tinha visto, Dom Paladino! 
exclamou o alferes rindo ; mas si com isso vos 
offendi estou prompto a acceitar-vos requesta. 

Dizendo estas palavras D. José apertou amis­
tosamente a mão de Fernando; ecortejou com um 
modo frio e soberbo a Estacio, que empallidecera 
ouvindo as ultimas frases. 

A liteira tinha parado ; vinham nella duas se­
nhoras. 

Uma teria quarenta annos de idade; bella 
ruina em que o tempo , deixando impressa a 
sua passagem, respeitara a obra primitiva da na­
tureza. Os cabellcs haviam embranquecido, a tez 
perdera os toques rosados e murchara ao fogo do 
sangue que a escaldava_putr'ora ; o frescor dos tra­
ços desapparecera com o sopro ardente dos pra­
zeres; mas aquelle busto descorado debuxava ain­
da sob a mascara da velhice prematura as formas 
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de um bello typo da raça judaica,— Judith ou 
Magdalena.. 

A bocca, embora desmaiada na flor dos lábios, 
dizia quanta paixão e quanto amor devia ter ella 
dêsfolhado nas caricias lascivas, nos sorrisos seduc-
tores e nas palavras ardentes, que semeara pelo 
caminho da vida : o seio branco, como o mármore 
de um iumulo, frio como elle , servia de urna ás 
cinzas do coração que outr'ora o fizera arfar com 
os ímpetos de desejos irresestiveis; os olhos, esses 
brilhavam como nos dias da juventude, epareciam 
o clarão da chamma interna que consumira lenta­
mente a seiva d'aquelle corpo, como o óleo de uma 
alampada. 

Ao seu aspecto, advinhava-se que essa mulher 
devia ter amado muito na sua vida, e abandonado 
ao prazer uma alma ardente e insaciável. Agora, 
que a belleza fugira, e os sentidos se acalmavam, 
tinha ella necessidade ainda de algum sentimento 
profundo e vehemente que desse expansão á acti-
vidade da natureza creada pata a paixão. -\ 

Esse sentimento era a religião ; todas as facul­
dade que outr'ora o amor absorvera, voltavam-se 
para a nova preoccupação, e se entregavam a ella 
com o mesmo ardor e o mesmo affan : a mulher 
apaixonada e vduptuosa se transformara na de­
vota fanática ; em face de Deos, como diante dos 
homens, foi sempre a mes.,%u; foi o verbo das 
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alinas éujo destino na terra se resume em uma só 
palavra—amar : —sublime encarnaçao do anjo 
feito mulher. 

A moça que a acompanhava era a sua imagem; 
mas perfumada pela mocidade, illuminada pelos 
raios da vida que desponta, colorida pelos reflexos 
do sangue tepido e puro que circula sob a cutis 
transparente, animada pela doce confiança que 
naquella idade abre os límpidos horizontes da 
existência e solta o vôo a imaginação ávida. 

O mesmo fogo da paixão^ a mesma voluptuosj-
dade do prazer, que deixara uma sombra das suas 
erupções no rosto envelhecido damáe, brilhava nos 
olhos pretos e fulgidos, no sorriso languido e no 
requebro gracioso da filha; mas a ihnocencia e a 
puresa d'alma vendavam ainda essas irradiações 
coma expressão modesta e ingênua,, que as tor­
nava mais perigosas. 

D. Luiza de Paiva e sua filha desceram do pa-
knquim, e recebendo as saudações dos cavalheiros 
que estavam parados no adro, dirigiram-se á ca-
pellq.- mór onde se achavam as almofadas de vel­
ludo roxo, que então as damas fasiam conduzir á 
igreja por pagens escravos. 

Chegando na porta qúe abria dasacriátia para 
a capella, Elvira lançou um olhar em volta do 
pavimento já quasi-inteiramenteoccupado pelas 
damas, e vio a sua almofada coüocada no cbntro 
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ao pé de uma menina que tinha o véo descido, a 
mesma que a poucos instantes tanto havia excitado 
a attenção de Estacio Corrêa. 

Immediatamente a moça, rocegando a vasquina 
preta, deu um passo para tomar o seu lugar : 

— Fiquemos alli: disse D. Luiza mostrando o 
estrado. 

— Tenho a minha almofada perto de Inezita ; 
respondeu Elvira voltando-se. 

— Bem ; não te esqueças!.... 
— Oh ! nao; tenho-a de cór; disse a moça com 

um sorriso malicioso. 
E attravessando por entre-as outras damas, foi 

ajoelhar-se ao lado de Inezita, qúe embebida na 
sua oração tinha os olhos baixos e as palpebras 
descidas. 

— Por quem roga a minha santinha com tanta 
devoção ? perguntou Elvira baixinho. 

A menina sobresaltando-se corou atravez do 
véo; depois sorrio á sua amiga. 

—Vieste tão tarde! disse ella em tom de queixa. 
— E' que não tinha alguém que me esperasse 

com seu olhar todo melancólico. 
— Cala-te; estão nos olhando; balbuciou a 

moça. 
— Si nos olhão, menina, é que nos querem : 

respondeu a amiga sorrindo. 
Estacio e Christovão tinham entrado a pouco • 
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collocados junto á grade que divide a capella do 
corpo da igreja, nao perdiam nem um dos movi­
mentos das duas meninas. 

— Tua mãe?.*... perguntou Inezita. 
— Não a vês na frente, bem próxima ao altar? 

Delia não ha susto, continuou a moça gracejan­
do ; em quanto não desfiar a ultima Conta do ro­
sário, e não recitar todas as orações do üvro domi­
nical, não dá por cousa alguma. 

— Pois desce .o veo, não te voltes e podemos 
conversar em quanto não principia'a missa ; pen­
sarão vendo-nos fallar, que dizemos nossas resas. 

— Sonsinha que és!... exclamou Elvira com 
um sorriso. Não queres que me volte para não ver 
onde vão presos esses olhos. 

— Vão á Deus. 
— A Deus no céo, e a elle na terra. 
— Minha tentação, queres socegar? 
— Não me deixeis cahir em tentação, continuou 

Elvira com ar de malícia e fingindo que orava. 
—• Com as palavras sagradas não se brinca !... 

E'*peccado ! disse Inezita tornando-se seria. 
— A quem o dizes ? A mim que sei todas as re­

zas !' Minha mãe tem tido o cuidado de m'as ensi­
nar ; ainda hoje sabes a penitencia^que me deu? 
De recitar uma ladainha maior do que a Rua dos 
Mercadores. 

— E foi isto que te demorou ? 
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— Não Inezita; respondeu a moça perdendo 
de repente o seu 'ar faceiro e entristecendo, toi 
cousa seria. 

— O que? 
— Chorei toda a noite. 
— Ellete... 
— Elle nao : mas por causa delle. Minha mãe 

não quer ir hoje á festa. 
- Se eu pedir-lhe?... 

— E' escusado; quando lhe mettem alguma 
cousa de religião na cabeça, não ha volta ; disSe-
ram-lhe que não está bem á uma dama devota 
ver folguedos do mundo. 

— E tu perdes tão lindas cousas ? 
— Hão de estar galantes as corridas, ;não é 

verdade? Depois me contarás? 
— Sem faltar nada. Mas ninguém dirá, ao ver­

te tão prasenteira, que hajas chorado toda a noite, 
— Que queres ? Quando cheguei esqueci tudo, 

para só me lembrar que estava perto de ti. 
— De t i! . . . disse Inezita inclinando impereep-

tivelmente a cabeça para o lado da grade, sem er­
guer os olhos. 

Elvira reparou no movimento da amiga, e*quiz 
tirar a sua desforra. 

— Bem sei, respondeu ella tf avessamente, que 
estar perto de uma é estar perto do outro ; a som­
bra acompanha o corpo. 
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— Vamos resar, menina; acudio Inezita meio 
enfadada. 

— Vamos. Tu sabes as obras de misericórdia ? 
— Que pergunta 1 
— Nao as sabes, nao ; porque ellas mandam 

consolar os afflictos; e ali está uma alma penando 
por tua causa, a espera de um só olhar. 

Inezita, corou, inclinando ainda mais a fronte; 
porém oscilios de seda, que roçavam as faces se* er­
gueram e cerraram logo, deixando coar um olhar 
doce e avelludado, que foi tremulando enjbeber-se 
nos olhos de Estacio. " 

— Agora sim, cumpriste a tua devoção ! 
— Elvira!... Cuidas que eu também n$o reparo 

no que fazes ? * 
As duas meninas continuaram o alegre collo-

quio, cujo matiz gracioso não se pôde desenhar ; 
porque ha gestos feiticeiros e inflexões harmonio­
sas, que só os lábios e a gentileza de uma mulher 
-sabem dar ás palavras mais simples. 

Naquelle tempo; como hoje, como sempre, duas 
moças amigas que se encontravam, tinham tanta 
que diser entre si; os corações estavam tão cheios 
de segredos e confidencias; que as boquinhas 
rosadas não descançavam, emquanto não destilla-
vam todo o mel que havia nos favos delicados d* 
coração, toda a fragrancia que respiravam as rosas 
d'alma em botão. 
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A mulher é sempre mulher; mudam os uzos, as 
modas, os costumes e as línguas ; mudam os tem­
pos e com elles os homens; porém o anjo frágil e 
delicado que Deus prendeo á terra é a phenix mo­
ral, que renovando-se em todos os séculos e em 
todas as idades, remoça a humanidade , e a puri­
fica. 

Assim, quem ouvisse aquellas duas beatinhas 
dos começos do século desesete, conversando tão 
travessa e profanamente sob a apparencia do mais 
profundo recolhimento , esquecendo o trajo e o 
lugar, julgaria escutar as fallas de duas* moças dos 
nossos dias trocando no seu jardim as confidencias 
de uma véspera de baile. 

D. Luiza ás vezes lançava sobre a filha uma vis­
ta rápida e severa, que retirava satisfeita para fi-
tal-a de novo no resplandor das imagens; de facto 
Elvira e Inezita com o veq baixo, as mãos erusadas, 
as frontes inclinadas e os. lábios a moverem 
frouxamente, tinham um tal ar de compunçao T 

que ninguém suspeitaria o mais leve pecadilho. 
Entretanto ellas ainda fallavam de mil cousas; 

não tinham dito nem metade da mutua confissão. 



III. 

ONDE MESTRE BARTOL.OMEU REVELLA ' OS SEUS 

DOTES PARA A SOLFA CANTADA. 

A igreja estava apinhada. 
O corpo sepultado em meia obscuridade servia de 

moldura ao retábulo da capella, a qual scintillava 
com a luz dos cirios e os reflexos metálicos das al­
faias e galões que cobriam os altares. 

No> centro da esphéra luminosa, nublada pela 
fumaça do insenso, que exhalava da caçoula de 
prata lentamente embalançada pelo túriferario, 
destacava a cruz negra do martyrio,de onde a ima­
gem do Christo dominava a multidão curvada e 
respeitosa. 

Eram sete horas e meia quando soaram os 
atabales do terço po3tado j^o largo. 

Chegava o governador D. Diogo de Menezes, 
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conduzido debaixo de pallio pelos juizes e verea­
dores do conselho, e acompanhado pelo alcaide-
mór Álvaro de Carvalho, pelo provedor da fazenda 
o desembargador Balthazar Ferraz, pelas justiças 
ordinárias, escrivão dos contos e mais gente dó 
serviço de El-Rei. 

O cabido sahio fora a recebe-Io com as etiquetas 
do formulário, e o conduzio aó setial collocado do 
lado do evangelho ; no mesmo plano estava o as­
sento forrado de damasco branco dos ofüciaes da 
câmara : vinham depois o ouvidor, alcaide, prove­
dor e mais empregados, 

Do outro lado via-se, a poltrona episcopal, vaga 
pela ausência de D. Constantino Barradas que se 
achava de visita na capitania de Pernambuco, se­
guiam-se asdignidadesda Sé,e o coro dos conegos; 
no fim havia um banco de velludo roxo que devia 
ser occupado pelo provincial dos jesuítas á direita 
do dom abbade de S. Bento, e do guardião dos 
fránciscanos. 

D. Diogo de Menezes era um verdadeiro fidalgo: 
achava-se então no vigor da idade, no período de 
transicção dos quarenta para os cincoenta annps, 
em que os homens daquella tempera chegavam ao 
perfeito desenvolvimento de sua organisacão, e 
adquiriam a robusta virilidade,que illustrou â his­
toria de tantos feitos brilhantes. 

O nobre parecer esclfrecido por um espirito su-
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perior era o documento do passado honroso, e o 
prenuncio da carreira illustre que ainda tinha á 
percorrer: a severidade não excluía a aíTabilidade 
das maneiras e a polidez do trato, que caracteri-
savam o fino cavalheiro.. 

Homem do governo, escravo do dever, para 
quem a lei era uma religião, e a honra um culto ; 
conhecia-se contudo que elle comprehendia, e tal­
vez mesmo sentisse, o enthusiasmo heróico e ca-
valheresco, que illuminara as lendas e os rimançes, 
da media idade, e que então apenas lançava os 
frouxos clarões da luz qife bruxulea ao extin­
guir-se. 

Apenas o governador, fazendo uma cortezia ge-
ral,sentou-se na cadeira alcatifada,ouvio-se o tem­
perado de garganta sonoro e clássico do mestrede 
capella,que do alto do seuthrono dirfgiaa orchestra: 
quasi immediatamente a larga tira de papel pau­
tado, tangida pelo braço robusto, assentou no res­
paldo da grade do coro a palmada estridente e 
simbólica. 

Bra ó signal para começar a missa cantada ; a 
primeira pancada do compasso que abria o solfejo 
de um grosso in-follio collücado sobre uma estante; 
o som da trombeta do general transmittindo 
ao seu exercito a ordem de começar o ataque. 

Os meninos do coro ttfmaram o seu lugar : uma 
exígua figura,cobertajJe longa capa de raxa preta, 

* ' 3 
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sahio do esvão da torre, e dirigio-se lenta e com-
passadamente para o teclado do órgão sobre o 
qual estava aberto um velho alfarrábio das solfas 
do PVManoel Mendes. ^ 

A cor livida, os olhos profundos e cingidos^de 
uma orla de bistre, as faces encovada4 davam 
áquelle semblante um aspecto tristo e lugubre; os 
cabellos grisalhos e revoltos cabiam sobre a testa 
vasta e proeminente ; o habito do estudo lhe acur-
vara o corpo emmagreçido, diminuindo appa-
rentemente a estatura rachitica, que pouco excedia 
de três pés. 

Tal era o licenciado Vaz Caminha, o mais sábio 
lettrado da cidade do Salvador, que apezar das 
suas elocubrações forenses e da gravidade do 
officio, fazia ao mestre de capella a mercê de tocar 
órgão na Sé, p*or occasião de grandes festividades, 
mediante a esportula de um tostão de prata e o 
jantar na mesa do Sr; bispo, quando este se 
achava na Bahia. 

O discípulo de Bartholo e Scoto endireitou a tri-
peça, sentou-se traçando as perninhas em forma 
de cruz grega.e apoiando o queixo sobre o polegar 
da mão esquerda, sestró que lhe era familiar, espe­
rou o segundo signal. 

— Sua senhoria acaba de chegar, disse o mes­
tre de capella. Podemos ciar começo, si vos praz, 
gr. licenciado. 
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— Por mim não se espere, mestre Bartolomeu. 
— Attenção! exclamou o chefe da orchestra, 

voltando-se para os meninos do coro. Atacai o ut 
com presteza, subitò, compasso quaternário. 
• E erguendo a braço hercúleo, e volvendo uma 
ultima vióta em torno, assentou com o rolo de mu­
sica um segundo estalo, que foi o pseludio da mais 
tremenda algazarra que se tenha ouvido em tem­
plo christão. 

Os gritos agudos e esganiçados dos meninos do 
coro, impellidos com toda a força dos pulmões, fe­
riam o ouvido com o estiidulo metálico do canto 
da uiraponga e no meio do alarido troava*- mugia 
a voz de baixo profundo do mestte Bartolomeu, 
que com uma só nota enchia o vasto âmbito da 
cathedral. 

O monstruoso concerto durou cinco minutos em 
formidável crescendo; depois baixando de tono em 
tono, reboando pelas altas abobadas, expirou como 
o trovão que rebenta ao longe pelas nuvens, ou 
como o oceano encapellado quando geme sob a 
refrega do vento. 

No entretanto o deão, que ofíiciava na ausência 
dobispo, revestido dos guisamentos sacerdotaes, 
subia ao altar acompanhado dos dous acolytos; e o 
cantochão desafinado dos conegos respondia dig­
namente ao desafio musical da orchestra. 

Então o mestre da capella, que a guisa de.al-
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guns cantores modernos desempenhava ao mesmo 
tempo dous papeis', o de baixo e o de contralto, 
cerrando as largas queixadas expellio pelo nariz 
uma voz de tiple, fanhosa e rachada, que metteria 
inveja ao mais alentado ennucho da Capella Se*-
tina; era um alegro predileto do grande solfista. 

Assim,apenas terminou, ainda com as bochechas 
inflamadas e o suor a correr-lhe pela touta, vol­
tou-se para Vaz Caminha, que feria as teclas com 
a mesma gravidade que teria, si estivesse consul­
tando um texto do Cor pus júris, ou arrasoando 
um aggravo para a casa dasuplicação. 

— Que dizeis deste-solo,Sr. licenciado? E' solfa 
deste vosso servo. 

— Optimèt respondeu o lettrado cortezmente. 
| | Era a vigessima vez que o Sr.Batolomeu cantava 
aquelle trecho e terminava pela pergunta referida, 
á qual o advogado com a regularidade dos ho­
mens sisudos e pensadores respondia pelo mesmo 
advérbio. 

A' ponto que isto se passava no coro e a 
missa cantada prpseguia, muitos sentimentos di­
versos e bem extránhos á ceremonia sagrada se 
agitavam nos actores prineipaes da scena. 

D. Diogo de Menezes vendo a cadeira do pro­
vincial dos jezuitas vaga, sorrira de um modo sig­
nificativo; comprehenáera que a ausência não mo-
tiyada,no dia em que se celebrava a sua cheo-ada 
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era um primeiro manifesto de guerra que lhe lan­
çavam os alliados do bispo D. Constantino. 

Embora fosse toda mental e intima a reflexão, 
o fidalgo ergueu a cabeça com uma expressão de 
energia como si acceitasse o desafio e se prepa-
parasse para a luta; depois lembrando-se onde es­
tava, inclinou diante de Deus a fronte que trazia 
sempre alta em face dos homens. 

Mais longe as duas meninas, logo que come­
çara o sacrifício haviam cessado a conversa, e em-
mudecido no santo respeito que lhes inspirava o 
sublime mistério da religião christã; mas o, espi­
rito de Elvira, rebelde e tenaz, voltava. ás suas 
preocupações, apesar de todos os esforços que ella 
fazia para afasta-lo de taes idéas, e traze-lo á 
oração que os lábios balbuciavam authomatica-
mente. 

A moça lembrava-se das festas que deviam ter 
logar á tarde, festas que a haviam feito sonhar 
tantas horas, e que iam se passar sem que ella as 
gozasse; sua imaginação revoava por todas aquel-
las imagens brilhantes, e esquecia a realidade 
para viver ainda alguns instantes de esperança; 
mas a illusão desvanecia-se breve, e tornava 
ainda a mais pungente a decepção. 

As vezes na. sua cólera infantil, a innocente 
fazia protestos de querer mal á sua mãe por causa 
da crueldade com que a condemnava á solidão no 
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momento em que todos folgavam e riam; eram ím­
petos passageiros como as faúlhas que saltão das 
chammas e se apagam no ar. 

Por fim acabava pedindo á Virgem perdão para 
o máo pensamento que tivera; e resignando-se á 
sua desventura, enfiava por entre o veo um olhar 
longo e apaixonado, que penetrava até o coração 
de Christovão, e voltava mais sereno e conso­
lado. 

Inezita, essa estava inteiramente absorvida pela 
oração; o espirito de Deus a dominava; e só de 
espaço a espaço, nos momentos em que a almasa-
hindo da meditação lembra-se que tem um-corpo," 
a timida menina sentia-se viver pela recordação 
do logar onde estava e da proximidade de Estacio; 
então sem ver, advinhava que o olhar do moço a 
envolvia em um raio de amor, e estremecia com a 
sensação de um gozo inexprimivel. 

Mas o que ella não podia advinhar era a angus­
tia que confrangia a alma do moço, ajoelhado 
junto á grade e tão pallido, que o oval de seu rosto 
illuminado por uma réstia de sol, destacava en­
tre ás roupas negras como um relevo de alabastro 
em medalha deebano. 

Estacio descobrira a alguns passos delle D. Fer­
nando de Athayde, que não tirava os olhos da me­
nina ; tanto bastou para que uma suspeita cruel 
entrasse em sua alma; lembrou-se q u e talvez o 
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olhar de Inezita fosse dirigido ao seu rival, e de­
sejou até que ella não erguesse mais a vista, nem 
se voltasse do seu lado. 

O moço era pobre e modesto; aquelles que como 
elle amaram um dia, cómprehenderão o martyrio 
que sentio pensando que D. Fernando de Athayde 
nobre e rico podia depor aos pés de sua .esposa um 
bello nome e soberbas prendas, em quanto qúe elle 
apenas tinha um coração leal a offerecer. 

A festa proseguia; o coro e o cantochão conti­
nuavam alternando, quando foi ouvido na porta 
da igreja um ligeiro rumor causado por muitas 
pessoas, que voltavam o rosto para ver alguma 
çouza que se estava passando fora. 

O objecto que excitava tanto a curiosidade, á 
ponto de distrair assim a attenção do oflicio di­
vino, era um navio de alto porte qüe encoberto 
pelas sombras da noite se avisinhara de terra, e 
aos raios do sol nascente apparecia á entrada do 
porto com as velas enfunadas pela fresca viração 

. da manhã. 
Nesse tempo ainda não se tinha desmoronado o 

taboleiro que ficava em frente da Sé, á pique da 
montanha, com uma vista soberba para o mar ;~ 
por isso daquella posição distinguia-se já perfeita­
mente o navio que velejava'demandando o porto, 
e o casco, e a mastreação, e a bandeira hespanhola 
a fluctuar na popa. A não escassear o vento era 
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natural que em menos de duas horas estivesse fun­
deado. 

A noticia tiansmittio-se rapidamente. Ha uma 
espécie de corrente electrica nas grandes massas 
de povo; dons minutos depois de ouvir-se o rumor 
na porta da igreja ninguém já ignorava que uma 
fragata hespanhola procedente do reino, se achava . 
á. barra. 

Este facto que hoje não tem muita importância 
pela sua freqüência, naquelle tempo de raras e dif-
ficeis commünicações entre o Brasil e a metrópole, 
era um acontecimento do maior interesse. Para os 
governadores e empregados no serviço real queria 
dizer a solução de altas questões da administração 
do novo estado; para o povo exprimia talvez, o 
defferimento aos pedidos das câmaras sobre reduc-
ção de impostos, extincção dos estancos e servidão 
dos indios; para os mercadores de grosso trat© 
significava o recebimento de cabedáes ou dè gê­
neros de trafego; para os particulares era talvez o 
provimento da mercê que haviam requerido, ou a 
reforma da sentença de que tinham aggravado : 
para as mulheres, além da parte que tomavam no 
que dizia respeito á seus pais, irmãos e maridos, 
havia a curiosidade, sentimento poderoso em todas 
as filhas de Eva. 

Já sè vê pois, que desde o governador D. Diogo 
de Menezes até a ultima das beatas escondida em 
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algum canto, todas as pessoas que se achavam na 
igreja desejaram intimamente ver acabada a missa; 
os conegos accordando psalmeavam o cantochão 
como si cantassem um soslaio; o licenciado apres­
sara o compaço, o deão saltara por engano uma 
pagina do missal; as velhas correram duas con­
tas por cada padre-nosso. 

No meio cia geral preocupação só ficaram ex-
tranhos," Elvira e Inezita que continuavam as suas 
orações; Christovão, Estacio e D. Fernando,para 
os quaes o mundo se resumia nas duas meninas ; 
D. Luiza de Paiva, immovel no seu extasis reli­
gioso ; finalmente o mestre de capella, que ape-
zar dos conegos, do salto da pagina, do toque do 
órgão, apesar de tudo, solfejava um andante com 
imperturbável sangue frio, sem engolir uma nota, 
sem falhar uma pausa. 





IV. 

NO QUAL VEM Á LUME UM PAPEL VELHO. 

A ceremonia religiosa terminou por volta de 
oito e meia. 

Em pouco tempo a multidão deixou a igreja 
quasi solitária e foi apinhar-se á beira do terreiro, 
para ver a fragata que distava do porto cerca de 
um tiro de canhão. 

Elvira e sua amiga dirigiram-se a pia de már­
more branco collocada a porta, como de costume ; 
a alguma distancia seguiam D. Luiza de Paiva 
conversando com o pai de Inezita, D. Francisco de 
Aguilar, nobre castelhano, senhor do engenho de 
Paripe, homem principal, como se dizia naquelle 
tempo. 

Alto, robusto, ainda verde e- bem conservado 
D. Francisco era o verdadeiro typo do hidalgo 
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andaluz. Orgulhoso do seu sangue, da sua pátria 
e dos seus cábedaes, altivo - no trato dos que jul­
gava inferiores, seco nas maneiras, tinha comtudo 
a verdadeira nobreza, que a educação e o habito 
podem apurar, mas não é o privilegio dosbrazões, 
pois a dá o coração : sabia ser grande e generosp 
quando os prejuízos de fidalguia não se.oppunhão 
aos impulsos de sua alma. 

Elvira e Inezita apressando o passo chegaram á 
pia, onde os dois moços já as esperavam ; mas D. 
Fernando-aproximava-se no mesmo momento, e 
tomando água na palma offereceu-a cortezmente 
ás duas meninas. 

Inezita hesitou, mas timida como era, não teve 
animo de recusar : embebendo a pontinha dos 
dedos alvos e delicados ia leval-os á fronte, quando 
vio o olhar de Estacio ; a pobre menina estremeceo 
e sem saber o que fazia, deixou cahir o braço des-
fallecido. 

Quanto a Elvira, mais animosa, voltou-se para 
Christovão, que encorajando-se com esse mpvi-
mento adiantou-se, e apresentou-lhe a mão onde 
brincavam algumas gottas d'agua; depois de ben-
ser-se, a menina humedeceo de novo os dedos e 
com um movimento rápido lançou de longe um 
borrifo d'agua<na fronte do moço*. 

— Para qu e sejaes esta tarde bem feliz, disse 
ella enrubecendo. 
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*— gasta que desejeis para que o seja: respon­
deu o moço não se contendo de alegria e felici­
dade. Que o vosso olhar me acompanhe 

— O olhar, nãp, que é impossível; o pensa­
mento, sim; respondeu Elvira com uma expressão 
melancólica. 

— Porque? Lá não estareis ? perguntou o mo­
ço em sobresalto. 

— Não; minha mãe . . 
A approximação de D. Luisa e Aguilar cortou a 

conversa; as duas meninas sahiram da igreja, El­
vira satisfeita porque ao menos consolara Christo­
vão da sua ausência, Inezita zangada contra ella 
mesma porque nao t i^ ra coragem de recusar o 
offerecimento de Fernando, e contra Estacio por 
q,ue depois do seu movimento em vez de apresen­
tar-lhe a mão se voltara • triste' e desapparecera ; 
de modo que ella foi obrigada para benzer-se a 
molhar os dedos na pia. 

Quanto a Athayde, como todos os homens que 
tem plena confiança na sua riqueza, não perce­
bera nem a indecisão da menina e o movimento 
queproduzioo olhar de Estacio, nem o disfarce 
com que Inezita molhara de novo os dedos na pia. 
Radiante sob o gibão de veludo cramesi acompa­
nhou o fidalgo castelhano* 

No adro e por accasião de despedir-se, Ine­
zita voltou-83 para D. Francisco : 
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— Meu pai, instae com D. Luisapara g.ue ftve 
esta tarde Elvira ás festas do Terreiro do Col-

iegio. . i. i 
Teu pedido tem mais valia do que o meu ; 

mas si o queres... 
— Impossível, Sr. D. Francisco. Fiz voto de 

não assistir a festas profanas ; e quebrar um voto, 
disse-me o padre Luiz Figueira, é incorrer em ex-
communhão latoe sententioe» 

O castelhano, ouvindo o texto, voltou-se e trocou 
um sorriso com Fernando. 

— Mas, acudio Inezita, Elvira que não fez voto 
podia ir comigo! 

—• Não está bem a um§ menina apparecer em 
lugares de folia sem sua mãe, minha filha* E' pro­
va de descomedimento, que não assenta em don-
ítella recatada. 

O tom severo destas palavras, mais de reprehen-» 
são que de resposta, desconcertou Inezita, que não 
soube o que replicar; despedio-se de sua amiga, 
e entrou na cadeirinha lançando um olhar a furto 
em busca de Estacio. 

Este, depois que desapparecera, tomando pelo 
corredor lateral, encostara-se a portada de onde 
observara toda a scena anterior, e seguira com os 
olhos até dobrar o canto a cadeirinha, cujas corti­
nas ao longe lhe pareciam entreabertas por uma 
mãozinha mimosa. 
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Era o tempo que o palanquim de D. Luiza su­
mia-se também, e Christovão sabia da igreja. Es­
tacio foi-lhe ao encontro. 

— Julgava-te longe : disse Christovão; vi-te 
sahir pouco ha. 

— Mas não tive a força de ir-me embora fos­
se o melhor; respondeu o moço com um sorriso 
triste. 

— Que te acontece© ? 
— Nada. Dize-me ; tens desejo de primar esta 

tarde sobre todos, para merecer o olhar delia, não 
é verdade ? 

— Acertaste, menos em um ponto, Estacio; 
desejo vencer nos torneios e jogos porque ella lá 
nao estará, e assim farei que não tenham outras , 
o que só merece a mais bella. 

— E .contas ganhar todos os preços? pergun­
tou Estacio com intenção. 

— Todos os que não quizeres. 
— E porque nãó os olftros ? 
— Porque nem quero medir-me comtigo, nem 

que o quizesse, o poderia com vantagem. 
— Não digas isso ! 
— Não o diria a outro, ainda que sentisse a sua 

espada na gorja; digo-o, a ti com a mão no cora­
ção. 

— Pois ouve; acudio Estacio; tambeja á mim 
repugna-me roubar um prêmio que te pôde 
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pertencer; toma-os todos, mas cede-me umas 

cousa. 
— O que, Estacio ? 
— Cede-me o teu lugar na primeira corrida ? 
— O meu lugar !... Mas diriam que tive medo ! 
— Não receies tal; a confusão da partida im­

pedirá ver; demais não lucras na troca. D. José 
de Aguilar é dos mais aguerridos campeões que 
entrarão em liça. 

— Ah ! comprehendo ; não te queres bater com 
o irmão de D. Inezita. 

— E' um dos motivos ; o outro saberás depois. 
— Pois está dito; mas por isso não te deixes 

vencer por minha causa. Lembra-te que também 
te olham. Adeos; vou-me com pressa. 

— Em pouco irei ter comtigo. 
Os dous,moços apertaram as mãos^e separa­

ram-se tomando dlrecção opposta. 
Estacio, que seguia para as bandas de Santo An­

tônio, encontrou á alguns passos Vaz Caminha, 
que atravessava gravemente o largo com a cabeça 
baixa, e entregue á funda meditação. 

Logo que terminara a missa, o licenciado re­
cebera do mestre de capella a sua moeda de 
prata ; mergulhando-a na comprida boísa presa 
ao ilhoz do calção, esgueirou-se pela escadinha do 
coro, e»foi acompanhando a chusma de curiosos 
ver o navio que entrava na barra. 
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Depois de alguns minutos de observação, co­
nhecendo que em menos de uma hora não se po­
deria haver noticia do reino, resolveu ir confor­
tar o estqmago, e nesta intenção louvável diri­
gia-se ao modesto tugurio, quando foi encontrado 
por Estacio. 

— Bom dia, mestre ; disse o moço quando o 
velhinho passava. Tão embebido ides em vossas 
reflexões, que não vedes os amigos ? 

O licenciado ergueu a cabeça de chofre, e os 
olhos pequeninos pestanejaram com vivacidade 
jovial: 

— Bem apparecido, pequeno! Ha bons quatro 
dias que não vos ponho olhos. Bem diz o ditado : 
« que para os moços são as festas e para os velho? 
as crestas. » 

— Me levaes á mal, que tome parte nos brincos 
ejogos de cavalheiros? 

— Ào contrario," filho. Lograe a vossa mocida-
de, que perto vem o tempo dos cuidados ; e bem 
aziago é quando não setemnos máos dias uma boa 
lembrança para consolar o espirito. 

— Acho-vos hoje mais triste que de costume, 
mestre ; alguma cousa vos amofina ? 

— E' próprio da velhice; quando a idade é 
muita e a saúde pouca, sobram os enfados e 
mingoam as esperanças. Mas não semeemos flo­
res em cinzas, que não brotam ; dizei-me antes si 
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estaes contente e satisfeito, si contaes que nin­
guém vos dispute hoje na galhardia e boas ma­
nhas? 

— Farei o que em mim estiver; e ajudando 
Deos, espero dar-vos algum prazer. 

— E as vossas roupas estão ao vosso agrado ? 
Ajustam-vos bem ? Sao de fino estofo ? perguntou 
o velho com terna sollicitude. 

— Ricas não podem ser, bem o sabeis ; mas 
também não desmerecem em um cavalheiro: ta­
lhou-as o melhor algibebe da cidade, mestre 
Cosme. 

— Ainda bem ; dais-me com isso mais gosto 
do que pensaes; porem, acrescentou o Ecenciado 
fitando o olhar no semblante do moço, alguma 
cousa ainda vos resta para dizer-me ? 

— O que, mestre? 
— Aquellas galas devem ter^sido bem' apreça­

das, e do pouco que tenho sempre ha para vos 
não deixar á mercê de fanqueiros e algibebes. 

Estacio apertou com effusão a mão sepa e mir-
rada do velho, cuja offerta delicada e generosa 
lhe tocara o coração. 

— Obrigado, mestre; vós me lembrastes que 
de feito me faltava referir-vos alguma cousa, que 
esta manhãa tinha em mente, e passou-me na 
missa; mas não é o que pensais. Graças á minha 
mãe que me deixou um saquitel com*algumas do-
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dras, poucas é verdade, pude enroupar-me; sem 
isso não o faria ; pobre como sou gasto do meu, 
não uzo do alheio. São vossas lições. 

— Que bem aproveitaram ; -mas não é alheio,, 
filho, o qne pertence áqUelles que nos amam; por 
que esse está como deposito em outras mãos, e 
para ser nosso basta querermos. 

— Outra vez obrigado, mestre; felizmente não 
careço despir-vos do vosso necessário para satis­
fazer caprichos de rapaz. 

— Assim não has precisão de nada ? 
— Dos vossos conselhos, muita; e tanto que, 

si me daes licença, vou recorrer a elles. # 

*— E' verdade; o caso que tinheis em mente? 
— Delle mesmo é que vos quero fallàr. 
— Estamos á soleira, melhor é entrarmos. 
— Como vos parecer. 
Conversando, Estacio e Vaz Caminha tinham 

tomado por deíraz da Sé ; seguindo por uma rua 
estreita e solitária, quebraram em um' beco apenas 
guarnecido por algumas habitações, que se desta­
cavam á espaços entre as linhas de cercas cober­
tas de melão de S. Caetano. 

O beco descia em ladeira, e formava no centro 
uma espécie de valia por onde corriam as águas da 
chuva ; junto das cercas serpejavam dois trilhos 
que serviam de caminho, e iam dar á entrada das 
tasas, para â  quaes se subia por dois ou três de-
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gráos feitos de tijolo. Um monturo, que servia de 
despejo ás casinhas da visinhança, ardia lentamen­
te fazendo uma grande fumaceira. 

A casa do licenciado era a segunda ; pouca 
differença tinha das outras. Baixa, com duas ge­
losias e uma porta, paredes caiadas de branco e 
beiradas sabidas, o edifício dava uma verdadeira 
idèa da architectura do tempo. Ao lado esquerdo 
via-se o quintal coberto de hortelãa e beldros, com 
umas touças de bananeiras; encostado ao oitão 
um galinheiro, e uma especie"de horto onde cres­
ciam alguns pés de arruda, mangericão e perpé­
tuas. 

Um velhinha com saia de ganga amarella*e 
manta escura de rebuço, que lhe cobria a cabeça 
como um capuz de freira, de volta da missa en­
trara no poleiro, e fizera uma revolução ; as fran­
gas cacarejavam, os gaios batiam as azas, os 
pintos pipillavam ; quando felizmente para o povo 
galínaceo o licenciado chegou á casa. 

Apesar de serem nove horas do dia, a porta ex­
terior estava feixada, como se uzàva então, que 
não se tinha inventado a policia, e cada um era 
obrigado, a velar na sua segurança individual; 
Vaz Caminha chegou-se ao canto da casa, e er-
guendo-se nas pontas dos pés para verporsobre 
a cerca do quintal, chamou a sua caseira. 

— Eucheria ! Abride, filha! 
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A velhinha correu tanto quanto ó "permittiam 
as suas pernas curtas e tropegas ; dahi a um 
momento o licenciado entrava no seu cartório 
acompanhado por Estacio. 

Duas altas estantes de livros, um telonio cheio 
de autos e papeis, um bufete e alguns tamboretes 

•rasos, eram os moveis qúe ornavam o gabinete, 
onde a luz filtrava amortecida pelos vidros das ja-
nellas, eobertas da mesma poeira clássica que ja­
zia sobre os grandes infollios, e das veneraveis 
teias de. aranha suspensas ao tecto. 

— A vossa collação ahi está sobre o bufete, 
Sr. licenciado. Si não precisaes^de mim vou-me 
aos pintainhos, que estão morrendo do mal triste. 

— Ide, filha ; eu cá me aviarei. 
— Jesus ! exclamou a caseira voltando á correr 

com as mãos na cabeça. 
— Heim!... Já pela manhã vos começam a 

apparecer as almas do outro mundo? disse Vaz 
Caminha para a velha. 

— Que Deos, Nosso Senhor,nos livre e guarde! 
Ai! só de fallar já estou tremendo, minha Virgem 

.Santíssima! Mas vai, Sr. licenciado, que por um 
triz não me escorrega ainda hoje de vos dizer!... 
E três dias ha que o trago mesmo aqui na ponta 
da lingua ! Quando digo que estou já com esta ca­
beça varri Ia, não querem acreditar! Pois é assim ! 
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—No fim das contas, oquehaEucheria? Dizei-o 

de uma feita. 
— E' o vosso vinho, que está por um dedal. 

Daquelles dous odres que se encheram pela As-
sumpção, um encarquilhou que nem, com o devido 
respeito, o rochete do Sr. Deão: o outro que abi 
tendes, bem escorrupichado, muito dará, si der um 
meio pichei. 

— Bem, filha : havemos de prover ao necessá­
rio. Ide com Deus. 

Vaz Caminha tirou o seu barrete, e arrastou 
dous moxos parajunto do bufete, onde se via sobre 
o mantém de algodão grosso, porém de alvura 
deslumbrante, flma escudela com três ovos escal-* 
fados, uma cestinha com bananas passadas, uma 
regueifa de pão e um pichei de estanho polido 
como prata. 

— Sentai-vòs, pequeno, n refazei-vos com. o 
que ha; não chega para regalo, mas basta para-
•quebrar o jejum, 

— Não tenho fome, mestre; almoçai vós, eu 
esperarei. 

— Porque?... os ouvidos nada tem com o es­
tômago ; si quereis, fallai, que vos presto atten-
Çãov e si não fazei como vos aprouver. 

Durante isto, o licenciado sentava-se ao bufete 
e arregaçando as mangas, escorria no cangirão o 
resto de vinho do odre pendurado por detraz de uma 
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das estantes, e começava o seu parco almoço ; Es­
tacio de pé encostado ao telonio deixava que elle 
satisfizesse o apetite para começar. 

—Então? disse Vaz Caminha ergfuendo os olhos. 
— A cousa é simples, replicou Estacio; hon-

tem pedia tia.o cofre que me deixou minha mãe 
quando falleceu, para tirar algumas dobras guar­
dadas n'uma bolsa, e deparei por acaso com um 
papel do qual nunca tive noticia, e cujo sentido 
talvez me possaes explicar. 

— De qual papel fallais ? 
—i De uma carta escripta a minha mãe ha cerca 

de quatro annos, e que ainda se achava sellada; 
disse o moço tirando do seio do gibão um papel 
dobrado e já amarellento. 

— Lede essa carta. 
Estacio desdobrou o papel e leu : 
« A' D. Clara -Dias Correia.—Pára em minhas 

mãos um papeldemór valia que.pertenceu a vosso 
fallecido marido Roberio Dias; como seja demais 
precioso para sujtita-lo a perda na remessa, man-
dareis have-lo por pessoa de,confiança.—Em S. Se­
bastião, aos 28 de Setembro de 1604.—D. Diogo 
de Mariz. * 

Vaz Caminha. perturbou-se de tal maneira ao 
ouvir as primeiras palavras, que levou a naca de 
pão ao nariz, e ficou de boca aberta sem poder 
proferir uma palavra. * 





QUEM ERA 0 LICENCIADO VAZ CAMINHA , ALIAS 

DOUTOR DE CAPELLO. 

Vaz Caminha era natural da villa.de Anjayollos, 
de Portugal, e descendente de uma família de al-
deãos, para quem o mundo não existia além do 
estreito "horisonte em que se debuchava o campa­
nário da igreja parochial. 

O futuro legista estava pois condemnado á ve-
getar nos labores campestres, si a natureza des-
herdando-o da robustez e vigor proverbial na 
femilia,não o houvesse predestinado para uma vida 
espiritual e meditativa: nascera de sete mezes e 
mostrara desde logo que pouco desenvolvimento 
teria sua organisação acanhada. 

Os pais sentiam um profundo anôjo olhando 
aquelle menino rachitico e débil, que tiritando dê 

http://villa.de
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frio* e encolhido á um canto acompanhava com a 
vista, nas longas tardes de inverno, os brincos de 
dois rapagões fortes e de cores rosadas que sal­
tavam no ei»ado da granja. 

A mãe especialmente tinha tomado tal desgosto 
á esse fructo inmaturo das suas entranhas, que á 
não ser a solicitude de uma irmã, o menino não te­
ria de certo sobrevivido á indiíferença e abandono 
em que ella o deixava: mas â Providencia parece 
collocar sempre ao lado das creaturas fracas e de-
semparadas um coração que as proteja e abrigue; 
é a folha para a larva do insecto. 

Felizmente um monge do convento dos Loio$ 
tomou o menino sob sua protecçâo, e depois de o 
haver feito aprender as pueris e as g*ramaticaes, 
mandou-o ouvir na Universidade de Coimbra as 
aulas maiores de degredes ; porém o moço estu­
dante preferio dedicar-se á jurisprudência, e o seu 
protector attendendo ás boas. disposições que elle 
mostrava não o contrariou. !* 

Vaz Caminha cursou todas as cadeiras, das 
quaes fez exame privado. Deffendendo sueces-
sivamente as conclusões magmas exigidas'pelo 
Estatuto da Universidade tomou um após outro os 
quatro gráos que então havia de bacharel, mestre, 
licenciado e doutor; e-ganhou na sabia congrega­
ção de Coimbra a fama de um dos mais profundos 
romanistas do tempo. 
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O legista recolheu-se então á sua villa natal* 
ahi entregue ás lidas forenses, teve a nobre am­
bição de illustrar o seu nome obscuro; aprovei­
tando os momentos que lhe deixavam os clientes, 
«orno depois fez Lobão, começou a escrever um 
Commentario ds Ordenações Manuelmas, obra de 
um plano vasto, em que se demonstravam as fontes 
-daqueUe código do direito portuguez. 

Correram os annos. Vaz Caminha concluio a sua 
obra, limou-a conforme o preceito de Horacio, e 
sentio o desejo muito natural de trazer á luz o 
fructo de suas longas vigílias; mas então a im­
prensa era um luxo dispendioso, e as copias em 
pergaminho a que se recorria na falta daquelle 
agente de circulação não custavam menos. 

Ora o foro de Arrayollos era escasso ; o advo­
gado poucas ecconomias tinha feito, apesar da 
parcimônia com que vivia; de modo que a obra es­
tava condemnada á jaser na arca de papeis e autos, 
si um- acontecimento imprevisto não viesse d a r á 
sed author uma esperança de obter a fortuna ne­
cessária para a realisação do seu grande desejo. 

Creara-se em 1588 uma Relação na Bahia; desde 
que o tribunal começasse á funccionar o numero 
das demandas augmentaria infalli-velmente; no 
Brasil, terra abundante de ouro e falta de lettra-
dos, os provarás e embargos deviam ser pagos por 
bom preço; um advogado pois que se fosse alli es-



tabelecer tinha todas as probabilidades de adqui­
rir uma rápida fortuna. 

Foi esse o raciocínio de Vaz Caminha, e deve­
mos confessar que não pecava contra a lógica; 
assim embalando-se na idéarisonha de poder re* 
lisar o sonho de sua vida, resolveu definitivamente 
embarcar-se para a cidade do Salvador; deixou 
suas ecconomias á irmã que velara sobre a sua 
infância e que ainda o acompanhava, e partio para 
Lisboa. 

Um navio estava á fazer-se de vella e nelleia um 
dos desembargadores da nova Relação, Balthasar 
Ferraz, que encontrámos feito provedor-mór da fa­
zenda; o nosso advogado aproveitou o ensejo, *e 
obtendo uma passagem, deixou as terras da pátria, 
para ir procurar longe os meios de dar-lhe uma 
prova do seu amor, e de erguer um monumento i 
sua gloria. 
- Com feliz travessia chegou «He á Bahia, e foi 
assentar os seus penafes, isto é, as suas estantes, 
os seus livros, o seu telonio, o seu manuscripío, e 
a velha Eucheria naquella mesma casinha por de-
traz da Sé; immediatamente os demandistas re­
correram "**, experiência do novo jurisconsultó1! a 
quem o povo ignorante nas distincções acadêmicas 
chamava geralmente o Sr. licenciado. 

Vaz Caminha, modesto como era, não se impor­
tou com isso; mas não deixou de lhe fazer im-
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pressão o caracter especial do foro bahiano; o ad^ 
vogado era apenas um conciliador de partes; afora 
essa tarefa.de nada servia; porque os embargos, 
osaggravos e recursos tinham sido substituídos 
por uma excepçãò peremptória não consignada 
no formulário dos praxistas;—a adarga ou o pu­
nhal. . 

Começavam-se muito3pleitos,porém todos eram 
decididos extrajudicialmente; os physicos vendiam 
alguns récipes e os boticários as suas mésihhas; os 
padres ganhavam freqüentes encommendações ; 
mas ao advogado nada rendia esse modo expedito 
de terminar os processos. Assim Vaz Caminha 
comprehendeu que antes da chegada da Relação 
nada se podia fazer. 
. Desde então principou um habito que elle ainda 
conservava na occasião em que o encontramos ; 
todos os dias ao raiar da alvorada sahia de casa, e 
no seu passeio matutino dirigia-se ao, largo da Sé, 
de onde se descortinava toda a bahia. Alli ficava cer­
ca de uma hora com os olhos engolfados no hori-
sonte a ver si emfim surgia o galeão,em que vinha 
a desejada Relação. 
* Ora esse galeão partira em meiado de 1588 de 
Lisboa, tendo a seu bordo o governador Francisco 
Grraldes, donatário dos Ilhéos, e. os desembarga­
dores nomeados para installarem o novo tribunal; 
succedendo arribar duas vezes, os passageiros to-

http://tarefa.de
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maram isso como aviso do céo e deixaram-se ficar 

em Portugal. . 
Nem mais novas houve da Relação; Vaz Cami­

nha resignou-se e continuou a magra advocacia 
que pouco mais lhe rendia que em Arrayollos; en­
tão lembrando-se de algumas licções de cravo que-
tomara em sua mocidade, aceitou o logar de or­
ganista da Sé, o que lhe deixava no fim do anno 
algumas patacas. 

A gente que se occupada vida alheia chamava-o> 
de avarento ; mas ignorava que sublimes senti­
mentos occultava aquella restricta.ecconomia: não 
sabiafque dos modestos lucros elle mandava dar 
uma pensão em Portugal á irmã que lhe servira de 
mãi, e o resto destinava para a publicação de sua 
obra, o maior serviço que podia prestar ao seu 
paiz. 

Quando os rapazes que passavam para a es-
chola vendo-o que se dirigia para o largo da Sé 
triste e cabísbaixo o perseguiam com risos e ga-
lhofas gritando—vais? vais? Caminha!—mal pen­
savam que aquelle homem que durante vinte an-
nos, chovesse ou fizesse sol, ia todas as manhãs 
olhar o mar e o horisonte, não se illudia já cont 
a esperança vã e ridícula de ver chegar o navio 
que trazia a Relação. 

O que o levava lá era a saudade da pátria, a 
sublime nostalgia do velho que sente o corpo ver-
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gar para uma terra, qüe não é a sua , e em cujo 
seio talvez descançarao as suas cinzas entre gente 
extranha, longe do berço; o que elle ia ver nao era 
nem o mar, nem os navios, era sim o horisonte 
immenso no fundo do qual os olhos d'alma lhe mos­
travam o modesto painel de sua aldea natal. 

Que lhe importava que o mundo risse ? As do­
res fundas e grandes se escondem nos refolhos do 
coração, ahi vivem, ahi morrem, sem que a com­
paixão publica as profane; só Deos lhes sabe o 
segredo, e lhes manda as vezes uma doce consola­
ção na terra, ou lhes guarda um prêmio no céo. 

Para o licenciado essa consolação fora um me­
nino. 

Três annos depois que se achava na Bahia, em 
1591,conheceo RoberioDias, o celebre possui­
dor do segredo das minas de prata. Corria que 
voltava da Hespanha descontente, porque Fi-
lippe II lhe recusara o titulo de marquez das 
Minas, que pedira como prêmio da descoberta, e o 
nomeara apenas administrador. Viera elle esperar 
na cidade do Salvador o novo governador geral D. 
Francisco de Sousa, aproveitando o ensejo para 
passar algum tempo com sua mulher, de quem an­
dava ausente havia bom par de annos. 

Roberio soffrera uma grande decepção e era 
infeliz; não ha laço eme mais prenda e' solde duas 
almas do que a desgraça; tendo necessidade de 
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consultar o advogado para deixar os seus negócios^ 
em boa ordem, achou nelle um conselheiro, que 

-breve tornou-se um amigo; estabeleceu-se a inti­
midade, a tal ponto que partindo • para o sertão 
com o governador, Roberio, á quem um presenti-
mento cerrava o coração, abrio-se completamente 
com Vaz Caminha e deixou-lhe o cuidado de velar 
sobre sua mulher e o filho de que ella ficava 
grávida. 

O pequeno Estacio apenas nasceo tornou-se um 
consolo para o legista, á quem a sorte negara o 
doce sentimento da paternidade ; esse ínenino e 
sua mãe crearam para o seu coração virgem uma 
família espiritual,'em cujo seio ia esquecer as sau­
dades de sua boa irmã e as lembranças do seu 
velho Portugal. 

Dois annos não eram passados, quando Roberio 
Dias adoeceu e morreu no sertão sem haver re­
velado o sogredo das minas de prata; este facto dei­
xando orfa e ao desamparo aquella creança, ainda 
-ligou-a mais ao licenciado, que sentia necessidade 
de repartir com uma creatura humana a affeição 
qúe votara aos seus velhos alfarrábios. 

Cuidar da educação de Estacio foi um prazer 
para elle; ensinou ao menino as humanidades; 
depois modesto como era, e desejando dar-lhe uma 
instrucção acabada, entregou-o a "mestres de pri­
meira força; na idade de quinze annos o moço co-
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meçou a freqüentar as aulas do collegio dos Jesuí­
tas, na qual tivera taes adiantamentos, que os 
padres instavam para que elle entrasse na ordem. 

Este projecto, porém, encontrou uma seria op-
posição da parte de Álvaro de Carvalho, que se 
associara a Vaz Caminha na«educação do moço, e 
se incumbira de ensinar-lhe as artes da cavallaria. 
O velho alcaide sonhava para seu protegido um 
mais brilhante futuro, que o da roupeta. 

Eis como se achavam as cousas no momento em 
que Estacio, acabando de ler a carta dirigida a 
sua mãe por D. Diogo de Mariz, dobrava-a tran-
quillamente sem reparar na alteração da phisiono-
mia e na posição grotesca de Vaz Caminha. 

— Podeis dizer-me, mestre, que papel é esse 
de mór valia, pertencente a meu fallecido pai ? 

O licenciado conseguiu restabélécer-se do abalo 
que soffrêra: atirando-se a Estacio arrancou lhe 
das mãos o papel, e leu-o de novo, emquantò o 
moço olhava-o admirado da singular excitação que 
pela primeira vez qusbrava a pausada e fria gra­
vidade do advogado.' 

Quando acabou de ler, segurando o papel nos 
dedos trêmulos, voltou-se para o estudante: 

— Não sabeis a histo*ria de vosso pai ? 
— Sei delia o que me tem ensinado a tradicção 

popular; contam que meu pai conhecia o segredo 
de grandes minas de prata, que recusou descobrir 
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por lhe haver El-rei negado a recompensa que 
pedia. 

— A tradicçao mente, filho : Roberio era in­
capaz de uma tal vilania; depois de haver pro-
mettido cumpria. 

— Mas então porjue ainda hoje é desconhecido 
o segredo ? 

— Ouvide, filho; o que vou referir-vos foi dito 
ha dezoito annos por Dias na véspera de partir-se 
para o sertão, de onde um presentimento lhe 
advertia que nao devia voltar; desde então ficou 
sepultado em mim, e só agora sahe de meus lá­
bios para o vosso seio. Assim é, como si vosso 
pai vos fallasse do seu túmulo. 



VI. 

QUE DA A }1ELH0R VERSÃO DA HISTORIA DO 

CELEBRE ROBERIO DIAS. 

O velho recolheu-se um instante. 
Estacio commovido, preparava-se para escu­

ta-lo. 
— Estas famosas minas de prata do Brasil, que 

tanto mal tem feito, excitando a cubiça de uns e 
causando a desgraça de outros,fazendo que reis es­
queçam seus povos e sacerdotes sua divina missão, 
foram achadas em 1587 por vosso avô, a quem as 
descobriu um índio captivo por preço de sua liber­
dade. Para nao esquecer o logar e. a direcção em 
quedemoravam,escreveu elle um roteiro.... 

— Ah! E' esse roteiro que D. Diogo de Mariz!.:. 
exclamou Estacio. 

— Esperai, acudio o licenciado, interrompen-
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do-o com brandura; depois sabereis. Vosso avô não 
pôde tornar ao logar de onde havia trasido boa 
quantidade de prata:a morte o tomou de sorpresa: 
lilleceu deixando á vosso pai aquelle roteiro e o 
segredo que elle incerrava. Roberio cuidou logo 
em fazer uma viagem a Jacobina para ver as minas; 
de feito seguiu a rota traçada no manunscripto e 
chegou ao lugar designado. 

— Quando isso? perguntou o moço. 
— Em fins desse mesmo anno.de 1587, ainda eu 

não estava no Brasil. Vosso pai por prudência 
e para não dar desconfiança aos garimpeiros que 
o acompanhavam, não se quiz arriscar durante o 
dia; sahiu furtivamente á noite e seguindo as indi­
cações do roteiro deparou com, a entrada da ca­
verna; achou-se em uma longa çrasta subterrânea; 
havia escuridão profunda; mas dahi a pouco o 
luar enfiando por uma longa fenda da pedra deu 
em cheio sobre aquellas p.aredes alvas e brilhantes; 
vosso pai admirado julgou ver um palácio en­
cantado no qual as columnas, os pórticos tudo era 
de prata. * * "' 

— i E; voltou carregado de riquezas? * 
— Não trouxe nem uma'oitava de metal; seria 

revellar o segredo e expor, as niinas à ambição de 
todos que.o acompanhavam. Resistiu á tentação e 
voltou como fora. Chegando á Bahia e precisando 
de dinheiro para a exploração que ia começar com 
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a cautelia necessária, vendeu a baixella de prata 
de seu pai; tanto bastou para que a voz do povo 
espalhasse que elle tinha descoberto grandes minas 
desse metal. 

.—Foi então que passou ás Hespanhas? 
—Sim; reflectiu,ejulgou que melhor era fazer as 

cousas com lisura; embarcou-se para o reino; levava 
o roteiro dentro de uma bolsa de couro que nun­
ca o deixava. Por infelicidade precedia-o a fama 
do que ia fazer; depois de offerecer o «egredo 
das minas á Füippe II, que lhe prometteu de 
seu moto próprio o titulo de marquez, quando 
abrio a bolsa para entregar o manuscripto, 
não o achou; tinham-n'0 roubado. 

— Ah!... balbuciou Estacio cujos olhos brilha­
ram de indignação. 

— El-réi desconfiado como era, não conhecen­
do o caracter do homem que com elle tratava sus­
peitou um embuste; voltou atraz; e proveu D. 
Francisco de Sousa, no governo para vir ao des­
cobrimento das minas, nomeando vosso pai simples 
administrador. 

— Apesar de perdido o roteiro? 
— Roberio af&rmou ao rei, que sua memória 

supria o papel; e Filippe II reoeiando que outrem 
lograsse o thesouro, tomou acjuella wasoluçao. Ro­
berio veio então para esta cidade esperar o gover-
nador,e aqui durante desoitomezes de estadia tive 
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eu a dita de conhece-lo; um anno depois partia 
para nao tornar, deixando a meu cuidado vossa 
mãe que vos trazia ainda no ventre. 

— Terminai!... exclamou o moço. 
— O resto sabeis ; são as desgraças que enla­

taram vosso berço, filho. Vosso pai confiou de­
mais da sua memória, na qual cinco annos de 
cuidados e tribulações tinham apagado a reminis-
cencia da primeira viagem; por fim depois de 
exforços baldados, tido como falso e embusteiro, 
elle a honradez em pessoa, foi presa de uma febre 
maligna, e finou-se no delírio que lhe mostrava 
ainda uma vez a visão daquella noite, em que en­
trara nas minas. Q governador D, Francisco de 
Souza dera conta a El-rei do que se passara, e 
sobre as cinzas ainda quentes de vosso pai exe­
cutava-se a sentença de confiscação que vos-redu­
ziu á extrema pobresa. 

O moço enxugou a lagrima que tremulou nos 
seus olhos ümpjdos; e beijou com ternura e res­
peito filial as mãos secas do velho. 

— Depois vós me servistes de pai, e quando, vai 
para cinco annos, minha mãe deixou-me para ir-se 
aonde a chamava seu esposo, fostes vós ainda que 
tomastes o logar que ella occupava nes$e mundo. 

—Nao falleraos disto, disse o licenciado pas. 
sando a manga pelos olhos ; o.passado é dos ve­
lhos, pequeno ; aos mancebos deu Deos-o futuro. 
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Elle vos pertence; podeis realisar a obra de vosso 
pai. O papel de que falia esta carta é o roteiro de 
vosso avô ; nâo pode ser outro. 

— Assim, eu sou rico! disse o moco como ac-
cordando de um sonho. 

— Rico é,o menos; tendes em vossas mãos um 
grande poder ; o ponto é saberdes uzal-o. 

— Me guiareis com a vossa «xperiencia; en-
sinareis a gozar da riqueza áquelle a quem ensi-
nastes a supportar a pobresa. 

— Em tempo praticaremos sobre isso; hoje ten­
des õ espirito todo empregado em folguedos e 
festas. 

— E' verdade! respondeo Estacio lembrando-
se de Inezita; agora mal vos escutaria. 

— Ide, ide, pequeno, onde vae o vosso pensa­
mento ; não vos demoro. Somente lembrai-vos 
que esta carta é mais que a vossa felicidade, é a 
rehabilitaçao da memória de vosso pai. 

— Nao o esquecerei nunca, mestre. 
— Guardai-a, e o segredo que ella encerra, 

como um arcano; tirai exemplo da desgraça de 
Roberio.. 

— Nao pôde. estar melhor do que em vossas 
mãos ; íespondeu: o moço entregando-lhe o pa­
pel. 

— Nao,ülho, um velho fraco ̂  inerme, é má 
guarda de thesouro tamanho ; a alma é impene-
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travei, mas o corpo facilmente se .quebra. Sois 
moço e valente cavalheiro; a riquesa mudou-ros 
do repente a carreira ; habituai-vos desde já atra-
ser a vossa fortuna, como a vossa honra, na ponta 
de vossa espada. 

— Então vossos projectos ?... 
A providencia-acaba de destrui-los.-

Mais restabelecidos das commioções porque ti­
nham passado,o velho voltou ao seu almoço, e Es­
tacio escondendo no seio o papel. dispoz-se a 
partir; 

— Uma cousa porém me parece obsctu*a 
ainda? 

— Apontai-a, filho, que vo-la explicarei, po­
dendo. 

— Porque esta carta que continha tão impor­
tante revelação estava ainda fechada com o fio pre­
to que a sellava ? Porque nunca minha mãt fal-
lou-me delia ? Quem a trouxe ? 

— O escripto traz a data de 28 de Setembro de 
1604; que no mesmo dia partisse de S. Sebastião 
não podia estar aqui antes de meiado de Outubro; 
vossa mãe já estava sacramentada; uma sema­
na depois resavamos por sua alma, a carta que 
lhe trouxeram ficou poif na caixinha onde guar­
dava suas alfaias, -tal como a tinham entregado. 
Quanto ao mensageiro, de certo algum colono 
que passou ao reinof ou a esta capitania. •• 
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— E esse homem nao advinharia o segredo ? 
disse Estacio tomado de súbita inquietação. 

— E' claro que não, respondeu o licenciado 
com o accento da convicção. 

— Como o affirmais ? 
— Si elle soubesse o conteúdo da carta nao 

a entregaria, e por si, ou por terceiro se apresen­
tara á D. Diogo de Mariz para receber o papel. 

— Tendes razão. E estais informado da pessoa 
que é esse D. Diogo? 
• — E' o provedor-mór da fazenda em S. Sebas­
tião ; bom portuguez, fidalgo ás direitas, descen­
dente da casa dos Marizes, uma das melhores do 
tempo do Sr. D. Affonso Henriques, que Deos 
tem. E' filho de J). Antônio de Mariz, que prestou 
grandes serviços no governo do Dr. D. Antônio 
Salema, e que ha annos correu ter perecido ás 
mãos do gentio Aimoré. 

— Julgais então que durante os quatro annos 
que se passaram elle tenha fielmente guardado o 
roteiro ? 

— Nao conheceis um portuguez, Estacio! Com 
esta sede de ouro que traz ao Brasil tantos aven­
tureiros, os costumes dos nossos maiores se per­
deram; mas entre estes ainda ha cavalheiros que 
sabem o que devem á sua honra e aos seus brios. 
D. Diogo de Mariz é um dos poucos dessa raça 
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que lá se vae com o seu tempo; o roteiro, si o não 
roubaram, ainda está em seu poder einctacto. 

— Quando assentais que deva partir ? pergun­
tou o moço com certa vivacidade. 

— Devagar, filho; depois trataremos disso; 
festina lente. 

A citação latina annunciou ao moço que Vaz 
Caminha ia apresentar-se sob um aspecto em 
que já o conhecemos. * 

Com effeito havia naquella figurinha três ho­
mens diversos. 

Um era o homem de sentimento e effusão, qfte 
só se revelava a Estacio nos momentos de intimi­
dade ; uma bella alma fechada n'um corpo grotes­
co : uma pérola fina'escondida em uma casca rude 
e grosseira. 

O outro era ó homem do foro, o advogado #cco, 
t e dogmático, ambicioso de lucro, inflexível no ra­
ciocínio, recheado de textos romanos, armado com 
o ergo formidável que accentuava as conclusões 
de sua lógica de aço: a necessidade de ganhar os 
meios de subsistência, a pobresa, tinha creado 
essa personalidade, que sendo a menos verdadei­
ra, era a que se manifestava á todos. 

O terceiro homem, que vivia dentro daquella 
organisação rachitica, era-o homem de talento, o 
author ainda desconhecido de uma obra concebi­
da e realisada durante muitos annos de trabalho; 



BRASILEIRA 75 

o muitas noites de insomnia. Espirito vivendo no 
futuro, alimedtado pelo fogo intimo que queima 
lentamente, absorvido na gestação de um pensa­
mento grande, ninguém o comprehendia; a nin­
guém se revelava nessa ultima pháse de sua vida. 
Era um mistério entre elle, a candeia que o alu-
miava, e Deus que o encorajava. 

Também parecia que os três elementos dessa or-
ganisaçao tinham constituído uma vida â parte; em 
cada uma das phases da tríplice existência havia 
um órgão diverso, um móvel; uma ambição dif-
ferente. 

No. primeiro homem vivia o coração; no segun­
do o dever; no terceiro a intelligencia ; pai espi­
ritual e amigo pela necessidade de amar; advo­
gado pela obrigação de aliméntar-se e soccorrer 
sua irmã; author pela. febre d'alma que excita o 
espirito a crear alguma cousa, e deixar durante á 
rápida passagem neste mundo o seu nome im­
presso e o seu pensamento materialisadp em al­
gum objecto. 

Ora Estacio amava o seu mestre; mas respei­
tando o advogado, sentia uma certa dissonância 
entre o seu caracter leal e a lógica forense que 
armava-se muitas vezes do sophisma para escu­
recer a verdade; por isso apenas Vaz Caminha 
annujiciou com o primeiro texto latino, que o júris-
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consulto iaapparecer, o moço apertando-lhe a mão 
partiu. 

O legista acabou tranqüilamente o seu almoço, 
se dispunha a sahir de novo, quando o vultosi-

enho da tia Eucheria assomou á porta. 
— O pequeno já se foi Sr. licenciado ? pergun­

tou ella. 
— Agora mesmo sahiu : ainda não dobrou o 

canto. Porque ? 
—E ' pena que se fosse ; podia dar-me uma de-

mão para cortar lá no horto um cachinho de ba­
nanas que estão a cahir de maduras ! Faz gosto-
ver! 

— Pois, Eucheria, disse Vaz com ar severo, é 
essa incumbência que querieis dar a um moço ca­
valheiro ? 

— Ai!,.. Tal não me lembrou, Sr. Vaz; mas 
não leveis a mal, que me arrependo, e dos arre­
pendidos é o reino do céo. Como elle foi quasi cri­
ado aqui... 

— Comtudo já é um homem. 
— Um rapaz ; resmungou a velha; para homçm* 

ainda lhe falta muito. Porém as fructinhas ? Ficam 
perdidas ? Mette dó ! Já estão sorvando ! 

— Não vos amotineis, Eucheria hade-se arran-
jar. 

— Como, é que eu nao sei, porque o cacho não 
é lá muito baixo, enem vós mesmo, Sr. licencia-



BRASILEIRA 77 

do, com serdes de.boa altura podeis deitar-lhe a 
mão. 

Com effeito Vaz Caminha tinha mais meia pole­
gada que a sua caseira. 

— Talvez por ahi venha logo mestre Bartho-
lomeu; disse Vaz Caminha. 

— Esse sim! Era um achado! Mas virá elle ? 
— E' natural. 
— Pois vou preparar o meu taboleirò para po-

las á seca. Não gostastes dessas passas que vos 
servi na collação ? 

— Nao desgostei, não; estavam tenras. 
— Sabemassim, assim, com os nossos figos de 

Arrayolos, não é verdade, Sr. Vaz ? Si nós os 
tivéssemos cá? Que de annos não lhes tomo o gos­
to ! Fazem bem pela Paschoa... 

E a velhinha começou a contar pelos dedos. 
O licenciado deixou-a nessa profunda elocu-

bração ; tomando o barrete e a sua canna de Ben­
gala, ganhou a rua e seguiu para as bandas do 
Collegio dos jesuítas. 





VII 

QUE TRATA DAS NOVAS |üO REINO E DO MAIS QUE 

SEGUIU-SE. 

A poucos passos da casa o advogado encontrou 
o desembargador Balthazar Ferraz, seu antigo 
companheiro de viagem, que como elle esperara 
debalde pela encantada relação : e á final se con­
solara da sua inércia forense nas lidas financeiras 
do cargo de provedor-mór da fazenda. 

O magistrado voltava do palácio, onde deixara 
o governador occupado com a leitura dos despa­
chos reservados que vinham do reino. 

— Então, dovtor, não foi ainda desta vez!... 
Nada de relação ! 

— Virá quando Deos fôr servido, e el-rei o or­
denar, Sr. desembargador. Quaes novas do reino ? 
Boas? 
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— Não sei, si boas, si más ; sei que são impor­
tantes. El-rei houve por bem dividir outra vez o 
Estado do Brasil em dous governos, separando as 
capitanias do Sul. 

— El-rei terá razão de assim proceder, Sr. Bal-
thazar Ferraz ; mas nãó é menos certo que pouco 
avança, quem não segue.rumo direito. Ainda em 
1577 se união os dous governos, e já os divi­
dem ! 

— Pensaes com acerto, doutor Vaz Caminha. 
Porém não pensam assim os vossos amigos, que 
tão certo como ser hoje quinta-feira, foram os mo­
tores disso.-. 

— Fallaes dos padres, Sr. desembargador ? 
— Fallo dos da companlna de Jesus, que bem 

conheceis. 

— Ubi effectüs ibi causa. Que interesse podem 
ter elles na divisão ? 

— O de vingar-se de D. Diogo de Menezes, 
pela audácia de lembrar-lhes o texto da Santa Es-
criptúra. Os filhos de Jesus costumam esquecer 
que o seu reino non est de hoc mundo. 

— Estou que vos enganais, Sr. Provedor. 
— O tempo vos abrirá os olhos, Sr. Vaz Cami­

nha. 

— Sabe-se já quem foi o provido no governo 
do Sul? & 
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— D. Francisco de Sousa a muito o estava por 
carta regia de 2 de Janeiro passado. 

— D. Francisco de Sousa. E' o que veio há 
annos em cata das minas de prata de Roberio 
Dias? 

— O mesmo, e desta vez traz não só o provi­
mento de governador, como a superintendência 
das minas, com regalia de conceder foro de fir 

dalgo e hábitos nas três ^ordens, passando por 
morte a successão á seu filho, independente da 
confirmação de El-rei. 

— Julgais"então que os padres da Companhia 
para humilhar D. Diogo de Menezes-obtiveram 
tudo isto ? 

— É fora de duvida. Quem si não elle obteria 
prerogativas, como governador algum ainda as 
teve? 

O licenciado abanou a cabeça, 
— Afora estas, não ha outras novas ? 
— Conta o sargento-mór que os dezembarga* 

dores nomeados ficavam a' partir para virem ins-
tallar nesta cidade a nova relação ; mas tantas ve­
zes nos tem chegado a mesma noticia, que já não 
ha crer nella. 

— Chegarão quando menos os esperarem. E 
passageiros ? Muitos ? 

— Algumas famílias de ilheos para a colonisa-
ção das tírras ; e um padre da Companhia. 
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gó um ? perguntou Vaz Caminha. 
— Achaes que são poucos os que já existem na 

sua casa do Terreiro ? Orçam por noventa e tan­
tos ! • 

— Não é isso que me causou estranhesa, Sr. 
dezembargador ; poucos ou muitos, nada tenho 
com o numero; é natural que onde sobra o traba­
lho das reduções e apostolados mais se empenhem 
as forças da Companhia. Por outro motivo pareceo-
me singular a vinda desse padre. 

— Porque, doutor? Não andam elles sempre 
de arribação ? 

— Sim; mas não se manda um soldado para 
augmentar a guarnição de uma praça, Sr. Pro­
vedor. 

— O eme se manda então ? 
— Manda-se um bom cabo de guerra para de­

fende-la; ou um mensageiro para dar-lhe instruc-
ções superiores. 

— E' possível que assim aconteça. O que for 
soará, respondeu o provedor despedindo-se. 

O licenciado continuou o seu caminho reflectin-
do sobre a conversa que tivera com o. desembarga­
dor Balthazar Ferraz. 

Não era que o seu espirito andasse oecupado 
com as questões da governança da terra; na sua 
posição modesta e com o seu gênio, nunca aspi­
rara a fazer o papel de político; e até recusara em 
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1562 representar a villa de Arrayo'llos em cortes, 
desviando de si os votos do conselho, e fazendo 
nomear outro procurador. 

, Mas os homens de intelligencia, habituados ao 
estudo e á meditação, não se podem "conservar 
indifferentes aos factos de importância que se pas­
sam sob os seus olhos: embora não os interessem 
de perto, sentem elles a necessidade de os apre­
ciar. A intelligencia é iman também; attrahe o que 
passa na sua athmosphera. 

Estranhava que o governo hespanhol em vez 
de conservar a unidade da .administração colo­
nial, imagem da unidade da monarchia, voltasse 
ao antigo systema da divisão que pouco havia 
fora condemnado; não acreditava que uma sim­
ples vingançasinha dos jesuítas desse causa àquella 
mudança repentina e impolitica. 

Nomeio dessas reflexões uma idéa passou-lhe 
de relance ̂ )elo espirito. 

A lembrança da-scena que ha pouco tivera 
logar.em sua casa entre elle e Estacio ; a coinci­
dência de ser o novo governador D. Francisco 
de Sousa, o mesmo que em 1591 viera com Ro­
berio Dias ao descobrimento das minas de prata ; 
o facto da existência do roteiro que se julgava per­
dido ; todas essas circumstancias, apresentando-se 
de repente e conjunctas á um espirito sagaz e pro­
fundo como o seu, deviam impressionar. 
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A ambição insaciável dos reis de Hespanha,.os 
quaes desde a descoberta do novo mundo, suga­
vam o sangue da America para arrancar do seio 
desta terra o" ouro e as pedras preciosas que a 
natureza ahi depositara; o desejo de obter essas 
famosas minas de prata cuja abundância e riqueza 
a tradicção popular havia engrandecido; explica­
riam perfeitamente a nova política, e > nomeção 
de outro governador e superintendente. 

Também não deixava de causar certo reparo ao 
nosso advogado a chegada do jesuíta, que natu7 

ralmente como fizera sentir ao provedor, vinha in­
cumbido de alguma missão importante ; qual'ella 
fosse, é o que elle não podia adivinhar. Isso o in­
quietava involuntariamente. Um quer que'seja 
lhe fasia receiar que o segredo de Estacio se achas­
se envolvido em todos esses acontecimentos. 

Assim pensativo atravessava o doutor o largo? 
da Sé, quando lhe occorreu, a advertência da 
tia Eucheria, que a sua provisão de vinho das Ca­
nárias já estava exhausta, e carecia nova para o 
dia seguinte. Quebrou na primeira travessa em 
busca de uma taverna muito afreguezada, que havia 
ah perto, servida por um tal Braz Judengo. 

A varanda da taverna ainda estava deserta, e a 
porta cerrada; porém Vaz Caminha, como freguez 

fundo0\ p e n e t r o u / ° Í n t e r i ° r - J á e l l e v i ^ a do 
fundo desenganado de encontrar viva alma com 
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quem fallasse; um murmúrio de vozes abafadas 
ferio-lhe o ouvido. O advogado sondou com o olhar 
os cantos escuros do aposento. 

Vio no fundo uma fresta triangular interiormen­
te esclarecida por Uma candeia. 

— Bom! pensou Vaz Caminha ; está justamen­
te na adega. 

De facto, a fresta dava-para o vão subterrâneo 
de uma-escada onde o bodegueiro.havia construído 
a cava dos vinhos. Enfiando o olhar pela aber­
tura o advogado pôde ver e ouvir distinctamente 
o que se passava no interior. 

Na estreita área ladrilhada, que formava o fuadô 
da adega, estavam dous homens sentados em face, 
de um e outro lado da quartola, cujo tampo lhes 
servia de meza : outros barrilotes deitados faziam 
as vezes de .tamboretes. 

A candeia, collocada sobre um tijolo saliente da 
parede, projectava a luz de chapa sobre o meio per­
fil dos dous companheiros. 

Um delles era um negro, moço e robusto, cuja 
tez escura reítectia Os raios da luz, como o lustro 
dò jacarandá polido. Tinha a feição comprimida 
pecuüar á sua raça: o olhar vivo e astuto : nos lá­
bios grossos o sorriso carnal da sensualidade afri­
cana. Com os cotovellos apoiados sobre o arco da 
quartola, acompanhava os movimentos do outro. 

Este era o taverneiro," o Braz Judengo, como o 
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chamava o vulgo; homem de estatura ineiã, entre 
gordo e magro, de cabello preto corrido e barba 
ruiva encarapinhada; espécie de eccletismo vivo 
no moral, como no phisico; alma amphibia, ha­
bitando no vicio tão bem como"na virtude.. 

Não professava rriigião alguma, porém uzava 
de todas: era ao mesmo tempo pelo§ padres da 
Companhia e pelos senhores de engenho, a favor 
e contra a liberdade dos índios : vivia bem com o 
alcaide e com os ratoneiros: acoutava negros fu­
gidos e também os entregava aosdonos,quando lhe 
convinha. 

O seu verdadeiro nome era Joaquim Braz: pelo 
menos assim foi dado á rol na câmara, quando se 
tratara do assentamento dos moradores e visinhos 
do conselho. Desse nome uzava elle geralmente, 
salvo quando traficava com os mercadores judeus.. 
Neste caso pronunciava Baraz e escrevia Joakim 
com k em vez de q; isso dava á assignatura certo 
cheiro de velho testamento, bastante para conci­
liar a benevolência dos vendedores, e não tanto 
que compromettesse". 

Si vivera nos tempos modernos, o Sr. Braz Jo­
aquim, ou Joakim Baraz faria um importante pa­
pel na política ; -e primaria sem duvida entre os 
mestres de certa eschola, que acceita todos os prin­
cípios e apoia todos os governos. 

O Braz naquelle momento acabava de riscar 
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á giz sobre o tampo do barrilote diversos traços 
que figuravam a tosca planta do interior de um 
edifício. , 

— Prompto ! exclamou elle largando o giz e 
enchendo na mesma quartola, que lhe servia de 
meza, uma caneca de vinho. 

E continuou depois de beber : 
—O dinheiro está por baixo do oratório, não é? 
0 negro acenou com a cabeça: 
— Aqui: respondeo , assentando a ponta do 

dedo sobre um dos traços de giz. 
— Então, replicou o Braz, bem vês Lucas que 

tenho razão: é melhor cavar dentro da casa. Anda 
mais lésto o vae-se pela. certa ! * 

— Não ! disse o negro com a palavra breve e 
decidida. Dentro não se pode : hade ser por fora: 

— Mas vem cá, filho! De vagar, que é o meio 
de apressar. Si o oratório está aqui,(e o bodeguei-
ro designou a planta) temos que para chegar ao 
quintal carece atravessar a recamera da dona. 
Ora cavar tudo isto por baixo da terra, não é cavar 
um queijo do Alemtejo. 

— Gimbo muito: paga a pena; retorquio o ne­
gro. 

•^•Ea dona não hade ouvir, quando estiverem 
a cavar por baixo da cama delia ? 

—; E' não fazer barulho. 
— Custa pouco a dizer! Beba, mas não engula! 
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O som do ferro no chão, por força que se hade ou­
vir, filho de S. Benedicto ! 

— Pois á querer, é assim! disse o negro que se 
ergueu resolutamente e bateu com a palma da 
mão no barrilote. Dentro da casa ninguém entra, 

^que não deixo eu ! 
— Está bem ! accodiu o bodegueiro, não vai a 

zangar. Tudo se arranja. 
O advogado apenas tevê tempo de ganhar a va­

randa, antes que os dois interlocutores assomas­
sem no topo da escada subterrânea. 

— Oh! de casa ! disse Vaz Caminha batendo 
com a bengala no ladrilho ! Não ha quem accuda 
aos freguezes ? • 

— Já se vai! já se .vai! gritou o Judengo, sup^ 
pondo que batiam á porta da rua. 

— Ora sejaes bem apparecido, áô taverneiro ! 
Tarde madrugaes, para que vos Deus ajude. 

— O Sr. licenciado!... Cá dentro ?... Por onde 
entrou sua mercê ? exclamou o taverneiro arrega­
lando os olhos. 

— Não está má! Pela porta ! Querieis que en­
trasse pela janella ? 

— Mas si a porta estava fechada ! 
— Tanto não estava, que por ella entrei eu! 
E como o Braz embatucasse, continuou o advo. 

gado rindo maliciosamente: 
- A isto chama-^e no digesto, mestre Braz, 
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provar in continenti, 'pela vista dos olhos, as~ 
pectu.— 

O bpdegueiro disparatou afinal: 
— Já sei! Foi- aquelle maldito que se poz ao 

fresco e deixou-me ás escancaras, em risco de me 
limparem a casa!... Martim! ^Martim ! Diabrete, 
filhote d'umdemo, com perdão de sua mercê, Sr. 
licenciado ! Anda por ahi de brodio! Não tem que 
ver!...Deixa estar cão, que eu te'guardareiboa pi-
tança. 

Quando o bodegueiro acabou de vociferar, e 
acalmou o furor que o tomara por ver a porta 
aberta, Vaz Caminha apreçou o vinho, e continuou 
o seu itinerário. Mal tinha dado alguns passos na 
rua, o negro, que ò seguira, chegou-sea elle e en­
tregou lhe uma carta. Vinha na capa o seguinte 
enderesso : 

*Para o Sr. Vaz Caminha, lettrado da Bahia, 
que mora por'detraz da Sé. * 

E. P. M. [em própria mão). 
— Quem te manda? perguntou o advogado 

reconhecendo no portador o companheiro de Braz 
na adega. 

— O papel diz, respondeu Lucas. 
O advogado rompeu o seíló, augurando mal 

daquella estranha missiva: a carta continha estas 
palavras : 

«Pessoa, que tem rasão de segredo, muito 
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deseja aconselhar-se com o Sr. licenciado. Não 
permittindo o seu sexo e posição que o procure 
ella,pede para vir a sua casa, esta mesma noite de 
hoje, depois do sino de recolher. Um escravo fiel 
acompanhará sua mercê. 

—O senhor vai ? jperguntou Lucas, vendo o ad­
vogado dobrar lentamente o papel. 

Vaz Caminha fitou os olhinhos vivos na face do 
negro ; sentio um ligeiro estremecimento, recor­
dando a scena mysteriosa da adega : não obstante 
respondeu com a voz clara, ainda qüe um tanto 
baixa: 

— Irei, filho, irei! 
— Depoisdo sino ? 
— Onde te encontrarei ? 
— Nesta bodega: respondeu Lucas. 
— Aqui serei á ponto. 
Não foi sem inquietação, sem medo, digamos, 

francamente, que Vaz Caminha semetteu naquella 
arriscada aventura: porém o advogado tinha, em 
falta da coragem phisica, a coragemmoral dos ho­
mens de vontade firme. Demais que interesse ha­
via em attentar contra sua vida ? 

Tomando pela rua dos Mercadores, o liceneiado 
foi sahir no Terreiro junto ao Collegio dos jesuítas, 
vasto e bello edifício que occupava uma das faces 
do largo, com o rosto voltado para o nascente. 

No meio do Terreiro via-se armada em vasto cir-
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culo uma palissada, que abria para o lado do con­
vento e rematava nos cantos •com palanques ál-
catifados de rases e lambeis de cores vivas. Nas 
ruas próximas e no largo havia profusão de folhas 
aromaticas que serviam de tapete: as escadas e os 
estrados porem estavam cobertos de lindos pannos 
de Flandres com vistosas ramagens. 

Muitos ofltciaes mecânicos, carpinteiros e capel-
listas, trabalhavam ainda nos preparativos dos fes­
tejos da tarde; os primeiros erguiam as columnas 
e arcos que tinham de servir aos diversos jogos ; 
os segundos pregavam as telas, e armavam sobre 
os assentos preparados para as damas os ligeiros 
toldos de tafetá,-que deviam resguardar os formo­
sos rostos dos raios do sol. > 

O licenciado deu uma vista indifferente áquelles 
trabalhos, e atravessando o Terreiro entrou a«larga 
portaria do convento, aberta pelo irmão Bernardo, 
que se desfez em mesuras ao visitante. 

No rez do chão do edifício ficavam, de um lado 
as vastas salas do refeitório e a rouparia; do outro 
o pateo, nome que davam os jesuítas ás aulas de 
latim e outros estudos menores; no fundo via-se 
por entre as grades das janellas o horto, e a gran­
de cerca do convento que ia ter ao mar. 

Em quanto Vaz Caminha subia os primeiros de-
gráosda escada de pedra; que conduzia aosapesen-
tos superiores, assomou no topo a figura de um 
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frade já quebrado pelos annos, o qual tendo visto 
pela janella entrar o advogado, fora cortezmente 
ao seu encontro. 

— Ave, doctor, semper amabilis ! disse o jesuíta 
com a expressão da mais viva cordialidade. 

— Gratiavobis, pater provincialis; respondeu o 
legista comigual expansão. 

E acabando de subir, apertou a mão que lhe 
estendia o provincial Fernão.Cardim. < 

— E' mister que Deus mande um dia de anno 
bom, para que os seus servos possam ter-vos nesta 
vossa casa. 

— Tão poucas não são as festas do anno, pa­
dre provincial; e ellas não passam sem me ver sen­
tado á mesa deste convento, onde a vossa amisadés 
me acolhe com verdadeiras mostras de bondade.. 

—»Não é razão, carissimé doctor, para "nos pri­
var de vossa companhia nos dias não sanctificados: 
si eu fora vosso confessor, vos daria" essa peniten­
cia por algum peccadosinho que deveis ter com-
mettido na mocidade. 

— Não era preciso ir tão longe; hoje mesmo' 
padre provincial... Sou homem, e o psalmista o 
disse: Homo, natus de muliere, repletur multis 
miserm.... 

—Livre-nos Deus de offender a vossa modéstia. 
Mas ̂ passando a assumpto profano, vindes disposto 
a jogar a nossa partida do costume. 
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— De certo , e por signal que me eleveis uma 
desforra da ultima vez. Preparastes um lance que 
me desorientou completamente. 

•— E' verdade! respondeu o provincial, esfre­
gando as mãos com visivel satisfação. Avancei um 
pião defendido por um çastello ; xaqueei o rei, e 
antes que podesseis defender-vos, dei-vos o mate 
com o delphim k.. Bello lance!... Tinha-o estu­
dado. 

— Também eu havia preparado um, mais ti-
nheis o jogo tão cerrado, que me desfisestetf todas 
as combinações. 

— De veras !... Nãô me havieis dito tal. 
— Pensais que se fica de animo sereno, quan­

do se perde uma partida de honra? Parque, si 
vos lembrais, era um desafig !... 

— Lembro ! Lembro !... exclamou o frad® não 
cabendo em si de contente, fasei por tomar hoje a 
desforra. 

— Neste propósito venho eu.; -e já vos advirto 
que custareis á leva-la ! 

— Melhor ! Gosto da victoria disputada. 
— A' propósito, sabeis novas do reino ? A rela­

ção virá ? perguntou o licenciado com um ar de 
perfeita ingenuidade. 

— Breve deve estar por ahi; j á El-rei tinha 
provido os desembargadores; respondeu o provin­
cial nao podendo esconder um sorriso. Quanto ás 



9 4 BIRLIOTHECA 

novas, de grande monta -são para este es­
tado. 

O jesuita repetio então o que Balthasar Telles 
já havia contado ao licenciado, sem comtudo fazer 
nem uma observação sobre as causas que tinham 
motivado, as resoluções de Felipe III. 

— Quem não ha de receber isso de rosto alegre 
sei eu ; disse Vaz Caminha. 

— O Sr. D. Diogo de Menezes !... Não se pode 
queixar senão de si! 

— Elle mesmo o procurou com suas mãos !... 
E o novo governador veio na fragata ? perguntou.*, 
o advogado. ; 

— Não; mas deve já estar em Pernambuco, de 
onde seguirá direito para o Rio de Janeiro'. 

— Então ninguém de vulto chegou ? 
—;, De vulto não, chegou-nos um irmão que 

vem fazer residência nesta casa por-ordem do 
Geral. 

— Bem vindo.seja, que nesta terra de gentio. 
nunca serão de mais os missionários de Christo^ 
Pena é que fosse um somente; acrescentou o li-
lenciado. 

— Com o tempo virão outros, doutor; respon­
deu o provincial sorrindo. Mas entrai, entrai!... 

Esta conversa tivera lugar no topo da escada, 
onde os dois velhos amigos se haviam encon­
trado. 
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Ao convite do jesuita, Vaz Caminha o seguio 
pelo corredor que dividia os dormitórios, e entra­
ram ambos na bibliotheca. 

Esta parte do convento, uma das mais impor­
tantes depois da secretaria, estava collocada ao 
lado dó sul; era um vasto salão, comjanellas ras­
gadas, das quaes se gosava de uma vista adjnira-
vel sobre o mar. Grandes estantes de livros co-
brião as paredes de alto a baixo; no fundo pendia 
um grande retrato á óleo . de Santo Ignacio d9 
Loyola, o fundador da Companhia; o artista hespà-
nhol que desenhara esse quadro tinha reprodusido 
com um fino colorido a expressão sublime do sol-, 
dado de Novara, coberto com a roupeta do 
monge. 

Ao longo da salla estava uma mesa comprida, 
carregada de instrumentos astronômicos e mathe-
maticos, de tinteiros, livros e papeis ; ahi senta-
dos,diversos religiosos apíoveitavão a manhã para 
realisarem os trabalhos de paciência e estudo, que 
são o maispreciosolegado deixado por essa Ordem 
á civilisação moderna. 

Muitos copiavam manuscriptos de historia; ou­
tros tradusiam em guarany as orações christãs 
para uso dos indígenas ; estes se entregavam á 
estudos de botânica, e classificavam uma planta 
brasileira ainda desconhecida ; aquelles tiravam a 
limpo as suas observações astronômicas; alguns 
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escrevjam chronicas de suas religiões, ou cartas 
sobre o estado das reducções. 

Quem visse, esses homens, assim occupados em 
marcarem com o sello da sua intelligencia todos 
os conhecimentos; em ligar o seu nome, não já 
á religião, mas á historia, á geographia, á política 
á philosophía e até ás artes; não se admiraria que 
unidos pelo mesmo pensamento e dirigidos pela 
mesma vontade, houvessem creado a ordem po­
derosa que, espalhando-se pelo mundo,dominou os 
thronos, curvou os reis, e lutou com os governos 
das nações as mais fortes. 

Ao meio dia em ponto a sineta' tocou chamando 
a communidade á refeição. 

Quando Fernão Cardim, e o licenciado ião des­
cer a escada, o irmão disDenseiro chegou-se á elles 
e dirigio-se ao superior com ô costumado respeito."' 

— Padre provincial, o irmão Fr. Gusman de 
Molina pede a Vossa Paternidade, que o dispense 
por hoje de comparecer ao refeitório. 

— O dia de chegada é sempre concedido ao 
repouso; disei ao nosso irmão que se restabeleça 
das fadigas da jornada; melhor cumprirá depois 
os dèveres do nosso instituto. 

Com pouco, a communidade, rodeando a longa 
mesa de jantar, murmurava baixinho a prece do' 
ritual. 



VIII 

COMO O PADRE PROVINCIAL DEU XAQUE AO REI E 

FOI XAQUEADO 

Deu uma hora da tarde. 
Na vasta sala da bibliotheca, á pouco deserta, 

andava um frade, que percorria o aposento á 
passos vagorosos e com o movimento authomatico 
e maquinai do homem absorvido em funda medi­
tação. 

As veze§ parava em face do quadro de Santo 
Ignacio de Loyolla; alçava então a alta estatura, 
fitava no retrato o olhar ardente, e rastreando na 
tela as linhas das feições nobres e expressivas, 
trocava com a imagem inanimada um sorriso de 
orgmulho. 

Quem o observasse nesse momento, comprehen-
deria o que se passava em sua alma. 
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Aquella fronte larga e proeminente, cobrindo 
como uma abobada de mármore os olhos fundos, 
onde a pupilla negra brilhava na sombra com 
reflexos de um fogo volcanico nas trevas da noite; 
o oval daquelle rosto que terminava na ponta de 
uma barba saliente, o nariz aquillino, as faces lon­
gas, a boca fina e cerrada ; todos esses traços ac-
centuadospareciam cinzelados pelo molde do busto^ 
que o artista havia desenhado no quadro suspenso 
em um dos pannos da bibliotheca. 

Era tal a semelhança, que á primeira vista se jul-1 
garia que o vulto do fundador da Ordem de Jesus 
destacara da moldura, e encamando-se,.passeia* 
va pela sala deserta, á revolver na mente os desti­
nos futuros da poderosa creação do seu espirito ; 
desse apostõlado que devia conduzir a humanida­
de dos umbráes da idade media ao pórtico da civi-
lisação moderna. 

Mas passada essa primeira illusão, conhecia-se 
que entre aquelles dous homens, o que revivia 
no quadro- e o que o contemplava, havia mais de 
um século: separava-os o túmulo dè duas gera­
ções ; um nascera com a descoberta do novo mun­
do, em 1491; o outro apenas contava trinta annos 
de idade. 

Não era portanto um retrato em face do origi­
nal, como a principio parecia; era sim uma recor­
dação, um typo conservado pelo artista, que a 
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natureza por uma misteriosa.coincidência capri­
chava em Reproduzir, e que talvez o artificio ins­
pirado por occulto pensamento tratara de aperfei­
çoar. 

Depois de rever-sc um momento naqúella ima­
gem, como em um espelho moral, onde se repro­
duziam as suas idéas, o frade continuava o seu 
passeio, perlongando o aposento. 

Então já não era o mesmo homem;. o talhe 
acurvava-se; a cabeça inclinando, obscurecia os 
traços da physionomia; os olhos perdiam-se quasi 
occultos pelo senho carregado; as faces se contra^ 
hiam, e a boca ainda mais cerrada, repuxando os 
músculos faciaes, abria rugas precoces naquello 
rosto que,antes parecia expandir-se em toda a ro­
bustez da idade. 

Nessa occasião representava mais dez annos; 
era quasi um velho, gasto pelas vigílias e mace-
rações de uma pratica ascética, arrastando com o 
passo já meio tremulo uma existência atribulada, 
espiando talvez no jejum e penitencia os erros de 
uma mocidade desregrada. 

Qual desses dois homens era o verdadeiro? Qual 
dessas duas physionomiás era a mascara que dis­
farçava a outra ? 

A mocidade não se finge; o fogo do sangue, que 
borbulha nas veias e ferve no coração, depois que 
os annos o gelam, não é mais" possível aquece-lo; 
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essa expansão da .vida no momento da sua flo­
rescência, uma vez passada, nada a fa^voltar. 

Si pois havia mascara na physionomia desse ho-
mem, era a velhice prematura, que desapparecia 
quando o espirito distraindo por algum pensa­
mento grave, esquecia a matéria que elle escra-
visava, deixando o corpo livre da pressão reivin­
dicar a sua actividàde e desenv,olver-se de repente 
com o impulso da vigorosa constituição. 

Havia apenas três horas que Fr. Gusman de 
Molina desembarcara e achava-se no convento: 
ninguém sabia ao certo o que o trazia ao Brasil e 
quem o enviava; mas era natural que tocado do 
megmo fervor de Nobrega e Anchieta, viesse 
apostolar entre os selvagens e plantar a cruz nos 
desertos, tingindo* a com as palmas do' martírio. 

Assim pensavam todos e o mesmo provincial, a 
quem o recemchegado nada communicára a res­
peito de sua viagem: apenas no momento de bei­
jar-lhe a mão, dera-lhe o toque simbólico do gráq 
de professo, e tanto bastou para queè o superior 
não lhe dirigisse uma só pergunta, e o acolhesse 
como um filho da casa, sem mesmo indagar do seu 
nome. 

Rodeado pela communidade que estava anciosa 
por saber noticias da Europa, Fr. Gusman satisfez 
á todos e ao mesmo tempo se informou do estado 
das cousas no Brasil; dahi a uma hora estava ao 
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corrente de todas as questões importantes da Or­
dem, na Bahia, não porque lhe houvessem os 
padres revellado segredos que ignoravam, mas 
porque a sua perspicácia lera a verdade nas noticias 
vagas[que lhe ministravam. 

Quando a sineta do refeitório tocou, Fr. Gus­
man que desejava estar só mandara pedir dispen­
sa ao provincial; e depois de tomar na sua cella 
uma acorda confortante e um cálice de vinho de 
relego, dirigio-se a biblioteca entào completamen­
te deserta : 

Ahi, o sen primeiro cuidado foi passar um exa­
me minucioso pelos papeis que os padres haviam 
deixado sobre a meza na occasião de irem á refei­
ção ; leo um trecho, uma pagina de cada um des­
ses trabalhos, e fez o seu juiso á respeito da capa­
cidade dos seus authores; pela escolha das ma­
térias dedusio observações que deviam ser­
vir-lhe para conhecer o caracter daquelles *ho-
mens. 

Depois de ter assim interrogado çsses objectos 
materiaes e lido no seu aspecto tudo que elles ex­
primiam, como á pouco havia lido no espirito dos 
padres, Fr. Gusman deixou-se levar pelos pensa­
mentos que de tropel lhe assaltavam o espirito e o 
transportavam a outras regiões. 

E' nessa occasião que o- encontramos medindo a 
passos lentos a sala da livraria, atò que a commu-
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nidade voltando da refeição o veio interromper 
nas suas elocubrações. 

Fernão Cardim e Vaz Caminha entraram em 
ultimo logar : o provincial tinha o rosto mais pra-
senteiro e o gesto ainda mais vivo e animado ; o 
licenciado coríservava o serio imperturbável que 
nunca o-abandonou; a ventura lhe negara uma 
das expressões características da phisionomia hu­
mana ; seu lábio não sabia sorrir. 

Atravessando a sala os dois encontraram-se com 
Fr. Gusman de Molina, que continuava o seu 
passeio : 

— V- Paternidade já repousou dos incommo-
dos da jornada? perguntou Fernão Cardim. 

— Quanto basta para cumprir as vossas ordens 
padre provincial;disseFr. Gusman com humildade. 

— As ordens do nosso instituto, padre Molina ; 
replicou Fernão Cardim. Mas para isso ainda é 
cedo ; mal chegastes, e ninguém conheceis na ci­
dade do Salvador. 

— E' verdade. 
— Pois quero que o vosso primeiro conheci­

mento seja o melhor. Aqui está o Dr. Vaz Cami­
nha, o melhor advogado da.terra, homem deboas 
lettras, e melhores virtudes, com quem gostareis 
de praticar. 

O frade e o licenciado se cortejaram Geremonio-
samente. 
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— Agradeço á V. Reverencia o favor que me 
depara; porém receio que pessoa de tanto saber 
não se desagrade da companhia de um pobre servo 
de Deos, ignorante nas cousas que deleitam o es­
pirito. • 

— V. Paternidade não ignora, respondeu man­
samente o doutor, que as aves de altanaria antes 
de erguer o vôo rastejam com o chão para desen-
torpecerem as azas ; aos homens de grande enge­
nho succede o mesmo; descem muito para subirem 
mais.. 

O frade lançou um olhar rápido sobre o'velhi­
nho. Advinhou elle que essa crosta rude e gros­
seira cobria delicada polpa e um espirito elevado ? 

O provincial se tinha afastado alguns pas­
sos para inspeccionar o serviço de um irmão leigo 
que prepaiava o jogo de chadrez, collocado junto 
a janella sobre um bufete ; vendo todas as peças 
enfilekadas no seu logar, voltará-se para o licen­
ciado, antes 'que o frade tivesse tempo de respon­
der-lhe. 

— Não façamos esperar aos reis, doutor ! disse 
Fernão Cardim apontando para as figurinhas 
chinesas, e sorrindo do seu trocadilho. 

— Não sou capaz de tal descortezia ; aqui me 
tendes. 

Fazendo uma reverencia á Fr. Gusman, o licen­
ciado foi tomar o seu lug*ar a direita do bufete, e 
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defronte do Provincial: este esquecendo o mundo 
concentrava a sua attenção no taboleiro, cujas 
casas pretas e.brancas se lhe afiguravam posições 
estratégicas de dois exércitos inimigos no começa* 
de uma grande batalha. • 

— Toca-vos^, mão, Vaz Caminha ; disse o pro­
vincial depois de tirar a sorte. 

— E' justo ; replicou o lettrado ; aqui são os. 
piões que primeiro sahem. 

E disendo isto empurrou um trebelho, que fez 
o jesuíta erguer a cabeça, e olha-lo espantado. 

— Que é isto, doutor! Jogais o pião do roque? 
— Omnis variatio delectat, padre provincial. 

Quero experimentar jogo novo. 
— Não creio que vos dêisbem com a lembrança. 
— A experiência mostrará. 
Fernão Cardim desconcertado nos seus planos 

com a sahida do parceiro, levou o annullar á testa, 
e reflectiu profundamente no lance, ate cftie ao 
cabo de cinco minutos resolveu-se a fazer a pri­
meira jogada. 

A biblioteca a pouco e pouco ficara deserta ; os 
padres acabando o trabalho, desciam á cerca do 
convento, e ahi á sombra das arvores proseguiam 
na leitura de alguma obra ; outros sabiam ao cum­
primento dos seus deveres religiosos e apezar de 
ser o dia de festa iam, como confessores que eram 
de diversas casas, á cura das almas. 
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Entretanto a partida de xadrez se travara ; o 
provincial completamente absorvido não dava fé 
de cousa alguma ; porém Vaz Caminha dividia a 
atténçao entre o jogo e os importantes aconteci­
mentos daquella manhã, que vieram perturbar a 
calma e doce monotonia de sua existência. 

Não lhe sahia da memória a carta que Estacio 
lhe mostrara ; quanto mais reflectia, maior vulto 
tomava a suspeita de que as ultimas novidades 
políticas do reino tivessem remota connexão com o 
destino de seupupillo. A' estas preoccupações vinha 
ligar-se a lembrança do misterioso emprazamento 
daquella dama desconhecida que dizia precisar do 
seu conselho. 

Também não deixava de impressiona-lo a pre­
sença do jesuita recém-chegado, que continuava á 
passear de um canto á outro da sala. 

O ar de excessiva humildade do padre Molina não 
o tinha^lludido ; advinhára que sob aquella appa-
rencia enganadora se escondia o superior, o qual 
não tardaria a revelar-se. 

Nisto o jesuita aproximou-se do bufete, e esteve 
alguns instantes a contemplar o jogo, que se com­
plicara nas suas variadas evoluções. Segurava 
então o provincial uma das peças, e assentando-a 
de chapa na casa próxima exclamou com ar de 
triumpho: 

— Xaque ao rei! 
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O licenciado era um hábil jogador; com um 
volver d'olhos apreciava a posição do parceiro, e 
oppunha uma defesa invencível, ou preparava um 
ataque decisivo; conhecia todas â s manhas- do 
adversário, e previa os mais bem combinados 
lances. 

Elle tinha porém estudado o parceiro e conhe­
cido o seu fraco ; porisso como homem que sabia 
viver, perdia sempre, e sacrificava a gloriola de 
jogador de xadrez á vantagem real e positiva de 
conservar um amigo, que lhe podia servir de muito 
em caso de necessidade. 

Assim quando o provincial, pensando que ia 
ganhar a partida, soltou o primeiro grito de trium-
pho, já o seu parceiro, que desejava ainda por al­
gum tempo disputar a victoria, tinha prevenido o 
ataque e iutilisado todo o plano, cobrindo o rei com 
um cavallo. 

—: Ah ! tinheis esse conde á mão ! disse^ernão 
Cardim desconcertado. 

— Si V Reverencia em vez de xaquear de 
longe, approximasse a sua dama do rei, não suc-
cederia isso ; disse o padre Molina, em tom con­
doído ; e na segunda jogada daria mate. 

O provincial mordeu os beiços de despeito : 
— Não sabia que V. Paternidade era forte no 

xadrez. 
— Pouco entendo deste, comq de outros jogos. 
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— Entretanto tem avisos prudentes que não são 
de principiante, mas de mestre. 

Frei Gusman sorriu: 
— Taes avisos não os aprendi nesse taboleiro de 

sessenta e quatros casas, porém em outro maior a 
que chamam o mundo, padre provincial. Si eu 
quizesse atacar um governador, digo, um rei, não 
o ameaçaria de longe para que elle se prevenisse ; 
approximar-me-hia ao contrario para conhecer-
lhe o fraco, e dar mais certeiro o golpe. 

O licenciado volveu á furto os olhinhos para o 
frade e admirou a expressão de energia que realça­
va a intelligénte physiononiia : o provincial embe* 
bebido em novos cálculos não deu attenção ao in­
cidente. 

Ouviu-se no Terreiro a musicadas charamellas, 
adufes e pífaros em concerto com o vozear alegre 
da multidão. 

O padre Molina dirigio-se áuma das janelks 
que abria sobre a praça ; por entre as rótulas pre­
tas enfiou o olhar rápido e incisivo do homem ob­
servador. 

Entretanto os dous enxadristas continuavam im­
passíveis. O convento poderia tombar sobre as 
suas cabeças, quê o estrondo da queda não per-, 
turbaria o Provincial na elocubração profunda do 
xaque-mate; e o paciente doutor no chylo do jan­
tar e das idéas que ruminava desde a sua chegada. 





IX. 

FICA BEM AVERIGUADO QUE O LATIM E UMA 

LÍNGUA BARBARA. 

Os prelúdios da musica annunciavam que a festa 
ia começar. 

Esplendido e magnífico era o espectaculo que 
apresentava o Terreiro do collegio. A multidão, 
que enchia a praça ondulava marchetando-se das 
cores vivas e brilhantes dos trajes e atavios. 

Pelas janellas das casas pendiam vistosas colxas 
da índia com franjas e lavores de preço ; uma in­
finidade de bandeirolas, flamulas e galhardetes es-
voaçava ao sopro da brisa do mar, formando um 
iris mobil e volante. 

A claridade do sol batendo de chapa sobre a 
immensa alcatifa de sedas e velludos, «fazia scintil-
lar as facetas das pedrarias, o polimento das armas 
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e o lustro dos arnezes, cujos reflexos brilhantes es­
guichavam como espadanas de uma cascata -de 
ouro. 

Na sombra que projectavam os toldos de seda 
outro quadro se desenhava menos vivo, porém 
mais delicado. Em volta das archibancadas do cir­
co, como collarde pérolas, ou festão de rosas, esta­
vam as mais formosas damas da Bahia, desfolhan-
do o sorriso na ponta do lábio travesso, vertendo 
cores e feitiços das faces rosadas. 

Ao primeiro lanço d'olhos, o painel se mostrava 
confuso e enrelado, como os mosaicos chinezese 
os arabescos mouros. 

Logo apoz a multidão que se agitava na praça 
figurava um dragão de mil cores, á enroscar em 
anneis o dorso de escamas prateadas. Afinal quan­
do a vista se afitava, os objectos se tornavam dis-
tinctos, as formas varias destacavam; podia-se en­
tão apreciar a disposição da scena.* 

O circo ainda^ completavamente deserto abria-se 
no centro mesmo da praça. Corriam em Volta duas 
teias : a primeira que servia de estacada era de 
gradil verde : a segunda que separava a multidão 
estava coberta de raxa vermelha ; entre ambas 
havia um passeio estreito, no qual já appareciam 
alguns cavalheiros. 

Pela cinta exterior se , elevavam de espaço a es­
paço compridas lanças com as suas divisas listradas •> 
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ao longo dellas estavam postados os soldados do 
terço da Fortaleza de Santo Antônio da Barra, com 
as suas couras amarellas e as suas alabardas afia­
das, promptos a manterá ordem. 

A' meio do circulo em face uma da outra tinham 
armado duas tendas verdes, a primeira destinada 
para os aventureiros, que assim chamavam na-
quelle tempo os cavalheiros -qüe tomavam parte 
nos vários jogos e sortes; a segunda reservada 
para os mantenedores. 

Fronteiro á entrada da liça e mais elevado er­
guia-se um gracioso pavilhão de damasco branco 
dividido em três arcos; o do centro mais largo era 
destinado para o Governador e as famílias por elle 
convidadas; os das extremidades para os officiaes 
da câmara, e as authoridades civis e milicianas. 

Uma escadaria tapessada descia para Um largo 
estrado, que ficava sobranceiro á liça ; ahi viam-se 
as três cadeiras, dos juizes em torno de uma mesa 
coberta de velludo,com.a salva de prata, onde se 
guardava*m as jóias e objectos de gosto, quô de­
viam ser dados em preço de valor e galhardia aos 
cavalheiros que primassem nos jogos. 

Pela beira do estrado passeiava com um ar de 
importância a fazer inveja ao mais pedante de­
sembargador da casa da supplicação, o nosso co­
nhecido mestre Bartholomeu, que pelo seu porte 
atlético e pela entonação magestosa de sua voz, 
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fora escolhido para desempenhar as funcções; de 
arauto. O cantor da capella tinha um aspecto so­
berbo sob as suas vestes de cerimonia; mirava-se 
com ufania na cota d'armas que lhe cobria o peito^, 
no jubão roxo com morenilhos de retroz, e no bra­
são que trasia do lado esquerdo.* 

Sobre o arco central que sustentava a cupolado 
pavilhão tinham pintado as armas que-Thòmé de 
Soufca dera a cidade do Salvador quando afundara; 
eram essas uma rola .branca sobre campo verde,; 

tendo no bico um ramo de oliveira com o seguinte 
dístico em letras de ouro:—Sic Ma ad arcam 
reversa est. 

Esse emblema recordava a tradicção bíblica. A 
rola simbolisava a mensageira de Deos. que viera 
annunciar ao Brasil a aurora da civilisação, como 
no começo do mundo annunciara ao gênero hu­
mano a bonança depois do dilúvio ; a arca era a 
cidade onde n'um futuro bem prpximo se devia» 
salvar a colônia da invasão .estrangeira. 

Sob o doceldo pavilhão já se achava D. Diogo 
de Menezes, o qual nesse momento esquecia o seu 
elevado cargo, para lembrar-se como cavalheiro do 
que devia as damas das mais nobres e ricas famí­
lias, que por convite especial occupavam os luga­
res distinctos, e formavam por assim dizer a 
pequena corte do Governador. 

Entre todas, uma linda menina attrahia os olha-
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res dos cavalheiros, que na sua ardente admiração 
a proclamavam rainha da bellesà; era Inezita. 

'O longo vèo que de manhã na missa lhe occul-
tava o rosto e disfarçava o talhe desaparecera; 

t agora o traje de gala deixava contemplar em seu 
brilho as graças da encantadora creação, que a' 
natureza concebera em algum momento de enlevo 
e cristalisara com um beijo de mãe naquelle anjo. 

Tudo era mimoso e delicado no corpo gentil 
que palpitava de esperança e de amor, ondulando 
no requebro suave, desatando nos movimentos 
faceiros , como si a alma lhe vertesse dos lábios, 
para embebe-la de luz e envolve-la toda em um 
só e único sorriso. 

A coifa de fios de ouro, colhendo as trancas 
negras cm volta da cabeça, ia terminar em cora­
ção na fronte pura,onde os cabellcs riçados annel-
lavam-se como espiras de um diadema, lembrando 
o gracioso penteado, a que uma rainha infeliz dera 
o seu nome. 

As sobrancelhas arqueavam como traços fu­
gitivos de um pincel embebido em nanquim ; e 
as palpebras ligeiras ou cerravam-se beijando as 
faces com os longos cilios e azulando a tez com 
as tênues sombras ; ou deslaçavam como folhas 
de rosa nadando em gotas de leite. 

Nesses rápidos instantes via-se a limpidez e a 
perfeição dos seus grandes olhes; a pupilla negra 
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engolfada no cristalino humido e transparente coa­
lhava-se em glóbulos de luz branda e serena;o olhar 
não era visão, sim reflexo de irradiação intima, 
doce fulgor de innocencia e candidez. 

Aljofar diaphano enrubecendo aos raios do sol; 
alva lençaria corando aareflexo de fitas escarlates; 
fino esmalte onde o branco e o carmim se cam­
biam ; nem Ima dessas imagens pôde dar uma. 
idéa da cutis mimosa,que avelludava-se aos toques. 
da luz. 

Brincava-lhe o coração nos lábios rosados, que 
enflorava o meigo sorriso, abrindo nas faces duas 
covinhas graciosas, ninhos feiticeiros, onde se in­
cubavam desejos de amor estreme: porém as vezes 
uma espressâo seria colhia esse deslace das feições 
gentis, e traçava em toda a puresa as linhas har­
moniosas, que, desenhando o collo flexível, tor­
neavam as espaduas e iam fugindo perder-sena 
volta de um collarinho de renda. 

'O corpilho de lhama de ouro atufando-se para 
debuxar o relevo de dois seios da virgem, depois-
estreitando para moldar o talhe esbelto e senho-;, 
ril, cerrava à cintura de menina, e abria as asas 
sobre as amplas dobras da saia de razo branco,que 
arfava com o influxo das formas seductoras. 

Das largas mangas de volante, apanhadas por 
um broche, escapavam os lindos braços cujos con­
tornos divinos pareciam talhados no mais cândido' 
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alabastro; as mãos • pequenas e melindrosas, uma 
machucava a cambraia rendada de um lenço de 
Valencia, a outra brincava no regaço,alisando dis-
trahidamente os rofos do setim. 

Trasia gargantilha e pulseira de rubis ; o cinto 
de^elludo azul era broslado de ouro e cravejado de 
gemmas preciosas ; dois Kndos diamantes engas­
tados nos pingentes das arrecadas tremulavam 
suspensos á pontinha da orelha, cmuo gotas de 
orvalho pendurando-se das pétalas de uma flor, ou 
borbulhando nos lábios de uma concha nacarada. 

Tinha a cabeça recostada no espaldo do cochim 
de damasco, .e deixava os olhos vagarem incertos 
pela scena que se desdobrava em face, acompa­
nhando o fluxo e refluxo da multidão alegre e 
pressurosa; quando súbito rubor accendeo-lhe a 
côr mimosa das faces; e ligeiro estremecimento de 
sensitiva que se arriifa, correu-lhe pelos hombros 
delicados. • 

As palpebras cerraram; o sorriso que -ia desa-, 
brochar fugiu dos lábios; a mãosinha buliçosa 
descahio-lhe immovel; a fronte inclinou timida­
mente ; o seio offegou, comprimido por uma sen­
sação estranha. 

Vira dois cavalheiros que atravessavam pelo 
fundo da praça; um delles fazendo estacar o fogo­
so ginete, procurava de longe com os olhos algum 
objecto querido ; a menina reconhecera Estacio e 
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foi presa do sentimento vago que se apodera da 
virgem na presença do homem amado. Que senti­
mento é esse ? Mixto indefinivel de pudor e vaidar 
de, de ineffaveis alegrias e mysteriosos presenti-
mentos; vaga alternativa de receio e confiança, 
de inquietação e serenidade. 

Estacio vestia saio e calças de setim asul guar-
necido de alvojorçal: as armas eram pretas'com 
lavores douracros; o talabarte e cinto de couro ne­
gro pespontado de branco com espiguilha de prata. 
Do capacete rematando em longo velilho fluctuante 
sobre as ancas do animal, escapava-se a alva pluma 
que enroscando em volta do pescoço, ia beijar a 
face afogueada pelo sol; montava com elegância 
um soberbo cavallo negro, que estremecia de ar­
dor e impaciência sob o freio coberto de espuma ; 
na mão direita trasia a lança com manga de seda 
asul; na esquerda tinha passado e escudo sobre 
o qu%l via-se a lettra : A mor vincit omnia. 

O outro cavalleiro era Christovão; trajava, como 
seu amigo; roupas do mesmo molde e das mesmas 
cores. Cavalgava um ginete tordilho arreiado com 
primor; sella coberta com telliz de veludo, e 
jaeses de aço tauxiado com frisos de ouro ; ha tar­
ja via-se por timbre uma estrella brilhando entre 
nuvens em campo azul com a legenda latina : Me 
videl, ducit me. 

Um instante Inezita pallida e tremula esteve sob 
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a influencia magnética do olhar de Estacio, como 
sentindo aquelle raio luminoso deslisar-lhe pêlo 
rosto e abrasar-lhe as faces ; até que as palpebras 
ergueram-se a medo, edeum volver ellavio o ges­
to de admiração ardente que -se pintava no sem­
blante do moço. 

Ergueo a cabeça desvanecida : «sorriso de ado­
ração, que adejava nos lábios de Estacio, acabava, 
de-reflectir como um espelho a sua belesa deslum­
brante. 

Seu olhar envolveu amorosamente as feições do 
moço em ondas de luz; depois> fitou-se no 
escudo, e-procurou decifrar com o coração," mais 
do que com o espirito, o enigma da divisa. Um quer 
que seja lhe disia que ali havia uma palavra para 
ella: na impossibilidade de traduzir, soletra­
va decorando uma a uma as lettras. 

Nisto D. Diogo de Menezes, aproximando-se pela 
frente do pavilhão, tomou-lhe a vista. A menina 
involuntariamente, sem poder conter-se, deixou es­
capar um movimento de contrariedade tão sensí­
vel quefez o governador sorrir. 

— Bem vejo que o sol queima á quem lhe faz 
sombra ! disse D. Diogo gracejando. 

Inezita arrependeu-se da sua imprudência. 
— Não é assim? 

— Que sei eu ! balbuciou ella confusa. 
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— Sabem esses lindos olhos, que me estão dei­
tando quebranto, porque... 

— Porque ?... 
— Perque lhes roubei um olhar que andava en-

leiado, Deos sabe onde. 
— Oh ! não ! exclamou a menina muito corada. 

Eu digo o qu#era: 
— Algum guapo cavalleiro ? 
Estacio e Christovão tinhão desaparecido na en­

trada dá rua ; Inezita conseguindo encobrir a sua 
perturbação graças á inata dissimulação das mu­
lheres, abanou a cabeça com um arzito de ma­
lícia.-

— Eram aquellas lettras dos escudos, que esta­
vam me aborrecendo ! disse ella meio arrufada. 

— Ah! As divisas em latim !... exclamou o go­
vernador rindo. 

— Não é mal feito escreverem n'uma língua 
que não se entende ? 

— Certo que parece falta de galanteria ; mas 
assim usaram nossos pais. 

— E' que as damas então sabiam muito ! repli­
cou a moca. 

— Menos que hoje, e os próprios cavalleiros 
mal soletravam essas p*alavras: isso porém não im­
pedia que as trouxessem gravadas no coração, 
mais do que no escudo. 

— Melhor fora que as comprehendessem; o que 
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se guarda no espirito vai-se ; o que sentimos 
n'alma, fica para sempre. 

— Ohl que as sentiam! Bebiam como primeiro 
leite e só as perdiam com o ultimo suspiro. 

— Embora ! Antes as queria na lingua que fal­
íamos. 

— Já vejo que vos enfada não poder entende-
las ; não seja isso rasão de quererdes mal aos nos­
sos cavalleiros ; em vindo elles vos tradusirei as 
lettras dos seus eseudos. 

— Todas sem faltar uma ? acudio a menina 
contente. 

— Desde a primeira até a ultima. 
— Que bom é saber! disse Inezita sorrindo. 
Os três juizes do campo, Álvaro de Carvalho, D. 

Francisco de Aguillar e Balthasar Telles dirigi­
ram-se ao governador pedindo-lhe venia para co­
meçar a festa ; e foram depois occupar os seus lo-
gares. Immediatamente.tocaram de novo as cha-
ramelas e adufes, cujos sons se confundiram ao 
longe com o tropel dos cavallos. 

Dahi a instantes uma cavalgata brilhante e lu-
zida apareceu no canto da rua, e fazendo a sua 
entrada na liça deu volta á teia; saudou o Go­
vernador e as damas com airosos meneios e giros 
das lanças e foi collocar-se a direita. 

Condusia D. Fernando de Ataidé,. que vinha 
ataviado com aprimorado luxo ; vestia saio e calças 
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de setim cramesi acairelado de galão de ouro ; 
de preto, "como a longa pluma, eram os pespoa-
tes e«a orla do cinto e talim ; armas brancas, lança 
coni manga escarlate, e escudo com a lettra— Vos 
quipercutiant illum! 

D. José de Aguiar, irmão de Inezita era o se­
gundo ; tanto elle como os outros cavalleiros em 
numero de vinte trajavam irmãos, e do mesmo 
modo que Fernando; as suas cores eram preto e 
escarlate. 

Em pouco a segunda quadrilha, conduzida por 
Christovão, e composta também de vinte cayalhei--
ros trajando azul e branco, entre os quaes dis-
tinguia-se pelo seu garbo e gentilesa Estacio 
Corrêa, assomou á entrada dá liça e desfillando 
com a mesma solemnidade, foi postar-se a es­
querda. 

Então Inezita impaciente olhou travessamente 
para o governador. 

— Quereis me lembrar, que o promettido é de­
vido ! disse D. Diogo com amabilidade. Por onde 
começaremos? 

—Pelo céo; respondeu Inezita sorrindo: Aquella 
estrella ? 

Era um disfarce innocente para não se trahir 
perguntando pelo que mais a interessava; era tam­
bém um meio de aproximar-se do seu fim, porque 
Estacio estava logo depois do seu amigo. 
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D. Diogo correu os olhos pelos cavalleiros : 
— E' de Christovão de Ávila?... Tem a*letra: 

Ella me vê e me guia: 
— Ah! que linda é! exclamou Inezita lem-

lembrando-se de Elvira. 
— Não é menos a do outro cavalleiro que não 

conheço. Sabeis quem seja ? 
A menina enrubeceu e fez um gesto negativo ; 

porque a voz prendeu-se-lhe nos lábios. 
— Tem um nobre parecer, continuou o fidalgo; 

a sua divisa é o verso de um grande poeta ro­
mano* 

~— Mas a primeira palavra não é latim! accudio 
Inezita com vivacidade. 

—- Tem as mesmas lettras e o mesmo sentido; 
diverge porém na pronuncia; diz-se—dmor. 

— Ora ! Nas fallas portuguezas é mais doce! 
respondeu a menina ingenuamente. 

— E também nos corações portuguezes ! re­
plicou o governador galanteando. 

— E a significação do verso ? 
— Tem razão. Ei-la: — 0 amor tudo vence. 

Que vos parece ? Não é gentil e sobretudo verda­
deira ? 

— Quem sabe! murmurou a moça tornando-se 
melancólica de repente. 

— Oh ! Lá está D. Fernando de Athaéde que 
traz um moto a fazer inveja aos mais esforçados 
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lidadores dos tempos da cavallaria:—Desgraçados 
dos que baterem no seu escudo :—diz elle. 

Inezita sorrio com desdém. 
— Vosso irmão é que foi lacônico, cere ! Disse 

muito em uma palavra ; o seu escudo é de bronze-
D. Diogo continuou a truduzir as divisas mais 

engenhosas dos diversos cavalleiros; esse doce 
entretenimento distrahia o seu espirito das graves 
occupações que lhe despertavam os importantes 
despachos chegados do reino naqueüa manhã. 

O seu orgulho tinha recebido uma humilhação 
com a separação do governo do sul; mas para não 
dar aos seus inimigos e sobretudo ao partido dos 
Jesuítas q prazer de se regozijarem com a sua 
mortificação, o fidalgo como hábil político tinha 
o semblante tão prasenteiro e risonho, que não pa­
recia o mesmo homem de aspecto frio e severo. 

FIM DO IO VOLUME. 
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NOTAS 

PAG.—7 

Cidade do Salvador.—Erradamente dizemos hoje cidade de 
S. Salvador. Foi aquelle o nome qne lhe deo Thomé de Sou­
sa : nas chronicas do tempo, como nas cartas regias, assim 

' se denomina. 

PAG.-9 
« 

D. Diogo de Menezes e Siqueira.— Filho de D. Joüo de Mene­
zes, capitão de Tangere: nomeado governador geral do Bra­
sil cm 22 de Agosto de 1C0G, chegou a Pernambuco em De­
zembro de 1607; só um anno depc is seguiu para a Bahia 
em virtude de carta Regia de 9 de Agosto, que o mandava 
residir naquella capital ajim de evitar o abuso que se intro­
duzira de escolherem 05 governadores qualquer capitania 
para nella fazerem a sede do governo. 



I I BIBLIOTHECA 

Terminando o seu governo em 1612, D. Diogo de Mene­
zes recolheu-se a corte; dez annos depois foi despachado 
conde de Ericeira: falleceu em Maio de 163S. 

PAG. —10 

D. Constantino Barradas.— Entre O governador D. Diogode 
Menezes e o bispo D. Constantino Barradas houve no anno 
de 1G0S em Pernambuco, por ( ocasião da procissão do Cor­
po de Deus, uma questão do'ctiqueta e precedência, que, 
diz Warnagien— Historia do Bruii^ jfoi* um verdadeiro ro­
mance. 

D. Constantino Barrcdas foi o 4.° Bispo da Bahia e re-
geo essa diocese desde 1C03 atô Novembro de 1618 em que 
falleceu. 

PAG —10 

Servidão dos índios.— Os jesuítas como é sabido defendiam 
a liberdade dos índios : ao^passo que os lavradores, faltos 
de braços, pois não bastavam os negros vindos de Guiné, 
coníinuaAam a -captiva-los, apesar das leis promulgad is 
nos reinados antecedentes. 

PAG - 1 1 

A Bahia.— Gabriel Soares— (Roteiro)— dá erri 1587 oitocen-
tos moradores á Bahia: em 22 annos que vão paral609, essa. 
população deviase ter elevado ao algarismo de 1,500 pou-, 
co mais ou menos.—Acapitan/a tinha em 1887 2,000—co­
lonos, 4,000 escravos, e G.O0O indios cathequisados, segun­
do o author citado. 

Quanto ao luxo de que se falia é attestado pelo mesmo 
Gabriel Soares e Fernão Cardim— Xarrativa. 

PAG —12 

O collegio dos Jesuítas.— Era então o edifício de melhor fa­
brica que havia na Bahia. A ordem estava no f astigio: era 
rica e recebia do estado mais de quatro mil cruzados, alem 
do que lhe rendiam seus jengenhos. 
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PAG - 13 

Palunqnins.— As cadnirinhas c palanquins faziam então 
as vezes da£ seges e carruagens,- cujo uzo ainda se não 
tinha introduzido. 

PAG -14 

Christovão de Garcia de A vila.— Refere Yarnaghen que um 
moço pobre do nome Garcia de Ávila veio com Thomé de 
Sousa c depois toruou-se um dos primeiros proprietários." 
No correr dos tempos enconira-se um Garcia de Ávila Pe­
reira? descendente do primeiro, também poderoso c rico. 

PAG - 1 7 

Anjau.— Do argau, vestuario^dos escravos mòuros^em 
Lisboa, pode-se fazer uma idéa — diz Alexandre Herculano, 
imaginando duas mantas di? lã parda, unidas por uma 
das extremidades, tendo apenas na costura o vão necessá­
rio para passar á cabeça. 

PAG -19 

Adro.— Actualmente a frente da Sé da Bahia não dá en­
trada por causa do desmoronamento : entra-se pela porta 
lateral. 

PAG -32 

Alcaide-múr.— E' difíícil conhecer a chronicá da cidade da 
Bahia naqnelle tempo, porque os archivos da câmara c 
papeis do governo se perderam com a oecupação dos hol-
landezes gm 1624. Álvaro do Carvalho sabemos que era 
alcayde-mór em 1C07 qumdo chegou a Pernambuco D. Dio­
go de Menezes. De Balthazar Ferraz lemos em uma notado 
1.» volume pag. 30G da Historia do Brasil de Varuaghen, 
que chegando á Bahia em .1588 ainda vivia em 21 de De­
zembro de 1G0S, feito provedor múr da fazenda. 
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PAG —32 

Dignidades.— A Sé tinha cinco dignidades, seis conegos, 
dois meios conegos, quatro capellães, um cura e um cóad-
jutor. 

PAG -32 

Provincial dos jesuítas.—Até 1609, epocha desta historia, só 
existiam na Bahia as três ordens de que se fez.mrnção. 

PAG -34 

O Padre Manoel Mendes.— Matural de Évora, mestre de ca­
pella do tempo do cardeal—rei, fallecido em 1605* Compoz 
a arte do canto-cham e muitas solfas de igreja. 

• ' PAG -43 

Engenho de Paripe.— Diz Gabriel Soares : 
« De Nossa Senhora da Escada para cima se recolhe a ter­

ra para dentro até o porto de Paripe, que é d'ahi uma lé­
gua, cujo espaço se chama a Praia Grande, pelo ser e mui-t 
to formosa, ao longo da qual está tudo povoado de mui ale­
gres fazendas, e de um engenho de assucar que móe com 
boise está muito bem acabado, cujo senhorio se chama 
Francisco deAguilar, homem principal, castelhano de 
nação.» 

PAG —58 
• 

Pueris e grammaticaes.— Assim chamavam antigamente, 
segundo Alexandre Herculano, os estudos primários pai;a 
entrar nas alas maiores, 

PAG —59 

Ordenações Manuelinas.—As ordenações Philipinas só foram 
promulgados em 1603. 
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PAG -59 
« 

Creara-se em 1588.—A Relação da Bahia foi-creada em 1588; 
mas só se installou em Abril de 1C09.— A causa' já se disse 
no texto. 

PAG - 6 1 

Foro Bahiano.—Esse estado do foro bahiano naquella cpocha 
e histórico. 0 Sr. Warnhgen. que na sua excellente histo­
ria do Brasil, já nos tem ministrado tantos subsídios para 
esta tosca e mal alinhavada chronica, forneceu-se mais 
este. 

Fallando de estado do -foro diz elle que havia muitas de-
mandas»porém todas ellas terminavam em assassina­
tos e vindictas particulares. Foi sô em 1609 depois da ins-
tallação da Relação, que o foro tomou erandc desenvolvi­
mento e viram-se então formigar Iettrados e rábula*, que 
tornaram-se uma verdadeira praga. 

PAG — G7,£ . 

Roteiro.— Vide o Guarany— Tom. l.°cap. l.° onde se achai 
o titulo desse roteiro: 

« Roteiro verídico e exacto em que se trata da rota que 
fez Roüeno Dias em o anno da graça de 1587 as paragens 
da' Jacobina, onde descobrio com o favor de Deus as mais 
ricas minas de prataria, que existam no mundo, com a 
summa de todas as indicações de marcos, balisas e linha 
equinocial onde demoramaquellas ditas minas ; começado 
em 20 de-janciro, dia domartyr S. Sebastião e terminado na 
primeira dominga de Paschoa em que chegamos com a 
met cê da providencia nesta cidade do Salvador. 

PAG -67 

Roberio Dias.— B. da Silva Lisboa nos Annaes do Rio de Ja-
ueiro diz que Roberio Dias morreu na Hespanba. Seguimos 
porem a versão de Sebastião de Rocha Pita — Historia da 
America Poftugveza. 
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Aqui damos ò que refere esse author, o mais completo, 
á respeito, para que se pocsa conhecer até que ponto se­
guimos a tiadicção, e verdade histórica. 

«90. Foi fama muito recebida que Roberio Dias, um dos 
moradores principaes e mais poderosos da Bahia, descen­
dente de Catharina Alvares, tinha uma baixela e todo o 
serviço da sua capella de finíssima prata, tirada em minas 
que achara nas suas terras; esta opinião se verificou de­
pois com a resolução de Roberio Dias, que sabendo ser pu­
blica esta nOticia que muito tempo occultara, passou a 
Madrid e offereceu a el-rei mais prata que Bilbao- dava ferro 
am Biscaya, se lhe concedesse a mercê do titulo,demarquez 
das minas. 

«91 Não é justo que mereça conseguir prêmios, quem nos 
requerimentos pede mais do que se lhe .deve conceder. Es­
te titulo se conferio a D. Francisco de Sousa, que se achava 
naquella corte provido no governo geral do Brasil; e a Ro-
•iberio Dias o logar de Administrador das mines com outras,-
promessas; das quaefpouco satisfeito voltou para a Bahia 
na mesma occasião em que vinha o governador, com cuja 
licença foi para suas terras esperal-o a prevenir o desço- -
brimento ou á desvanece-lo e frustar-lhe a jornada; breve­
mente a fez D. Francisco de Sousa com todas as instruc-
ções e instrumentos precisos para aquella deligencia; mas 
Roberio Dias o encaminhou por rumos tão diversos (haven­
do primeiro feito encobrir os outros) que não foi possível-
ao governador nem á toda aquella comitiva achar rastos das 
minas, que tinham assegurado. 

«92. Este engano ou se julgasse commeftido na promessa 
ou na execução, dissimulou o governador D. Francisco de 
Sousa em duahto dava conta à el-rei, e sem duvida experi­
mentaria Roberio Dias o merecido castigo, si antes de che­
gar a ordem real não hoiuera fallecido, deixando aquellas 
esperadas minas occultas,>téaos seus próprios herdeiros.» 

PAG -77 

Cano de Bengala.— Assim chamava-se naquelle (enTroo 
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ífuehoje chamamos simplesmente bengala. 0seu uzo é an-
tiquissimd; já o mestue André de Resende na chroniea do 
Infante D. Duarte diz:—levava uma vara louríta na mão, traço ou 
amlaco daquelle tempo. Cap. 5.° 

PAG —92 

• 1'ernam Cardim.— E' o author da Narrativa Epistolar sobre 
Pernambuco. Aindaeai 1C18 existia feito Provincial da com­
panhia. 
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Atravez de difRtfuldades de todo o gênero, da 
descrença publica em relação a empresas litte-
rariasva Bibliotheca Brasileira vae majrchándo'e 
vaeluctando. • ;'•' 
-•' >Não he a lucta que nos afadiga; nãoheo exforço 
que nos assusta. Sá tememos e só lamentaremos 
•não poder dar a esta empresa o :desenvolvimento 
'que ella comporta e ver desvanecidas as "esperan> 
•casque nos. sorriam quando. nos_ alialançamos a 
•este commettimento. ; . 

'Com tudo a Bibliotheca Brasileira* tem /razão 
para hsongear-se com o acolhimento favorável que 
teéebettdo pequeno namerç dè amigos e subscri-
ptóres que a auxiliam. - ; '•< • 

Finalisa-se o primeiro trimestre. do nosso, com-



promisso. A publicado-do volume- corresponde^ 
te ao ultimo mez; foi retardada mas essa falta in­
voluntária e.filha das condições precárias que ator-, 
mentam em1 nosso paiz as empresas deste gênero, 
será largamente compensada.^ NÓs o esperamos e 
o promettemos até onde a nossa responsabilidade 
pode ser passiva de um transtorno. 

O que queremos está em parte confèguido; Já 
temos um núcleo de publicação para' trabalhos 
originaes brasileiros. Se os autores, por ora, não 
retiram das suas obras a compensação que lhes he 
devida, pelo menos estão habilitados a pubücar as 
suas producções sem a triste dependência de gran­
des despesas certas e de alguns subscriptores in-" 
certos. 

Neste ponto cabe ao editor da Bibliotheca tor­
nar publico o desinteresse e o cavalheiri§mo com, 
que alguns de seus irmãos de lettras se tem pro^ 
posto coadjuvar os seus exforços. 

Mais adiante damos uma relação- das obras que 
já possuímos e que pouco a pouco iremos publi* 
cando de modo a variar as leituras com os assum-
ptos para maior fructo e contentamento dos assig-
nantes da Bjpliotheca. 

Do empenho com que procuramos corresponder 
dig-namente á confiança dos sustentadores da nossa 
empresa podem ser prova os dous volumes com 
que completamos o primeiro trimestre. 



.0 romance cuja publicação enpetamos e que vai 
Armado por iniciaes muito conhecidas é uma ga­
rantia para nós e para.ò publico. 

Para ser ava^do o mérito do ^trabalho bastará 
a sua leitura. B^f^|(va%inda a grata impressão 
produzida em tooo*> paiz pela publicação do Gua-
rany romance de que As Minas de prata sio con­
tinuação efme vem despertar de novo o gosto e o 
interesse pela exploração das nossas riquesas his­
tóricas adornadas pelo prestigio de uma acção dra­
mática e por um estylo castigado e fiel á verdade 
dos typos e'das épocas. 

Cremos prestar èom isto um serviço ás lettras 
•nacionaes de que tantos cultores distactos são já 
conhecidos e loutros se irão dando a conhecer. 

Concluindc*resta-nos o dever de dar publicida­
de á carĵ a que abaixo vai transcripta e que nos 
foi dirigida pelo nosso amigo o Sr deputado Ca-
lasans. 

Q. Bocayuva. 

« Antes de tudo meus comprimentos pela tua 
bella publicação que se intitula Bibliotheca Brasi­
leira. 

Depois uma ratificação, e é : 
A poesia que na Lyrica Nacional vem coberta 

com o meu humilde nome, não me pertence. Não 
posso nem devo usurpar a gloria que por ventura 



seYéfira a<y áeu'Wgn6%utor o iBHtoV'j|r; Dr. F e | | 
•nando VièiraTia'Silva r <<" T*' ^ 

Quando, n^utrosntéíopos,. mais Tehzes • ná^er^ 
$a<te,-$ive asemraz&o de , escretoa^versos , fi^oa-
OTuito».;,. mas, meu amig^' I^HKnfeixados Hão 
valéraín sem duvida a: poesia ^iè me attSrfbaÜste; 
Favor 4eu foi o engano da assimilarão; dever íffli 
jpejioso/me compete ide não' deixar vogarem áâ 
-vâtítagens que«u possp ter conseguido por ocèai 
4ão de um tal engano. „,-;,.. 
. Por isso :peço4e que, para désencargo-de minha 
consciência, dês um remédio; ao mal que fizeste. 

Teu ám.° mt,° affectuoso 

P.deCahsans. 
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X. 

Do COMO SE CORREU SEGUNDA LANÇA. 

Inezita já não prestava attenção a D. Diogo: 
tendo sabido o que desejava, seus olhos foram-se, 
prezos no semblante do moço: o espirito começou 
a revoar como pbalena ou silpbo em torno das pa­
lavras escriptas no escudo do cavalleiro. 

Tênue sombra de melancolia annuviara o rosto 
mimoso: o verso de Virgílio, a frase apaixonada 
que Estacio pedira ao poeta para exprimir a ener­
gia do seu amor e a nobre ambição de sua alma, 
lhe accordára no coração um pensamenio triste, 
antes adormecido com os murmúrios da festa. 

De repente a menina estremeceu; notara o lo-
gar em que se achava Estacio ; observou que elle 
tinha de bater-se com seu irmão. Embora não pas­
sasse de um jogo o combate, apertou-se-lhe o co-
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ração com essa idéa. Ver assim em luta duas affei-
ções, e não saber qual dellas preferir, era cruel: 
desejava que o homem a quem amava vencesse, 
mas não queria seu irmão vencido. 

O signal' da investida soou na liça. 
As duas quadrilhas, de lança em reste arremet-

teram á desfillada uma contra a outra, e esbarra­
ram no meio da estacada, como as trombas que em­
batem no oceano pulverisando-se. Os cavallos, de 
chofre estacados no ardor da carreira, empinaram 
topando peito com peito ; as lanças romperam nos 
escudos, que retiniram ferindo-se ; os justadores 
com o impeto da peleja, dobrando sobre os contos, 
se ennovelarão no turbilhão. 

Um instante foi impossível distinguir entre os 
vórtices daquelle torvelinho de homens o que se 
passsava; os espectadores mudos e suspensos es-
peravão cheios de curiosidade;Inezita pallida e sem 
respiração sentia paralisadas no seio as pulsações 
que á pouco o faziam entumecer-se brandamente; 
o próprio D. Diogo, em quem revivera a imagem 
desmaiada já das esperanças e glorias da mocida­
de, reanimou-se com o choque dos cavalheiros. 

Eapido e fugace passou esse momento de' ancie-
dade: foi como pausa imperceptível no meio da lufa-
lufa do combate. 

Os-cavallos areando, arrancaram á final em nova 
desfillada, nitrindo, aspirando o ar pelas narinas 
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dilatadas, atirando ao vento as crinas esparsas. As 
duas quadrilhas, deslaçando-se como fios de uma 
meada, atravessaram a arena e foram de novo ali­
nhar-se na extremidade opposta aquella de onde 
tinham partido. 

Então pode-.se apreciar o resultado da justa,' e 
ver os destroços que as ondas de cavalleiros em seu 
furor haviam deixado sobre o campo; ginetes estro-
peados,campeões desarmados, lanças rompidas,ca­
pacetes ejaeses rolando pelo chão, e um justador 
desmontado, tendo a seus pés o escudo que lhe sal­
tara do brajjfc. 

Inezita conseguiu abafar o grito de prazer que 
expirou nos lábios,e perdeu-se na ruidosa acclama-
ção do povo saudando o vencedor. 

O cavalleiro desmontado era D. Fernando de 
Athayde ; de cabeça baixa e desfigurado, o moço 
corria-se de vergonha diante dos olhares da multi­
dão : á custo ergueu o escudo que deixara cahir, 
cavalgou de novo, e foi collocar-se á direita da sua 
quadrilha. 

D,o outro lado Estacio apertava sorrindo a mão 
de»Christovão;laivos do nobre orgulho,que é refle­
xo das almas superiores, brilhavão no semblante 
do moço, á quem o fervor da peleja avivara o cu­
nho de energia, que a natureza lhe imprimira nà 
feição. 

Entre todos os espectadores só Inezita viu e 

http://pode-.se
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comprehendeu o aperto de mão dos dois amigos; 
para os outros náo passaria de uma felicitação;para 
ella a quem nada escapara, era um agradecimento. 

Só o olhar da mulher que ama, olhar que vê 
com o coração e advinha com os presentimentos, 
podia acompanhar no meio do turbilhão da inves­
tida um daquelles cavalleiros, e reconhece-lo en­
tre tantos outros trajados com as mesmas cores. 

Ainda com o animo partilhado entre os dois sen­
timentos que a dominavam, Inezita ouvira o 
signal; mas quando os cavalheiros chegaram as es­
poras aos flancos dos fogosos animae# que. salta­
ram com o impeto da dôr, o grito do coração mais 
forte sopitou a voz do sangue. 

Durante um segundo a menina só viveu na-
quelle olhar que protegia seu amante. 

Viu Estacio, que estava á esquerda de Christo­
vão, tomar rapidamente a dextra na occasião da 
partida. Seguira o moço por entre a lufa-lufa, até 
que a sua lança batendo em cheio no escudo de D. 
Fernando, saltou em estilhaços. Vira o negro cor-
sel retrabir-se de um salto, devorar a terra e es- •_ 
tacar na teia, onde chegavam ao mesmo tempo«s 
outros cavalleiros. 

O que porém a menina não tinha visto, porque' 
seu olhar se condensara todo para envolver Es­
tacio, fora que a lança impellida com a força da 
carreira obrigara D. Fernando de Athayde a ver̂  
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gar gobre as ancas da caválgadura, perdendo a 
sella e cahindo por terra desmontado. 

Quando pois as duas quadrilhas separando-se 
deixaram a descoberto o centro da estacada, ella 
soltara aquelle grito de triumpho e gratidão ao 
mesmo tempo; meneou a cabeça altiva com o or­
gulhe sublime da mulher, que se ennobrece pela 
gloria do homem amado, e agradeceu a Estacio 
do fundo do coração a delicadesa de respeital-a na 
pessoa do irmão. 

Seu olhar encontrou o olhar do moço e estreme­
ceu ; mas não fugiu sem vasar n alma de Estacio 
um raio de luz, desses que ficam eternamente e 
douram os sonhos azues do amor puro, e as illu-
sões diaphanas que alvorecem na manha da vida. 

Entretanto os espectadores admiravam Christo­
vão, a quem naturalmente attribuiam a façanha ; 
alguns é verdade que julgavam ter visto na confu­
são da peleja justar com D. Fernando de Athayde 
um campeão que montava ginete preto; mas não 
deram .a isso grande attenção. 

Ao passo que os juizes consultavam, Inezita cu­
riosa e inquieta não se podia conter. 

— A quem caberá o preço ? disse ella como fal-
lando comsigo, mas bastante alto para ser ouvida 
pelo governador. 

— Sem duvida que á Christovão de Avite, que 
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bem o mereceu: disse D. Diogo. Melhor lança não 
a tem El-Rei nos seus Estados do Brasil. 

— Que fez elle ? perguntou a menina sorpre-
sa. 

— Não vistes? Desmontou o mais brilhante ca-
valleiro da quadrilha escarlate, D. Fernando de 
Athayde que lá está cobrando novos brios para to­
mar a sua desforra. 

— Cuida o Sr. Governador que fosse elle ? 
— Tenho como certo, menina. Era o primeiro. 
— Antes de partir ; disse Inezita com vivací-

dade. 
— E no recontro ainda o era, como agora. 
— Não ! Eu bem vi!. . . 
— O que ? perguntou D. Diogo. 
Inezita balbuciou; ia trahir-se , mas dissimulou 

a tempo. 
—O cavalleiro que correu com D. Fernando não 

montava um cavallo preto ? 
—Com effeito, quer-me parecer que assim era! 

acudiu D. Diogo pondo os olhos no tordilho de 
Christovão. Mas seguramente que foi engano... 

— Tão verdade como ser azul o meu cinto lUis-
se a menina em tom de profunda convicção. 

— Pode ser... Mas eis o que yae tirar-nos da du­
vida : respondeu o governador mostrando com um 
aceno a mesa onde sentavam os três juizes. 

O arauto fazendo uma profunda cortezia aos três 
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cavalleiros, chegou-se á beira da rampa. Ahi 
desempenando o corpo e correndo um olhar pela 
multidão, soltou a voz sonora e emphatica no meio 
de profundo silencio: 

— Em nome de Sua Senhoria, o Snr. D. Diogo 
de Menezes e Siqueira, Fidalgo de Foro Grande, 
Governador Geral do Estado do Brasil por S. M. 
D. Filippe III, que Deus Guarde : 

Aqui mestre Bartholomeu inclinou-se; temperou 
a garganta, e tomando a respiração continuou: 

— Os cavalleiros Álvaro de Carvalho, Alcaide-
mór da Bahia, Balthazar Telles, Provedor da Fa­
zenda, e D. Francisco de Aguilar, Senhor de Pari­
pe, Juizes nomeados pelo mesmo Snr. Governador 
para decidirem dos jogos e torneios dados em súa 
honra e satisfação da sua chegada pelos homens 
bons desta cidade, nobres e mercadores; mandam 
proclamar em praça, por arauto e passavante, ao 
som e toque de caixa, o nome do campe"ão que por 
suas boas partes e, gentilesas houve o preço da 
justa; e outrosim ordenam que o mesmo sê afíixe 
pgr edital na entrada da liça. 

Houve uma curta pausa, durante a qual mestre 
Bartholomeu gozou da soffreguidão geral. Os es­
pectadores suspensos esperavam da sua boca a 
acclamação do vencedor, a quem alias todos já 
conheciam; o nome soou por fim na estacada. 

— O cavalleiro Christovão de Gracia de Ávila ! 
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O despeito que sentiu Inezita foi tal, que uma 
lagrima borbulhou nos seus olhos límpidos e em-
panou-os. Doèu-lhe aquella injustiça, e doeu-lhe 
sobretudo que o voto de seu pai a tivesse confir­
mado ; nesse momento quiz mal a Christovão, a 
quem ella estimava por ser amigo de Estacio, e a 
Elvira porque o amava. 

— Bem vedes que foi engano vosso, menina; disse 
o governador recostando-se na poltrona de velludo. 

— Sou capaz de jural-o ainda sobre a cruz, Snr. 
governador ; foram elles que se enganaram. 

Christovão, mal o arauto pronunciou o seu nome, 
disparou o animal apesar do movimento que fez 
Estacio para retel-o: esbarrando em frente ao pa­
vilhão, levantou b capacete com um movimento 
gracioso: 

— Por desleal e cobarde me haveria eu, e daria 
á todos direito para como tal me tratarem, si re­
cebesse por prêmio de valor o que a outrem per­
tence. O preço desta justa, si alguém o houve, 
foi de certo o cavalleiro que de um bote da sua 
lança atirou por terra o contrario, e o desarmou* 

— E não sois vós esse cavalleiro? perguntou 
Álvaro de Carvalho. 

--Não, Snrs.! E o declaro alto e bom som; foi 
Estacio Corrêa! 

O povo, que sympathisa com tudo que é grande 
e nobre, admirou a acção dos dous amigos; a 



BRASILEIRA 15 

modéstia e heroísmo de um, a franqueza e lealdade 
do outro; nos seus applausos e vivas enthusias-
ticos ligou os nomes de ambos, como se foram 
ambos vencedores. 

As damas agitavam os lenços, e sentiam lá 
-no fundo do coração uma voz' doce a dizer-lhes 
baixinho que ellas amariam qualquer um daquelles 
dous moços, ou mesmo ambos, si fosse possível; 
somente por prêmio e honra de tão bella acção. 

As mulheres naquelle tempo tinham dessas no­
bres inspirações ; não sabiam tanto calcular com 
os sentimentos; conheciam a santidade de sua 
missão neste mundo, e não havia gloria ou virtude 
que elks não dourassem com um raio de amor. 

A alegria de Inezita foi immensa; sua alma 
expandiu-se ; o olhar humido e fagueiro agra­
decia a Cristóvão, ás damas, ao povo,- ao ul­
timo dos galopins trepados nas esquinas das ruas, 
a gloria de Estacio; essa gloria lhe pertencia 
também pela santa communhão que o amor crea 
logo entre duas almas. 

Quanto a D. Diogo, habituado a estudar os ho­
mens, tinha conhecido por aquelle traço o caracter 
dos dois amigos; erão valentes espadas e braços 
leaes com quem a todo o* tempo poderia contar. 

No meio dos generosos sentimentos que desper­
tara a imprevista declaração de Christovão, havia 
três homens que se conservavam frios e impassi-
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veis; eram os juizes, que compenetrados dos de-
veres de sua posição, tão severos e rigorosos em 
pontos de honra, como si tratassem de decidir da 
vida e fazenda alheia, consultavam sobre o caso; 
uma decisão injusta nesse objecto os infamaria 
tanto, como a suspeita de suborno em uma causa 
importante. 

Os jog'os militares daquelle tempo tinham no 
meio da apparente futilidade um pensamento 
serio e de longo alcance ; serviam de exemplo e 
eschola á mocidade, que se amestrava para as ver­
dadeiras lutas, e bem cedo adquiria esforço e 
brios. Eram estimulo para nutrir na população o 
espirito guerreiro necessário em epochas de con­
quista. Por isso os reis e governadores os tinham 
em tanto apreço. 

Explicada a troca que se dera entre os comba­
tentes, os três-juizes dividiram-se nas opiniões: 
Álvaro de Carvalho entendeu que o prêmio era de 
Estacio pois o caso nada infiuiá na decisão; Bal-
thasar Telles porém foi de voto que o facto da 
troca do logar, sendo uma irregularidade, annul-
lava o acto posterior; e citou immediatamente 
boa copia de textos latinos para confirmar o seu 
parecer. 

— Não se trata agora de decidir pleitos, nem 
demandas, Sr. desembarg-ador; replicou Álvaro 
de Carvalho com firmeza. Em negócios de armas 
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tenho por melhor lição a minha velha experiência 
do que todos os textos e alfarrábios da vossa li­
vraria. 

T- Ninguém vos tolhe o alvitre; dei o meu voto 
e disse. 

— Voto de togado ! murmurou o velho alcaide; 
E vós, Sr. D. Francisco de Aguilar, como vos 
parece ? 

— Estou com o Sr. Balthasar TelleS/; o preço 
não foi ganho. 

— Pois então fazei o que vos approuver; excla­
mou Álvaro de Carvalho batendo com o punho 
fechado sobre a mesa ; mas declarai çue tal deci­
são não teve o meu conselho. 

Soltando essas palavras arrebatadas, o velho, 
forte e vigoroso apesar dos seus setenta annos, 
subiu os degráos do pavilhão ; os olhos brilhavam 
com fogo juvenil', e a mão-tremula de cobra repu­
diava com impaciência as pontas retorcidas do 
longo bigode branco. 

—Onde ides tão açodado Álvaro ? Que vespa vos 
mordeu? perguntou sorrindo o governador, que 
conhecia o gênio do soldado. 

— Vou em busca de um homem, que tenha o 
arrojo de dizer-me, a mim, Álvaro de Carvalho, 
que minto, quando aflirmo que gente de beca e 
traficantes de assucar, entendem tanto de justas, 
como eu de trapaças e rabulices. 
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— Que succedeu ? 
— Nao acabam elles de decidir que aquelle va­

lente mancebo, Estacio Corrêa, não deve ganhar o 
preço, porque fez virar de cambalhotas a D. Fer­
nando, em vez do vosso alferes ? 

— E agora o que contam fazer ? 
— Não o sei eu: elles que a desatem. 
O arauto publicou então a deGisão dos juizes, 

que mandavam Estacio correr nova lança com o seu 
contrario D. José de Aguilar, afim de que o preço 
fosse conferido em regra. 

— Está vendo, Sua Senhoria! exclamou Álvaro 
de Carvalho. Tem isto algum geito ? E' ou não ra-
bulice ? 

— Socegai, Álvaro ; não desarasoai por nona-
das. Respeitai a opinião dos outros, para que res­
peitem a vossa. 

—- Porém, si é uma injustiça! acudio Inezita in­
quieta. O Sr. governador não devia consentir. 

— Que posso eu, menina? perguntou D. Diogo. 
— Não fostes vós que os nomeastes ? Tendes di­

reito de ordenar-lhes que emendem seu erro !... 
— Reparai, D. Ignez, disse o fidalgo sorrindo, 

que censurais gravemente vosso pai! 
A menina çahiu em si: 
— Não podia ter tal pensamento, mas elle foi 

severo de mais, não é verdade ? 
— Foi injusto ! exclamou o alcaide'. E Deos 
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queira não se arrependa elle! Estacio é capaz de 
faser á vosso irmão peior do que a D. Fernando. 
Eu conheço aquelle menino !... 

— Vamos, Álvaro, não desampareis o vosso pos­
to; disse D. Diogo. Ide e sede menos arrebatado, 
meu velho soldado; nem tudo se leva á ponta de 
espada. 

0 alcaide desceu lentamente a escadaria. 
— Oh ! impedi este combate, Sr. governador ! 

disse Inezita inquieta. 
— Porque vos assustais? perguntou D. Diogo 

com bondade. 
— Tenho medo ! murmurou a menina. 
— Mas não passa de um jogo! Deixai que bri­

lhe vosso irmão ! 
As caixas rufarão annunciando o combate ; os 

dois cavalleiros tomarão praça, e esperarão o sig-
nal da partida. 





XI. 

O QUE TEM DE SER SEMPRE E. 

A curiosidade publica estava excitada ao ultimo 
ponto. 

Todas- as sympathias erâo por Estacio, privado 
injustamente do preço que havia ganho com uma 
tão brilhante mostra de seu esforço e pericia;assim, 
a esperança de ve-lo sahir vencedor da segunda 
prova á que o submettião,trazia suspensa a máxi­
ma parte dos espectadores. 

Entretanto Inezita, que a pouco saudara com 
tanta eífusão a victoria do moço e sentira orgulho 
em amar o homem que todos admiravam, agora ti­
nha medo só de pensar que elle podia humilhar seu 
irmão, e expo-lo a irrisão publica. 

Mas desejaria que D. José de Aguilar derrotasse 
o brilhante cavalleiro a pouco applaudido com en-
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thusiasmo ? Não; dentro de sua alma pedia á Deos 
que tal nao succedesse ; queria o impossivel, que 
ambos vencessem, e nem um fosse vencido. 

Mil vezes arrependida de ter vindo á essa festa 
que devia causar-lhe tantas e tão cruéis emoções, 
a menina invejava a solidão de Elvira que a essa 
hora acompanhava de longe e com o pensamento 
ao seu'amante, sem curtir as afüições por que ella 
estava agora passando. 

Nissc encontrou os olhos de Estacic e, sem com-
prehender porque, sentio renascer-lhe no seio a 
esperança; mais corajosa, porém inquieta sempre 
e palpitando, pôde contemplar a scena que ia co­
meçar. 

Os dois cavalleiros partiram ao signal; levavam 
ambos apoz si as vistas ardentes e curiosas da 
multidão; mas todos os votos e desejos acompa­
nhavam Estacio unicamente. 

Vencendo rápidos a distancia que os sepa­
rava, os dois campeões toparam no meio da arena. 
O choque foi tão violento que os animaes abriram; 
mas, com admiração geral, só um escudo feriu-se, 
só uma lança rompeu-se. 

Estacio, resolvido a não medir-se com o irmão 
de Inezita, em vez de levar a lança no reste, ter­
çava-a com a dextra; na occasião do encontro, 
fincando-a no chão, recebeu sem vergar o arre­
messo do adversário. 
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O povo cheio de pasmo viu tudo isto, a principio 
sem comprehender ; depois por uma rápida intui­
ção conheceu que o moço não tinha querido de 
propósito bater o contrario: mas a rasão nin­
guém a podia advinhar: geralmente attribui-
ram ao orgulho do moço, offendido pelo voto dos 
juizes. O povo deu-lhe rasão. 

Até D. Diogo de Menezes voltou-se para Inezita 
e disse-lhe: 

— Vosso irmão teve a melhor ; porém juro-vos 
que antes me queria vencido com o feito de Es­
tacio, do que vencedor como D. José. 

— Porque então? perguntou a menina ainda 
branca e desmaiada como a espiguilha do seu lenço 
de Vallencia. 

— Não podeis comprehender isto, menina ; só 
quem está habituado a jogar uma lança, sabe 
quanto esforço é preciso para receber em cheio e 
sem toscanejar o arremesso de um cavalheiro á 
disparada. ' 

— Entretanto o preço será de outrem ? disse 
Inezita esquecendo no enthusiasmo do amor que 
se tratava dè seu irmão. 

— E' a regra da cavallaria : houve-se como he-
roe, mas heróe vencido. 

Defeito o collar de ouro, preço da justa, foi con­
ferido a D. José de Aguilar, o qual brindou com 
elle a primeira dama que avistou na galeria. 
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Entretanto o alferes não estava satisfeito com a 
sua victoria; o acto de Estacio revellava desdém 
que o offendia. Si elle houvesse advinhado a verda­
deira causa, ainda mais offendido se julgaria no 
seu orgulho, com o amor da irmã pelo-filho de Ro­
berio Dias, réo de traição, que era,diz a ordenação, 
«o mais grave e feo caso que um homem pôde com-
meter. -

Quanto a Inezita corou vendo seu irmão acceitar 
prêmio que lhe não pertencia. Um assomo de có­
lera fez horbulhar o puro sangue andaluz que lhe 
circulava nas veias. Nesse instante amenina jurou 
em sua alma, que vingaria Estacio da injustiça dos 
mais. 

Ha quem entenda esse composto inexprimivelde 
fraqueza e força, de susto e heroísmo que forma 
o caracter da mulher ? 

Timida em face da sociedade, corando com um 
olhar, estremecendo com as farfalhas da seda de 
suas próprias vestes, desmaiando ao menor choque, 
de repente essa creatura frágil e nervosa tira do 
seu coração a energia necessária para lutar com o 
mundo, e defender contra todas e contra tudo o 
homem a quem ama. 

A menina esquiva,^ que não tem a coragem si-
quer de sorrir á seu amante, recriando mostrar nos 
lábios o segredo de sua alma; breve, já é capaz 
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de todos os sacrifícios para proteger na desgraça o 
escolhido do seu coração. 

No entanto os cavalleiros tinham atirado os tro­
ços das lanças quebradas, e recebido dos pagens 
umas hasteas longas e delgadas, cobertas de seda 
de vários matizes. 

Terçando-as como piques, atacaram-se com evo­
luções rápidas, disputando cada um em mostrar 
mais destreza e agilidade. 

Era a isso que então chamavão jogo das cannas* 
Estacio fiel á sua palavra apenas defendia-se, e 

como só elle podia disputar a primazia a Christovão 
cujos volteios graciosos erão de todos admirados, 
coube o preço a esse ultimo; o moço o escondeu no 
peito da vestia com bastante pesar de algumas 
damas que se julgavam com direito a prenda. 

Seguiu-se o jogo das argolinhas. 
Tinham passado um torçal de seda, que pren-

dendo-se ao tecto agudo das tendas dividia a meio 
a estacada; no centro presas por um fio de retroz 
pendiam vinte anneis de ouro, que balouçavam 
com o sopro da aragem ; os raios do sol no occaso, 
tremulando sobre as argolinhas, ainda as torna­
vam mais vacillantes ao olhar. 

As duas alas de cavalleiros , empunhando lan­
ças .muito mais longas e maneiras que as de 
combate, alinharam-se nas suas primeiras posições, 
uma á direita, outra á esquerda: ao som da musica 
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deviam partir ambas á rédea solta, e dando n 
volta á teia, unirem-se na entrada da liça, afin 
correrem direito a argolinha contra o pavilhã' 
Governador. 

Assim tinham os cavalheiros de passarem i 
cessivamente dois á dois, um da ala azul, o 
da ala escarlate; affastando-se depois, circulai 
de novo a teia continuando sem interrupção ( 
go, que só terminaria tirado o ultimo annel. 

De todos os jogos era talvez o mais apreci 
dos mancebos gentis e namorados'; porque a 
do preço deligeiresa e agilidade, tinham dir 
de oíferecér as argolinhas que enfiassem < 
a ponta da lança, a qualquer das damas presen 
que em retribuição da galanteria os prenda1 

com dixes e mimos. 
A musica tocou uma marcha rápida ; a a 

lhada partiu. 
Os primeiros cavalleiros eram Christovão 

Ávila e D. Fernando de Athaydepar a par; segui 
se logo Estacio e D. José de Aguilar : vinha a 
o resto dos campeões. 

Christovão enfiou a primeira argolinha, e \ 
sou; mas em vez de offerece-la, guardou-a, CÍ 
já tinha feito com o bracelete que recebera 
preço ; Fernando de Athayde e D. José nem rc 
ram os anneis; Estacio atirou a lança por cimí 
cordel, e foi apanha-la no ar muitos passos ai 
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— E' altivo aquelle mancebo! disse o gover­
nador. Como lhe negaram o primeiro preço, des-
presa os mais. 

— E no seu caso, o Sr. governador não faria o 
mesmo ? replicou Jnezita. 

— Talvez ! respondeu o fidalgo sorrindo. 
A corrida continuara ; só restava uma argoli­

nha ; as outras- tinham sido tiradas muitas por 
Christovão, alg'umas por D. José e os outros ca­
valleiros ; Fernando não conseguira enfiar uma só. 

Estacio estava satisfeito e contente, como si ti­
vera ganho todos os prêmios ; para elle a grande 
recompensa não eram , nem as jóias dadas pelos 
juizes, nem os applausos do povo ; era a humilha­
ção do seu rival diante de Inezita: essa tinha-a 
já conseguido de uma maneira estrondosa. 

Restava porém uma argolinha; Christovão fa­
lhou-a, e Fernando que moderara o galope do ca~ 
vallo ia com,a lança direita á enfia-la ; vendo isto 
o sangue afHuio ao coração de - Estacio; pareceu-
lhe que viaja o cavalleiro offerecendo o annel á 
Inezita e recebendo em troca nina prenda. 

O moço ímcou as esporas nos flanços do nobre 
corsel que saltou, e alongando-se como uma flecha 
devorou o espaço. No momento em que Athayde 
ia tocar a argolinha, o cavalleiro passou envolto 
em uma nuvem de poeira. Foi como uma águia 
que voasse, arrebatando a presa no bico adunco. 
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A celeuma do povo saudou .esse admirável es­
forço de agilidade. Inezita não pôde conter-se e 
bateu as palmas das mãos com o prazer infantil 
das creanças; as damas agitaram os lenços; Álvaro 
ie Carvalho, esquecendo a sua imparcialidade de 
juiz, soltou umavexclamaçao enthusiasta. 

Estacio vendo a argolinha de ouro tremular na 
ponta de sua lança, sorrira; mas foi logo tomado 
de um receio; parou indeciso ; afinal vencendo a 
timidez e o acanhamento, chegou defronte do pavi­
lhão, e apresentou corando o tropheo de sua victo-
ria a Inezita. 

O cavalleiro tinha os olhos baixos ; o coração 
saltava-lhe aos Ímpetos ; a mão, a mão tão firme 
no combate, tão segura e certeira no golpe, tremia 
como a de um velho invalido, ou a de uma crean-
ça débil. 

A menina também corou, mas impellida pela 
coragem que despertara a luta porque passara, 
tomou na ponta de seus dedos rosados o fino aro 
de ouro; e reparando que a lança de Estacio per­
dera na corrida a manga de seda, por um movi­
mento rápido atou na hastea o seu lencinhõ de 
renda. 

Quando Estacio retirando a lança viu fluctuar 
a alva e fina tela, que durante toda° a festa se per­
fumara ao contacto das mãos da menina e aque­
cera com o seu hálito, a felicidade inundou-lhe os 
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seios d'alma; tomou o lenço, como seforaieliquia, 
e beijou-o a face de todos. 

Estas scenas de galanteria erão usuaes nos 
jogos e festas do tempo : á ninguém pois causavam 
extranheza: as damas pensavam que o mesmo 
fariam por seu cavalleiro ; os moços invejavam a 
fortuna de Estacio; quanto ao povo, esse achava 
a cousa mais natural que um mancebo tão gentil e 
uma caehopa tão airosa se amassem com extremos. 

D. Diog-Q de Menezes acompanhou os movi­
mentos de Inezita com o ar de bondade patemal, 
que adoçava a seriedade habitual de sua phisiono-
mia. 

— Porisso dizem que não ha homem atilado a 
quem a menina mais simples não cegue com o seu 
ar de santinha! 

— Ainda está para ser o primeiro que eu ce­
gasse ; tornou-lhe Inezita maliciosamente. 

—Já me não admira, continuou o 'fidalgo le-
vantando-se, das gentilezas de certo cavalleiro. 
Quem tinha para animal-o tão feiticeiro sorriso, 
si não fizesse proezas, nunca mais devera cingir 
uma espada. 

— Os governadores também fazem madrigaes ? 
perguntou a menina faceirando. 

—Não ; mas fazem traducções; respondeu o 
•o-overnador amimando-lhe a face. 

Houve um intervallo no divertimento. 
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Os cavalleiros apeando foram cortejar as da­
mas, e depois mudar de roupas e aimss jaraas 
novas justas; fcrmaram-se os círculos de conver­
sação, onde se discutiam os feitos dos diversos 
campeões, a graça com que uns meneiavam seu 
ginete, o garbo com que outros traziam a lança. 

Duas pessoas, porém, havia alli para quem a 
scéna muda entre Estacio e Inezita não passara 
desapercebida, e não a tinham visto com os 
mesmos olhos complacentes. 

Uma era Fernando de Athayde que duas vezes 
batido por Estacio c conhecendo agora a causa, 
ardia em desejos de vingança; a outra era D. José 
que tamtüem advinhara o motivo porque o moço 
se esquivara de medir-se com elle; ambas estavam 
offendidos no seu orgulho, e n'uma esperança, que 
partilhavam. 

O alferes protegia a ̂ aíFeição de seu amigo por 
Inezita ; embora sua irmã mostrasse comple­
ta esquivança á l>. Fernando, attribuia isso á timi-
dez*da menina, e acreditava que á final o amor 
conseguiria vencer o recato. 

Conhecendo porém que se illudira e que sua ir­
mã amava outro homem sentira despeito profun­
do ; sobretudo sendo esse homem um moço obscu­
ro e pobre, como Estacio, que embora nobre ti­
nha no seu nome a nodoa, que deixara a condem-
nação do pae. 
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Orgulhoso, e de gênio arrebatado, D, José não 
podia soffrer semelhante affronta. Resolveu imme-
diatamente castigal-a, antes mesmo que Fernando 
de Athayde pedisse ao moço satisfação pelo modo 
descortez porque se houvera. 

Em quanto os dois amigos passeavam na volta 
da teia conversando sobre o que se passara, Álva­
ro de Carvalho indo ao encontro de Estacio, o abra­
çou e guiou ao pavilhão para apresenta-lo ao 
governador. "* 

— Aqui trago a Sua Senhoria o nosso heroe ! 
Poucos annos, porém muitos brios. 

—Isso mostra que na escola de um velhjalidador 
da vossa tempera, Álvaro de Carvalho, a experi­
ência vem mais depressa que a idade ! respon­
deu o governador unindo em um só elogio a perí­
cia do mestre e o valor do.discípulo. 

— Sua Senhoria engana-se ; retrucou o alcaide 
com a sua rudez habitual e batendo familiarmen­
te no hombro do moço. Homens desta estofa, afio 
se fazem aqui em baixo, vem já feitos. 

— Não creia , S. Senhoria, atalhou Estacio Co-
randp; o pouco que sou devo-o á dois homens que 
Deos me deu em troca da família que levou-me 
bem cedo : o Sr. Álvaro de Carvalho que me ensi­
nou a trazer esta espada para um dia servir ao meu 
rei; e um santo homem que preso e estimo como 
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meu pae, porque delle recebi tanto ou mais que 
daquelle que me deu o ser. 

— Pois trataremos de acabar a obra de ambos 
dando-vos campo mais vasto do que esta liça; 
disse D. Diogo. Não é justo que tão valente 
lança se embote em folguedos, quando o serviço 
de El-rei e a causa da religião tanto carecem de 
bons deffensores. 

O governador afastou-se com o velho alcaide, e 
JEstacio voltando-se vio de longe Inezita. 

Estava recostadàá um dos arcos do pavilhão, e 
procurava o amante com os olhos por entre a mul­
tidão : mal sabia que o moço estava tão perto delia. 

Mas<áe repente o seu coração, palpitando com 
violência, annunciou-lhe a aproximação de Estacio: 
por súbita e instantânea revellação, que não se ex­
plica, ella sentiu a força de um iman que attrahia 
toda a sua alma. 

Volveu os olhos e deu com o moco. * 
Violenta commoção abalou o corpo delicado, 

que estremeceu como si o envolveram ondas de 
fluido magnético: ó sangue fugiu-lhe das faces, 
queimando o coração. Murchara nos lábios a flor 
do sorriso. 

Assim uma planta delicada , «occulta na sombra, 
enlanguece'quando um raio ardente do sol vem 
súbito aquece-la. As folhas desmaiam, inclina-se.a 
haste, as flores abrocham; até que a luz filtra nos 
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poros, e a seiva, correndo pelas fibras, reanima a 
vegetação e a expande mais brilhante. 

Passado aquelle deslumbramento, a menina sur­
giu d'entre a explendida aureola da sua belleza.No 
sorriso, aveludado pela inefável doçura do coração 
feliz, a alma exhalava, perfume suave de rosa mis*-
tica, voando para o céo azul dos castos amores. 

Também Estacio sentia o doce enlevo do cora- | 
ção, ainda não desflorado de esperanças : bebia vi-1 
da e eternidade no sorriso de Inezita. ^) 

Depois de um instante de muda contemplação, 
em que essas duas almas vasando uma na outra, 
desviveram em si para renascerem anjos no puro e 
santo affecto que as unia, Estacio quiz . íallar : a 
voz evaporou-se em tênue tsuspiro : 

—Inezita. 
A doçura do seu nome, balbuciado pelos lábios 

•do moço, affagou-a, como a melodia de um canto 
•celeste ••* igual só houvera na terra uma harmonia; 
era a do'nome de Estacio, que lhe adejava no sor­
riso, e já resoava intimamente nos seios d'alma, 

Mas foi um grito de espanto que lhe escapou. 
A menina vira D. José, parado diante delia, 

livido de eholera, mordendo o beiço e cobrindo 
Estacio "com a vista odienta. 

Este, no encantamento da presença de Inezita, 
não o percebera. 

— Não parece bem que uma moça se desacom-
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panhe das outras damas, minha irmã. Tomai o 
vosso lugar; disso o alferes com um modo brusco 
e descortez. 

Estacio voltou-se friamente para D. José. 
O alferes acompanhou a irmã até que a viu sen­

tar- se tremula no divan; e então ôlirigiu a palavra 
ao moço. 

— Só agora posso agradecer ao Snr. estu­
dante a generosidade que a pouco houve para 
comigo, e o preço de que me fez mercê! disse o 
alferes com um tom de chasco bem visível. 

— Nada tendes que me agradecer, Snr. alferes, 
nada me deveis; respyndeu o moço com uma po-
lidez glacüil. 

— Oh! que vos devo! Mais do que pensais; 
porém conto breve pagar e com usura. Não pre-
tendeis tomar parte no torneio ? 

— A pergunta é escusada. 
— Não tanto como parece; porque careçq de avi­

sar o senhor estudante de uma cousa; continuou o 
moço com o mesmo ar de ironia. Não trago roupeta, 
sigo a milícia: quando tiro a minha espada, ou se 
trate de jogos ou de combate, tenho sempre que é 
negocio á valer. Será um deffeito; mas já não 
estou em idade de aprender. 

Estacio não respondeu. 
— Assim trate cada um de deffender-se ás veras; 

continuou D. José. Bem pôde succeder que brin-
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cando mesmo tenha o profundo desgosto de passar 
a minha espada pelo corpo de algum. 

—E' tudo quanto me tinheis a dizer, Snr. alfe­
res ? perguntou Estacio com a maior calma e 
dignidade. 

— Tudo; e agora que está de aviso o Snr. estu­
dante, si por acaso escolhesse outro campeão, 
seriam capazes de dizer que tinha medo ! 

— E não errariam, Snr. D. José, realmente tenho 
medo ! 

— Ah ! exclamou o alferes. 
' —Tenho medo de matar-vos; porém por felici­
dade vossa e minha sei me dominar. 

Estacio voltou as costas ao alferes, e encontrou 
fito nelle o olhar de Inezita. Esse olhar "era uma 
interrogação e uma supplica. 

A menina dè longe não escutara as palavras, mas 
vira a expressão de D. José, e presa de cruéis pres­
sentimentos procurava lèr no semblante do moço 
a confirmação dos seus receios, pedindo-lhe ao 
mesmo tempo indulgência para seu irmão. 

Estacio sorriu-lhe: sorriso triste, acerbo e pun­
gente : ulcera d'alma cicatrisando nos lábios. I 





XII. 

DA SABIA CONTROVÉRSIA DE DOUS CANONISTAS 

SOBRE CASOS DE CONSCIÊNCIA BEM 

ESCABROSOS.' 

O borborinho de festa, que enchia o Terreiro do 
Collegio, e o enthusiasmo da população bahiana, 
iam quebrar-se de encontro a mudez austera e 
sombrio aspecto do convento dos Jesuítas. 

Grave e silencioso, como o espirito que*o domi­
nava, o vasto edifício quedava no meio da alegria 
e contentamento, que fizera sorrir todas as habita­
ções visinhas, guarnecidas de colxas e alcatifas. 
Assim grave e recolhido, se julgaria extranho ao 
espectaculo representado -em face delle.. 

Tal não era: por detraz da grade .que vestia uma 
das janellas, dous frades, enfiando os olhos pelas 
frestas, seguiam desde o começo os incidentes do 
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festejo, praticando em voz baixa, para não pertur­
barem o provincial e o licenciado Vaz Caminha, 
que continuavam a partida de xadrez, valente­
mente disputada de parte á parte. 

— V Paternidade conhece sem duvida aquella 
dama com quem falia o governador neste mo­
mento ? perguntou o padre Molina. 

— E D. Ignez, filha de D. Francisco de Agui-
lar, um dos mais ricos senhores de engenho da 
Bahia. 

— Quem é o confessor da casa ? 
— É um padre de S. Bento. 
— Como ! Deixaram que nos preferissem ! 
— Não ignora V. Paternidade que os senho­

res de engenho nos são adversos, por causa do ne­
gocio da servidão dos Índios. 

— Embora ! Ha sempre meios de insinuar-se. 
E tenho para mim como um grande erro que com-
metteram, abondonarem á outros a direcção da 
consciência daquella menina. 

— Porque motivo assim pensa o padre Molina ? 
— Li algures, padre Ignacio, que as mulheres 

governam metade dos homens; e essa metade go­
verna a outra. Quem tivesse o poder de dirigir a 
consciência desse ente frágil, dominaria o mundo ! 

— E possível que tenha rasão ! 
— Diga-me; essa menina já não tem mãe? 
— Tem-n'a ; porém enferma de uma paralisia. 
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— É filha única ? 
— Não ; alli está o irmão, D. José de Aguilar, 

é o segundo cavalleiro de escarlate. 
V Vejo! A casta de homem que é esse D. José ? 
— Dizem ser dado ao jogo e perdulário. Segue 

a milícia; é alferes da guarda do governador. 
— Despachado por D. Diogo de Menezes ? 
— Pelo próprio. 
— Ah ! murmurou o padre Molina. 
— De que se admira ? 
— De cousa alguma. Repare o padre Ignacio 

no quanto o governador se enleva com a pratica 
daquella menina. 

— Quasi não dá attencão ao mais. 
— Quer saber V. Paternidade o que me está 

assando pela idéa ? 
— Diga o padre Molina. De tão agudo engenho 

nunca serão demais os avisos. 
— V Paternidade me acanha... E' bondade 

extrema para o minimo dos servos de Christo. O 
que d ŝse não passava de humilde reparo. 

—Não é rasão para privar-nos delle. 
— Ora pense o padre Ignacio... Não seria bem 

possível que a mão frágil de uma donzella que­
brasse a soberbia do governador poderoso, que 
pretendem ser de tão rija tempera? Tem se visto 
destes milagres: David matou Goliat, e bastou 
para tanto uma pequena pedra. 
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— Faz máo juizo de D. ígnez o padre Molina : 
é donzella recatada que estimam quantos a co­
nhecem pelas suas virtudes. 

— Nem avanço o contrario; mas o padre Ignacio 
hade concordar comigo que no fundo do coração 
da mulher mais virtuosa, lá existe um átomo de 
vaidade, como brasa em borralho. Um sopro, e 
verão a chamma atear-se. 

— Quer com isto dizer que a julga capaz de 
galanteios taes !... 

— Quero dizer que o confessor de D. Ignez seria 
um máo servo de Deus, si dentro em quinze dias 
não tivesse o governador em sua mão. 

— E a virtude dessa donzella, padre Molina, não 
a leva em conta ? 

— Que entende V Paternidade por virtude? 
O frade embatucou com a pergunta; fitou os 

olhos sorpresos no companheiro, que sorria com a 
maior beatitude: 

—A pratica do justo ainda com sacrifício do bem 
estar, o cumprimento dos deveres que se resumem 
todos no amor de Deus, não será a virtude ? 

— Mas de certo, padre Molina. 

— Pois decida entre estas qual seja a virtude de 
mais preço. A virtule de Susanna, esposa de Joa­
kim, que resistiu aos juizes de Babilônia somente 
para não pecar diante do Senhor, in conspectu do-
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mini: e a virtude de Judith, que Deus abençoou 
na sua força para vencer os inimigos de Israel? 

— O caso é difHcil. Segundo o voto do padre 
Molina é a ultima dessas virtudes a mais agradá­
vel ao Senhor? 

— Segundo o voto dos mestres, em cuja lição 
nos devemos formar, padre Ignacio. A virtude é 
robustez do animo : a belleza da mulher, como a < 
força do homem, são instrumentos na mão do ope­
rário de Christo. 

Padre Ignacio curvou a cabeça diante daquella 
philosophia perigosa, que assentava a religião so­
bre as ruinas de todas as crenças e dos sãos princí­
pios da moral; -havia nessa argumentação tal 
cunho da energia e tom de convicção profunda, 
que subjugava a seu pesar o espirito do jesuita. 

— Não consta que aquella menina ame algum 
cavalleiro ? perguntou de repente o padre Gusman. 

— Não curo das cousas mundanas, padre Mo­
lina.'O que sòa é que seu irmão D. José de Aguilar 
protege os affectos de um Fernando de Athayde, 
de quem é amig-o. ' 

— Esse Fernando é o primeiro cavalleiro á di­
reita do alferes ? 

— Justamente. 
Nesse momento soaram astrombetasannuncian-

do a investida; os dois jesuítas continuaram no seu 
exame, trocando de vez em quando as suas obser-
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vagões, até a occasião em que a voz do_arauto pu­
blicou a sentença dos juises, e Cristóvão de Ávila 
proclamou Estacio Correia, como o vencedor da 
justa. 

Ouvindo o nome de seu discípulo, repetido pelas 
acclamações euthusiasticas do povo, o licenciado 
sentiu uma commoçâo violenta, que paralisou-lhe 
os movimentos; a mão direita,que havia tomado o 
rei com a intenção de roçar,parou suspensa sobre o 
taboleiro. Ass*im ficou um instante, com o ouvido 
attento, e a alma dilatada para receber os echos da 
ovação que saudava o moço cavalleiro. 

Por fim" voltando ao jogo e vendo que tinha ain­
da suspensa a peça que devia mover, sem reparo 
collocou-a quatro ou cinco casas alem. O Provinci­
al, estremecendo com o caso nnnca visto, deu um 
salto no tamborete: logo um grito de dôr partiu 
dos lábios pallidos e convulsos de Fernão Cardim. 

Uma catastrophe horrível, capaz de eulouque-
cer um enxadrista, "provocara o grito. Os joelhos 
do jesuita, movendo imprudentemente na occasião 
do seu espanto, tinhào,virado o bufete e atirado no 
meio da sala o taboleiro e as peças que ainda rola­
vam no soalho, perseguidas pelo licenciado, cujas 
perninhas custavão a àlcança-las. 

O Provincial, de braços crusados, com a cabeça 
cahida, as cans em desordem, comtemplava os des­
troços da partida de honra. Mario sobre as ruinas 



BRASILEIRA 4 3 

de Carthago não tinha de certo nem mais eloqüên­
cia na expressão, nem mais tristesa no olhar, do 
que Fernão Cardim nesse instante solemne. 

Mas não erão quaesquer enxadristas os dois par­
ceiros que disputavam havia duas horas a mais re­
nhida batalha que te nhão pelejado os trebelhos chi­
neses ; o licenciado tomando immediatamente a re­
solução proniptaque exigia o caso, ergueu o tabo­
leiro, e começou a reconstruir de momoria o.seu 
jogo tal como elle se achava fia occasião do desas­
tre: 

— Que fazeis, doutor? perguntou o Provincial 
com a voz tremula. 

— Nãe vedes ? Ponho as cousas no estado em 
que se achavam ante bellum. 

— E podeis lembrar-vos? acudiu o fradèMes-
anuviando o rosto. 

— Do meu jogo perfeitamente, como vos deveis 
recordar do vosso. 

— Oh ! Estou vendo-o como si ainda ahi esti­
vesse ! Sou capaz de refase-lo á olhos feixados. 

Os dois parceiros poseram mão á obra; em breve 
a- partida foi restabelecida; não afiTançamos que o 
frade não aproveitasse o ensejo para melhorar a sua 
posição ; ou que o licenciado se visse abarbado 
com aígum xaque improvisado ameaçando de novo 
o seu rei; como porém nem uma das partes belli-
gerantes poz a menor duvida sobre a posição es-
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trategica do innemigo, o jogo continuou, e sem 
mais acidente. 

No entanto a conversa proseguia entre os dois 
jesuítas. 

— E' esforçado aquelle cavalleiro, dizia o padre 
Molina : como se chama, ? 

— Estacio Dias Corrêa ; é filho do celebre Ro­
berio Dias, possuidor do segredo das minas de 
prata. 

— Tem bella puesença! Deve ser capaz de 
grandes cousas, si tiver um bom conselho ! 

— Não lhe falta; o licenciado Vaz Caminha que 
V. Paternidadejátonhece é seu pae espiritual; e o 
alcaide-mór Álvaro de Carvalho, que ali está entre 
os juizes o estima como filho. 

-^ Que faz elle ? 
— Deve acabar este anno os seus estudos neste 

collegio; o licenciado quer faze-lo " entrar na or­
dem ; porém o alcaide espera que se lhe depare 
uma occasião de seguir a carreira das armas. 

— E os haveres ? Poucos ? 
— Nem uns; épobre como Job. 
— Ignora o segredo de seu pae? 
— Roberio Dias morreu com elle. 
— E' o que resa a tradicção; mas podia ser 

boato para adormecer a vigilância dos g#erna-
dores. 

— Sabe V. Paternidade alguma cousa a este 
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respeito? perguntou o padre Ignacio com viva-
cidade. 

— O que sè repete; ouvi contar uma vez 
essa historia, e quer-me parecer que taes minas 
nunca existiram. 

— Estou que se engana o padre Molina. 
— Pode ser. Tem razões para pensar o contra­

rio, padre Ignacio. 
— Talvez. 
O padre Molina sorriu : 
— Ainda vive a mulher de Roberio Dias ? 
— E' morta ha cinco annos. 
— Com quem vive o filho ? • 
— Com uma tia velha. 
— Padre Ignacio é confessor da dama ? 
— De que tira essa conjectura ? 
— E* delba naturalmente que houve a certesa da 

existência das minas de prata : respondeu o frade. 
O padre Ignacio perturbou-se. 
—: Errado vai o padre Molina: não abuso do se­

gredo da penitencia. O que ouço no confessioná­
rio, entrego-o a Deus e só trago commigo a satis­
fação de ter ajudado a remir da culpa uma alma 
arrependida. 

—Mas supponha que um penitente revelia um 
crime éfko vae commetter-se, homicídio,verbigra-
tia: deixaria que se cousummasse podendo preve­
nir? 
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— Supplicaria ao Senhor que illuminasse o es­
pirito desse homem : mas não trahiria o segredo-
da confissão. 

— Ejulga que o Senhor exalce a supplica de 
uma alma criminosa, porque o era , participando 
com o seu silencio no crime que ia perpetrar-se ? 

— Tem uma lógica terrível, padre Molina. 
— Quanto sei, digo-o a V Paternidade, appren-

di dos que durante dois séculos engrandeceram 
a nossa ordem para a maior gloria ' de Deus. EUes 
rife ensinaram, padre Ignacio, que os companhei­
ros de Jesus desde que prestam voto de obediên­
cia passiva aos superiores, não tem vontade sua. 

O frade encarou com o companheiro como para 
ver si era o mesmo homem que lhe fallava, tão 
grave lhe pareceu a entonação daquella voz a 
pouco doce e insinuante ; mas o padre Molina já 
não lhe dava attenção e estava completamente em-
bebido em ver a festa. 

Houve uma pequena pausa durante que o padre 
Molina contemplava a festa; e o padre Ignacio con­
templava Gusman de Molina. 

O mais velho dos dous jusuitas estava sorpreheu-
dido do caracter audace e do espirito arguto que 
revellara nesta conversa o frade chegado aquella 
manha da Hespanha. 

O tom humilde e tímido com que ás vezes rallava 
o padre Molina indicava o homem habituado á 
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obediência ; outras vezes a sua voz accentuava a 
palavra com energia e firmeza, e o seu olhar cahia 
incisivo e penetrante. 

Decorreu algum tempo ainda: de repente ouviu-
se a vozinha frautada do provincial, gritando : 

— Xaque-mate ! 
— Tinha de ser vossa a partida ! acudiu o li­

cenciado com ar contricto. 
— Xaque-mate! repetiu Fernão Cardim trium-

phante; custou-me! Mas emfim.... Oh! podeis 
• gabar-vos de que me destes que fazer, doutor. 

— E' o que me consola, padre provincial; ha 
derrotas que honram aquelles que as dão, e tâmbem 
os que as soffrem. 

— A' quando ha desforra? 
— Domingo ; tantas vezes hei de perder, que 

uma virá em que lograrei a melhor. 
O licenciado dispôz-se a partir, deixando Fernão 

Cardim ainda enlevado diante do lance admirável 
com que terminara a partida ; lance que Vaz Ca­
minha tinha previsto, e não evitara por ser tempo 
de dar fim ao jogo. 

— Já nos deixais, Sr. doutor ? perguntou o 
padre Molina com amabilidad». 

— São horas, padre-mestre ; ruit nox; respon­
deu o li^nciado mostrando o sol que se escondia 
no horísonte. 

Despedindo-se do provincial e dos dous jesuítas 
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Vaz Caminha ia transpor a porta da livraria, 
quando a voz do padre Molina o fez voltar. 

— Doutor, olhai que vos esqueceu a bengala! 
— E' verdade ! dis?.e o licenciado mordendo os 

beiços ; ia tão distraindo. 
Tomando a bengala e despedindo-se de novo, o 

velhinho desceu emfim a escadaria do convento; o 
padre Ignacio se tinha retirado á sua cella. Fican­
do só com Fernão Cardim, o padre Gusmam de Mo­
lina deu uma volta pela sala deserta, sondando 
com o olhar os escuros recantos, e parou junto do 
bufete, onde o provincial estava occupado com re-

• colher as peças do jogo. 

— Fareis reunir esta noite o capitulo, padre-
provincial! disse em voz baixa, examinando um 
dos trebelhos de marfim. 

— O capitulo ? replicou Fernão Cardim como 
homem que fião comprehende o que se lhe diz. 

— O capitulo, sim, padre provincial; respon­
deu o jesuita sorrindo. 

— Padre Molina cheg*astes hoje ; isso releva a 
falta que acabais de commetter. Talvez nas outras 
províncias se pratique de maneira diversa, embora 
tal não me conste ; mas nesta governo eu e não 
admitto que nenhum irmão ainda mesmo professo 
se ingira nas minhas attribuições. 

O Provincial tinha perdido a sua bonomia ha-
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bitual, e revestira-se da rigidez e dignidade pró­
pria do superior, quando se quer fazer respeitar. 

— V Reverencia á vista disto não está resol­
vido a reunir o capitulo esta noite ? disse o padre 
Gusman friamente. 

— Não, padre Molina , reunirei quando me ap-
prouver. 

— Neste caso alguém o convocará. 
— Quem ? E com que authoridade? 
— Breve o saberá V. Reverencia. 
A noite cahia, como dissera o advogado citan­

do Horacio; o sol mergulhava no oceano, coroado 
de luz e magestade, sempre rei, no occaso como 
no momento da ascensão. 

As sombras do crepúsculo se desdobravam já e 
vestiam a natureza; o silencio plainando no espaço 
descia lentamente sobre a cidade á pouco tão agi­
tada e ruidosa; todos sentiam a influencia da ho­
ra mistica, breve pausa entre a luz e a treva, ima­
gem da vida oscillando entre berço e túmulo. 

Soavam trindades. 





XIII. 

DOS COMBATES QUE HOUVE EM HONRA DA 

I>RINCEZA MOURA. 

O largo apresentava novo aspecto; as tochas 
accesas em volta e as luminárias suspensas nas 
janellas das casas, derramavam sobre as alcatifas 
cobertas de lentejoilas a claridade das luzes, menos 
brilhante que a do sol, mais suave e fascinadora. 

A um lado da teia, junto á tenda destinada aos 
"mantenedores, tinham preparado um coxim com 
docel; dous cavalleiros, D. José de Aguilar e Fer­
nando de Athayde, de pé no ultimo degráo, pare­
ciam esperar a -pessoa que devia occupar aquelle 
throno oriental. 

Tocaram os anafis na entrada da liça: todos 
os olhos voltaram-se para ver o novo espectaculo 
que se apresentava. 
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— a * 
Vinha na frente um truão coberto de guisos, 

fazendo esgares e treg'eitos que provocavam o riso 
da multidão; seguiam dous mouros arrastando 
as curvas cimitarras; outros dous caminhavam ao 
lado de um palanquim.conduzido por negros ves­
tidos como eunuchos, sobre o qual vinha sentada 
uma mulatinha de dezoito annos. 

Era um typo brasileiro, crusamento de três ra­
ças ; americano nas fôrmas, africano no san°-ue, 
europeo na gentileza; o moreno suave das faces, 
os grandes olhos negros e rasgados, os dentes alvos 
engastados no sorriso lascivo, o requebro languido 
c sensual do porte seductor sob o trajo oriental, 

- davam-lhe ares de verdadeira sultana. 
Véo branco e transparente, preso ao ayrão dou­

rado, descia-lhe sobre o rosto, avivando mais o bri­
lho dos olhos e o carmim dos lábios; as calças largas 
de tafetá, cerrando no ar telho de uma perna bem 
torneada, deixavam admirar o pé delgado por 
entre o bordado da alparca de seda; o saiote de 
cassa da índia, preso ao justilho de renda, desapa- ' 
recia sob a cabaia amarella, semeada de arestas de 
prata, que lhe cahia dos hombros. 

Acompanhavam, o palanquim oito moças vesti­
das igualmente a oriental; essas não tinham capa 
e traziam passados á cintura uns chalés de lã de 
cores vivas; vinham duas á duas, dando as mãos 
e formando graciosas figuras de dança, que realça-



BRASILEIRA 5 3 

vam as fôrmas jesbeltas. Fechava a marcha a banda 
de musica que tocava os anafis e outros instrumen­
tos mouros. 

Chegando junto do estrado ond"e se achavam os 
dous cavalleiros, os eunuchos pousaram em terra 
o palanquim. A princeza moura, no meio de suas 
escravas, ajoelhou sobre o tapete que estendera 
um dos guerreiros do séquito. 

— Illustres cavalleiros; disse ella. Eu sou a prin­
ceza Alzira, filha d'El-Rei da Pérsia, que trazida 
p'elo grande explendor de vossa fama e nomeada 
de vosso valor, venho pedir - vos amparo eprotecção 
contra o máo fado que me persegue; pois tendo 
aceitado o esposo que meu pai me destinara, sou 
agora maltratada da sorte e havida como perjura 
por um príncipe que me queria. 

Parece que a rapariga não recitou exactamente 
o seu papel de comedia; porque D. José, sorprezo, 
murmurou-lhe ao ouvido: 

— Que me perseguia ! 
A princeza deu um muxoxo; fingindo enxugar 

duas lagrimas rebeldes que nem se quer hume-
deceram o canto dos olhos negros, abaixou a ca­
beça para esconder o riso brejeiro que frisava a 
ponta do lábio. 

— Erguei-vos, formosa princeza, que não de 
joelhos, mas sobre um throno, deveis mandar aos 
vossos leaes cavalheiros.^ secai esses bellos olhos, 
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que com o favor de Deus e o vosso amparo, breve 
haveremos fronta e desaggravo da vossa injuria. 

Esta» palavras foram proferidas por D. Fernando 
de Athayde; e rbgo erguendo com toda a galan-
teria a fingida princeza, a fez sentar no coxim pre­
parado sobre o estrado. 

A menina deu signal as suas escravas; estas 
immediatamente trancaram novas dansas, ainda 
mais graciosas e originaes qne as primeiras; nos 
intervallos o histrião mouro divertia o povo com 
as suas visagens e truanices. 

Esta espécie de auto que acabavam de represen­
tar era naquelle tempo o prólogo necessário do 
torneio; lembrava as tradiccões da cavallaria an-
dante, que apezar da satyra homerica de Miguel 
Cervantes, ainda viviam no Amadis de Gaula, no 
Palmerim da Inglaterra, e ná imaginação dos ca­
valleiros de vinte annos ou das meninas namo­
radas. 

D. Fernando e D. José se haviam recolhido á 
tenda, onde se armavam para manterem a liça 
contra os aventureiros que a viessem disputar. Mal 
terminaram as dansas um arauto foi pregar no 
ineio do campo, sobre a haste de uma lança, o 
cartel de desafio que era assim concebido: 

« Os dous cavalleiros, escolhidos pela formosa 
princeza Alzira para deffenderem sua causa, 
dizem farão conhecer á todos os que aceitarem o 
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seu gage, e lhes provarão á três botes de pique e 
e.outros tantos golpes de espada, que é justo que 
uma dama acceite de preferencia o esposo que 
seu pai e senhor lhe destinou. » * 

Como mestre Bartholomeu terminava o procla­
mo do cartel, lançando no meio da arena as mano-
pias, gaje de combate, os mantenedores sahiram 
da tenda; ao mesmo tempo appareceram na extre­
ma da estacada dois cavalleiros de armadura bran­
ca e morrião preto. 

Trasiam a viseira cahida; era impossível conhe­
ce-los: ambos adiantaram-se lentamente até o cen­
tro da liça; erguendo, o gaje dos mantenedores 
em signal de que aceitavam o desafio,descalçaram 
cs guantes, e os arremessaram aos pés dos adver­
sários. 

Os juises deram o signal; os justadores tomaram 
campo. 

— Bem vedes, Sr. D. José que sou dos primei­
ros ! disse um dos cavalleiros de armas brancas col-
locando-se em face do alferes. 

— Ah! Em bem o revolvestes! respondeu o 
moço cujos olhos lampejavam. 

— Descortezia grande seria não responder á tão 
gracioso envite; retrucou o outro com desdém. 

Inesita, que reconhecera nos dois aventureiros, 
Estacio e Cristóvão, sentiu renascerem os sustos, 
vendo seu amante collocar-se em frente de"seu ir-
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mão; mas o moço parece queadvinhou o que pas­
sava no seu espirito , porque antes de arrancar, 
pousou a mão aberta sobre a cruz da espada. 
Comprehendeu ella o misterioso juramento? Talvez: 
um quer que seja serenara o sossobro de sua alma. 

O combate começara; rotos os piques sem victo-
ria dicisiva cfe parte a parte, os cavalleiros desem-
bainharam as espadas, e atacaram-se de novo. 

D. José tinha cumprido a sua palavra ; desde o 
principio do combate procurava por todos os meios 
faser do jogo um duelo ; porém a sua arma encon­
trava sempre a arma de Estacio, que deffendia-se 
com o maior sangue frio, resolvido a não tomar a 
offensiva, e a não derramar uma gota do sangue 
para elle era sagrado, porque era de Inezita. 

O moço alferes, á pouco e pouco se foi enraive­
cendo com aquella-resistencia fria e invencivel, que 
não esperava encontrar em um estudante; ignora­
va que as licções de Álvaro de Carvalho tinham 
creado um discípulo, digno do mestre na perícia, 
superior pela robustez do braço e a calma inalte­
rável do espirito. 

O despeito o tomou á ponto que perdeu a pru­
dência ; preeipitou-se sobre o seu contendor com 
tal sanha, que a multidão, sorpresa da animosidade 
excitada mais por estimulo de vingança que por 
brios de cavalleiro, ficou pasma esperando a peri­
pécia do combate. 
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Então foi a vez de Inezita estremecer pela vida 
de Estacio, ameaçada á cada momento por seu ir­
mão, cuja espada brilhando á lua das tochas seme-
lhava nos rápidos volteios uma lingaa de fogo,epa­
recia, ora embeber-se no peito do moço, ora lam­
ber-lhe o rosto. 

Estacio não se alterava. 
— Guardai-vos melhor, Sr. alferes! disia elle 

o seu adversário desviando-lhe os botes. 
—Curai de vós e não de mim! respondeu D. José 

furioso. 
— Pois me dais mais cuidado em não ferir-vos, 

que em deffender-me, como quereis que faça? Pa-
receis ter antes em mente matar-vos á vós, que a 
mim mesmo ! 

De repente a espada do alferes,retrahindo-se co­
mo uma cobra, destendeu-se com velocidade 
espantosa e ia tocar o coração do seu adversário, 
quando a lamina de Estacio vibrou com o rasgo 
que lhe imprimio a mão ágil e enleou-se na outra, 
atirando-a longe, deixando desarmado o alferes 
que rugia de raiva e humilhação. 

O moço ergueu a arma; tomando^pela ponta 
apresentou-a de novo á D. José; mas os juises in­
terpuseram a sua authoridade , e mandaram dar 
fim ao combate. 

— Ficará para melhor ensejo, disse o alferes 
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embainhando a espada; quando não haja testemu­
nhas que nos olhem, e juises que nos estorvem. 

Estacio inclineu-se, e procurou o olhar de Ine­
zita, para diser-lhe que tinha cumprido o seu jura­
mento; nesse instante Cristóvão conseguia também 
desarmar o seo adversário. Os dois amigos, senho­
res do campo, mantiveram a liça contra os outros 
aventureiros que se apresentaram,até que por vol­
ta de oito horas fechou-se o torneio. 

D. Diogo de Menezes e seus convidados reco­
lheram-se ao palácio, cujas salas estavam prepa­
radas para um esplendido saráo que devia pôr ter­
mo aos festejos do dia. 

Differentes dansas e mascaradas começaram 
então a percorrer as ruas, armadas de uma extre­
midade á outra com arcos de luminárias e alame­
das de coqueiros, de cujas palmas pendiam lam-
peões de varias cores. 

Entre as -ondas do povo, que enxameava na 
praça do Palácio,distinguia-se o vulto athletico de 
Bartholomeu Pires, que dominava a multidão com 
a estatura e com a voz. O mestre de capella, apesar 
dos seus cincoenta annos puchados,não era de todo 
insensível**) effeito que produzia o seu vistoso trajo 
de arauto sobre alguns mantéos que o cercavam 
nesse momento. 

— Que ancho está mestre Bartholomeu ! Nem 
dá pelos pobres! disse uma voz feminina. 
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O cantor voltou-se e viu á alguns passos uma 
comadre alta é esgrovinhada,.rastejando já pelos 
sessenta, 

— Como queria que a visse, tia Eufrasia, no 
no meio desta balborda ? respondeu o mestre de 
capella, torcendo entre os dedos as falripas que lhe 
pendiam pelas faces rubicundas. 

— Cruz! Que é uma confusão de dia de juizo ! 
continuou a tia Eufrasia. Nunca me vi em seme­
lhante entaladela ! E para que, minha Mãe San­
tíssima ? Para não ver nada, mesmo nada! 

— Pois inda agora chega ? perguntou mestre 
Bartholomeu. 

— Prouvéra que assim fosse, que não andaria 
por ahi ha boas duas horas aos empuchões ! Que 
gentinha tão pifia ! Credo !... Não ha tir-te nem 
guar-te com ella ! E si uma criatura solta umarre 
lá, se engrifam todos ! Olhe, mestre Bartholomeu, 
que si não fosse porque, fazia hoje alguma es­
tralada !'..., 

E a matrona, fincando as mãos nos quadris e 
alongando a belfa, bamboleou o corpo, desafiando 
a peonagem. 

— Alguma lhe aconteceu, que está assim tão 
arrenegada? disse o mestre de capella admirado 
daquelle desempeno marcial. 

— Poderá não ! retorquiu a tia Eufrasia. Pois não 
vejão estes peralvilhos â faltarem com o respeito á 
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gente para se derreterem com a bruxa da alfe--
loeira! 

— Quem ? A Joaninha ? 
— Ella mesma. Quem mais hahe ser ? Porque 

fez de princeza moura, não se cuida jâ uma dona! 
Nem -eu, com ser uma adela, com minha tenda 
afreguesada, me tenho em tão grande conta como 
aquella bisbilhoteira. Mas a culpa, fique com esta 
que lhe digo, é de quem lhe metteu um par de ca-
raminholas na cabeça. 

o 

A conversa foi interrompida nesse momento 
pelo licenciado Vaz Caminha: rompendo o cardume 
de povo que o submergia, conseguira elle afinal 
surgir na espécie de ilha, que o Pires occupava no 
meio das vagas revoltas desse mar agitado. 

O mestre de capella, apenas o descobriu; esten­
deu-lhe sua protecção, afastando com um vigo­
roso arranco dos hombros amóde gente que amea­
çava esmagar o exiguo talhe do jurista. 

— Que idéa foi a vossa de deixar-vos ficar neste-
aperto, Sr. licenciado ? Fazia vos a esta hora em 
casa bem socegado. 

— Um dia não são dias, mestre Bartholomeu; 
respondeu Vaz Caminha sorrindo. 

— Assim é, mas na vossa idade... 
— Os velhos gostam ás vezes de lembrar-se do 

seu tempo. Partia-me do collegio, como princi­
piava o torneio, e influi me para ver o menino... 
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— Vistes então como elle desarmou o alferes ? 
Que bote, heim! 

— E não lhe achastes um beHp parecer? per­
guntou o advogado satisfeito. 

— Com perdão de sua mercê; acudio a tia Eufra­
sia fazendo uma mesura ao doutor. Era o cavalleiro 
mais guapo de quantos se presentaram. Eu sei 
de alguns cujos que se ralavam de inveja. 

— Porém o melhor foi na cavalhada, disse o 
mestre de capella. Não assististes? 

— Não; respondeu o licenciado. 
— Pois eu vos conto. 
— E a da argolinha ? retorquiu a matrona. 
Tomando seu ar grave e solemne das grandes 

occasiões, Bartholomeu Pires começou a narrar em 
voz de cantochão a scena, que se passara por causa 
da distribuição do primeiro preço, e na qual elle 
representara o importante papel de pregoeiro. 

Mal tinha concluído o exordio-, quando a tia Eu­
frasia que o escutava com attenção religiosa, des­
crevendo uma ellipse, veio-lhe de encontro ao 
abdômen volumoso e proeminente que repercu­
tiu como um adufe. 

— Jesus ! Valei-me!.... 
O mestre de capella acompanhou este grito da 

matrona com umgrunhido surdo, arrancado pela 
dôr que sentira e o obrigara á dobrar a respeitável 
corpulcncia. 
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O accidente desagradável, que atalhara de um 
modo tão desastrado a eloqüência de mestre Bar-* 
tolomeu, era produsido por uma revolução súbita 
que se operava na multidão. Em meio da praça 
fora ouvido um clamor; de repente um torvelinho. 
de homens, deslocando as rc.assas de povo, preci­
pitou para as extremidades, esmagando quanto se 
oppunha á sua passagem. 

O coro de lamentações, de ais e gemidos, o 
choro do mulherio que se encommendava á todos 
os santos do calendário, as ímprecações e juras do 
povilhéo, e algumas vozes de ameaça que des­
tacavam na confusão geral, formavam o ruido da 
torrente impetuosa, que transbordava de seu leito, 
escoando pelas ruas adjacentes. 

Passado o primeiro momento de estatalamento, 
mestre Bartholomeu percebendo oquesuccedia, en­
direitou-se; filando pela golla da garnacha o licen­
ciado que já garrava arrastado pelo turbilhão, dis-
poz-se a resistir ao embate furioso das ondas do 
povo que se encapellavam umas sobre outras. 

Firme e impávido como rocha, com a tia Eu­
frasia que enlaçava-lhe as pahturrilhas, e o licen­
ciado mettido em baixo do braço,jogando ao mes­
mo tempo os hobros hercúleos e a pesada manopla 
habituada a bater o compasso do fa-bordão, op-
pondo á enxurrada que o envolvia as formidáveis 
ancas; mestre Bartholomeu Pires offerecia um gru-
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po digno de uma estatua, que não teria inveja a 
de Lacoonte. 

Com pouco a multidão rarefez-se; no centro da 
praça, via-se uma pinha de gente, que fallava á um 
tempo e aos empuchões como para descobrir algu­
ma cousa que passava no meio do ajuntamento; 
entre a voseria e o borborinho que fervia sobre 
tantas cabeças incandecidas, dèstinguia-se um ru-
gido, que parecia antes de féra^que de homem. 

0 mestre de capella se tinha aproximado seguido 
pelo licenciado sempre calmo e sereno e pela ma­
trona, que já restabelecida do susto, estava com a 
curiosidade aguçada ao ultimo ponto ; tanto que 
foi inettendo o flferiz pela primeira aberta que 
o acaso lhe deparou. 

Ia lhe custando caro a soffreguidão, porque sem 
o soccorro de Bartholomeu, que ainda desta vez lhe 
valeu, era muito provável ficasse de menos com a 
rodilha do toucado, que se embaraçara nos colche­
tes dè um gibão ; mas o cantor, vendo-a naquellas 
afflicções, quasi de rastos, com a melena esticada 
sobre o occipicip, reccorreu a um meio summaris-
mo : livrou-a arrancando o colchete e com elle 
um punhado dos cabellos já grisalhos da tia, que 
estrebuchou de dôr. 

Vaz Caminha voltava-se então: 

— Mestre Bartholomeu acudi si é tempo, que 
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talvez poupeis algumas vidas ! disse o advogado. 
Sinto não ter forças para ajudar-vos. 

'— Como quereis que affaste este poder de gente? 
Não vedes que estou a esforçar tanto ha ? 

— Por isso não ; meios nunca faltam ; respon­
deu Vaz Caminha com a sua mansidão ordinária, 

— Pois si o sabeis, servi-me com o vosso con­
selho. 

O licenciado chegou-se ainda mais ao grupo, e 
alçando a voz, bradou: 

— $) alcaide e seus homens! 
Immediatamente, como por uma influencia má­

gica daquellas palavras, o grupo se abriu, e os es­
pectadores voltaram-se, interrogando com os olhos 
é com a falia, para saber onde appareciam as per­
sonagens annunciadas , a qifem competia velar 
sobre a segurança publica. 

Aproveitando a primeira aberta, o advogado ba-
rafustou por entre o povo; apoz elle o mestre de 
capella e a matrona em quem a curiosidade podia 
mais do que o receio de uma segunda descabella-
cão: porém os três pararam diante do espectaculo 
horrivel que se apresentou âs suas vistas. 

Um rapaz trigueiro, com a phisionomia decom­
posta pela raiva, a fronte golpeada, os cabellos em 
desordem e o olhar innammado, brandia na mão 
direita uma larga adarga já escorrendo sangue, e 
com o braço esquerdo cingia pelo talhe uma.pobre 
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moça, que elle meneava como um escudo, contra 
aquelles que o atacavam; mantendo assim immo-
vel, ou pelo receio de ser ferida ou pelo receio de 
ferir a rapariga, a multidão que o cercava. 

Apezar disto, porém, tinha em frente um com­
petidor que não lhe deixava um momento de re­
pouso. 

Era homem ainda moço, de pequena estatura, 
mas de uma construcção vigorosa; tinha pescoço 
de touro, hombros largos e quadrados como o 
plinto de uma columna, braços curtos e grossos, 
quasi sem fôrmas, terminando em duas manoplas 
formidáveis, cujo- peso bastaria para vergar o 
infeliz sobre quem se abatessem. 

Vestia escarlata grosseira; na cinta de couro 
branco que apertava o pellote ao corpo, via-se um 
largo manchil de carniceiro, que indicava a sua pro­
fissão de magarefe qu cortador de rezes nos açou-
gues. 

Despresando aquella arma temível, e servindo-
se dos braços hús, parecia cuidar unicamente de 
arrancar das mãos do seu adversário a rapariga, 
que se debatia já quasi a desfailecer. Insensível ás 
feridas que rasgavam-lhe o hombro e o pescoço, 
indifferente»ao sangue que lhe .escorria pelas ves­
tes1, o carniceiro não toscanejava; toda a sua atten-
ção estava concentrada na luta e todos os seus 
esforços erão para livrar a victima do conflicto, 

5 
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sem comtudo offendel-a. Depois de conseguir esse 
fim, quando já o não tolhesse receio de tocar com 
a sua arma o corpo delicado da moça, então nin­
guém sabe o que aconteceria. 

Vendo este combate do primeiro lanço d'olhos, 
a tia Eufrasia vacillou sobre os joelhos, levando 
as mãos ás repas e bradando misericórdia: 

—Filho ! Anselmo! Quem me açode!.. Ai! 
meu Jesus de minha alma 1 

Vaz Caminha com risco eminente da sua vida 
adiantou-se erguendo a canna de Bengala; ao 
passo que mestre Bartholomeu procurava tomar de 
esguelha o filho da tia Eufrasia, que arrastava a 
rapariga, e facilmente se conhecia ser o causador 
da desordem. 

Percebeu isto o Anselmo ; afastou a tia Eufrasia, 
efez gyrar a adarga com tal força e agilidade, 
que obrigou a multidão á recuar. 

— Arredo! gritou elle. Arredo! ; . . 
Então foi horrível a confusão; o povo que em 

principio, impellido com o pânico, escoara pelas 
ruasvisinhas, voltara excitado pelo desejo* de.co­
nhecer a causa do tumulto. De novo arremessan-
do-se para o centro da praça, como fluxo de maré, 
comprimindo o estreito circulo do combate, ennp-

. velou espectadores e adversáriosn'um só remoinht. 



XIV. 

QUE RESA DE MAGAREFES E ALFELOEIRAS. 

Uma espada volteou no ar; heuve um grito aba­
fado e o tumulto serenou de chofre. 

Era o tempo, em que o alcaide pequeno com os 
seus quadrilheiros armados de lanças desembocava 
pela rua da Sé, e varava entre o povo para aproxi­
mar-se do logar do conflicto á prender os delin­
qüentes que transgrediam a Ordenação do Livro 
Quinto, levantando volta e assuada. 

Mas já o tumulto fora apasiguado; da luta re­
nhida e encarniçada apenas restava o morno silen­
cio, que succede aos grandes clamores como ás 
grandes %rrascas. 

Inesperada intervenção puzera termo ao com­
bate ; quando Anselmo impellido com a pressão 
da onda popular, amiudava os golpes, surgiram 
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d'entre a multidão Estacio e Christovão : fora a 
espada de um dos cavalleiros que batendo de 
prancha fizera voar a adarga da mão do lutador. 

Os dous amigos depois de deixarem os seus ca-
vallos, se dirigiam ao palácio, quando oborborinho 
dos curiosos, os gritos dos adversários, o fluxo e 
refluxo da multidão, os attrahiram ao logar do 
conflicto. 

*0 primeiro cuidado dos cavalleiros foi livrar das 
mãos de Anselmo a rapariga que parecia causa e 
victima da briga; ella tinha desmaiado com o 
susto que soffrera ; apenas livre cobrou os espíri­
tos e Cristóvão reconheceu , apezar das suas 
vestes rotas e ensangüentadas, o rostinho brejeiro 
e petulante da princeza moura, não alindado como 
á pouco, senão pallido, amortecido, e velado pelos 
cabellos em desordem. 

— Então formosa princeza, disse o moço sor­
rindo, não te contentas que senhores e cavalheiros 
justem por tua bellesa, e ainda vens dar torneia 
na praça publica? 

— Por minha mãe vos juro, Sr. cavalleiro, que 
não é culpa minha: replicou a rapariga, abai­
xando as palpebras rosadas. 

— E'minha, aposto !acddiu o moço gracejando. 
— E' de quem Deus perdoe o muito mal ,que 

me queria fazer; respondeu a- moça. Como sahia 
do torneio, seguiram-me estes dois que ahi vedes, 
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e tanto se travaram de rasões, que por fim vieram 
ás ultimas. E eu innocente que pague as custas. 

— Estás ferida ? perguntou Estacio. 
— De ferro não, que antes o fora, que da fama. 

Que não dirão de mim? 
—«Socega, Joaninha ; acudiu Christovão, mal 

não pôde vir a quem mal não obrou. 
— Sabes o que deves fazer? disse Estacio para 

a rapariga. 
— Agora m'o direis, Sr. cavalleiro : respondeu 

ella fazendo uma mesura graciosa. 
— Pois que esta noite tens foros de princeza, 

escolhe destes dois paladinos teus, cujo queres ser 
a dama dos pensamentos. 

— Justo !• exclamou Christovão. E' o meio de 
terminar a contenda. Qual preferes ? 

— Nem um: disse a alfeloeira com desdém. 
— Queres mostrar esquivança que não sentes : 

falia. 
— Quem eu escolheria, talvez me não quizesse 

a mim ou me não soubésse'querer: murmurou Joa­
ninha com uma sombra de melancolia. Mais vai 
que ninguém o saiba. 

— E si eu te disser que sei ? tornou Christovão. 
— Vejo a Deus, que não ! 
•.— Não será este mariola que te deffendia contra 

o outro, e agora esquece o sangue que lhe corre 
das feridas para não tirar os olhos de ti ? 
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— Lourencino!... exclamou a mulatinha fa­
zendo um muxoxo. Elle sabe que não ; tanta vez 
lh'o tenho dito que não ha conta já. Si continua a 
querer-me, mal de si. 

—• E nem dó tens de o ver naquelle estado por 
tua causa? disse Estacio. 

— Oh ! que sim! Dó, muito! Como o sangue 
lhe1 cahe ! exclamou Joaninha. 

Rasgando uma tira de tafetá de seu manto de 
princeza já esgarçado, chegou-se para o carniceiro 
e tratou de estancar-lhe o sangue. 

Um estremecimento de praser abalou o corpo 
robusto de Lourencino, quando sentiu o tacto das 
mãos da alfeloeira; a phisionomia que a dôr con-
trahira achatou-se com o riso alvar. 

Chegavam então os homens do alcaide. Os res­
peitáveis quadrilheiros daquella epocha já cultiva­
vam, como os seus dignos successores da policia 
moderna, o velho axioma do mais vai tarde que 
nunca. Não vinham a tempo de aplacar o tumulto, 
mas sempre conseguiram empolgar o mariola, que 
incorrera na pena da ordenação. 

Anselmo, apenas desarmado pelos dois cavallei­
ros, fora sogigado por mestre Bartholomeu, ape­
sar das supplicas da mãi, cujas lamúrias e chora­
deiras eram entremeadas de baldo es contra a po­
bre rapariga, que excitara a ogeriza da tia Eufra­
sia. 
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Christovão obtivera da authoridade a soltura de 
Lourencino, que outra culpa não tinha, senão a de 
querer obstar a violência feita á Joaninha. Os qua­
drilheiros condusiram unicamente- Anselmo, que 
foi-se, lançando sobre a scena que deixava um 
olhar torvo e máo. 

Annunciando a musica em palácio o começo do 
saráo, os dois amigos iam partir, quando Estacio 
percebeu o doutor Vaz Caminha, a quem não tinha 
visto, pelo cuidado, com que o advogado se occul-
tava atraz de mestre Bartolomeu. 

— Estáveis aqui? perguntou o moço com^ soli­
citude, e reparando nas vestes amarlotadas do li­
cenciado. Nada vos succedeu neste tumulto? 

—Nada, nada; podeis tranquillisar-vos, filho. 
Sahi quite por um rasgão na capa; mas não é 
cousa que valha a pena. 

— Vinde, deveis estar farto de ver povo e lumi­
nárias; vou condusir-vos a casa, para que não fi­
queis sujeito á alguma peior. 

— Ha tamanha confusão! disse Cristóvão. 
— Não vos inquieteis, outra vez vos digo. Ide-

vos ao saráo; eu fico por aqui. 
— Tanto gostais da festa ? Admira-me isso. 
— Nihil mirari, filho, é o preceito do sábio, 

* 
bem o sabeis. 

Mas não podeis andar só no meio desta villa-
nagem: replicara Christovão. 
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— Deixai-me vosso pagem, JEstacio: elje me 
basta. 

— Gil! disse Estacio alteando a voz. 
Um menino.de quatorze annos, vivo e esperto, 

que acompanhara os cavalleiros e se conservava á 
alguma distancia, chacoteando e rindo com outros 
da sua idade, aproximou-se. 

— Segue o Sr. doutor; tu respondes pelo que 
lhé acontecer. 

— Não tem duvida, Sr. Estacio! respondeu o 
pagem com certa galhardia, levando á mão a uma 
pequena adaga que trazia á cinta, e perfilando o 
talhe Tranzino*. 

Os dois cavalleiros e o doutor sorriram do reca-
cho cavalleresco de Gil. 

— Já vedes que estou em boa guarda ; parti-vos 
trahquillos;nâo esperdiçeis os momentos de praser, 
que tão raros vem e tão cedo vão. 

Estacio e seu amigo deixando o licenciado se 
dirigiram á palácio. Vaz Caminha e Bartholomeu 
Pires seguiram para outra extremidade da praça. 

Ouvindo o nome de Gil, Joaninha que ligava as 
feridas de Lourencino, voltou o rosto : seu olhar 
affectuoso envolveu o menino. Depois, quando os 
cavalleiros se afastaram, disse-lhe sorrindo. 

— Adeus, Gil; não me fallas. 
— Deus te dê boa noite, Joaninha; a fé que não 

te tinha, visto. 

http://menino.de
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— Vem cá. Onde vais ? 
— Vou meu caminho; respendeu o menino to­

mando a direcção em que ia o licenciado. 
A alfeloeira acabou de curar o magarefe. Este 

durante todo aquelle tempo não proferira uma pa­
lavra, tão absorto estava em devorar com os olhos 
as formas seductoras da moca. Estava como em-
briiagado: temia que sua voz quebrasse o encanto, 
em que o tinha preso o toque suave das mãos mi­
mosas. 

— Agora pode se ir á casa repousar. As feridas 
não lhe doerãc tanto; disse Joaninha. 

— Não são essas as que mais me* doem; outra 
tenho, e bem funda, que sangra, como nem 'uma. 

— Para essa não lhe sei o remédio; replicou a 
rapariga sorrindo. 

— Sabeis-Io; mas não quereis dal-o! 
— Que o quizesse não podia. 
— Basta já de negaças, Joaninha. Tanto ha que 

me trazeis assim neste embeleco ! Por S. Lourenço, 
meu divino patrão, que si não pondes termo á 
isto, a cousa acaba mal. 

— Escute você, Lonrencino. Já lhe disse o que 
podia dizer, não mais. Tenho eu culpa de me 
querer máo grado meu? Faça o que lhe ap-
prouver; porém mal aconselhado anda si pensa 
ganhar a vontade de alguém com taes abafas.\ 

—Não vos inquijileis, por quem sois, Joaninha 
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de minha alma ! Ninguém me tira de que sou um 
néscio e um sandeu! Não sei que faço; mas tende 
dó de mim; dizei-me ao menos que si me não dais 
esperança, também á outro . 

— Oh! lá isso é de mais, sô Lourencino ! Cada 
um tem seu segredo'; nunca perguntei o seu, deixe 
o meu em santa paz. 
'• —Por Deus, que atinarei! exclamou o carnicei­

ro batendo com o punho nc peito amplo e .vigo­
roso. Então isfhade virar, ou eu não me chamo 
mais Lourencino ! 

— Que hade fazer você? perguntou a rapariga 
medindo-o com os olhos. 

—Inda perguntais-lo ! E' pouco roubar-me 
tudo ? E eu que cruze os braços ? E não me des­
forre ? 

—Pois então desforre-se você em mim ; pois lhe 
quero a elle, sem que elle o saiba: ouve? 

— Callai-vos que me ensandeceis! 
—Para que me fez fallar? 
— Si me tendes dito isto a um'hora, quand' 

elle queria levar-vos, aqui ficaríamos os três! 
— De quem cuida? De Anselmo? Como se en­

gana? 
— E' elle mesmo ! Outra não me escapará. 
— Pois bem fique-se com essa; mas sempre lhe 

digo, que si armar briga, não achará mais caval­
leiros que o livrem da gaiola. 
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— Ouvide, Joaninha. 
^ — Não quero ouvir nada. Deixe-me socegada; 
estou cançada de aturar magarefes V 

v Lourencino quiz seguil-a, mas debalde: a mu-
latinha se tinha perdido na turba multa. Então o 
tomou tal accesso de raiva e ira contra si mesmo, 
que aferrando um.punhado de cabellos, arran­
cou-os com desespero. 

Estava escripto, que a tia Eufrasia passaria nessa 
noite por todas as provanças; tendo-se aproximado 
para ouvir a conversa de Joaninha, que lhe devia 
dar thema vasto de murmurações, acertou que a 
mão de Lourencino, com o movimento brusco que 
elle fizera, deu tal repellão nas ventas da matrona 
que a estendeu a fio comprido. 

/- — Aqui d'El-Rei!.. Que me matão ! . . 
O amante infeliz de Joaninha, preocupado com 

o seu infortúnio, nem um caso fez do accidente; 
maldizendo-se do seu caiporismo, foi affogar as 
magoas com um trago de vinho de Caparica na 
bodega do Braz Judengo. 

' A retirada, porém, não o salvou da ladainha de 
epithetos afrontosos, que a adela cantou em todos 
os tons, e com as varias modulações da voz fa-
nhosa e esganiçada. 

Magarefe d'um demo! Cao tinhoso ! Cousa 
tuim! Bargante! Alma damnada!... Pragas te con-
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sumam, cascarréa de mouro! Judengo! Marrano!... 
Tú m'a pagarás com lingua de palmo ! 

A tia Eufrasia continuaria a glosar este motte 
pelo resto da noite, si um dos quadrilheiros, que?o 
alcaide deixara entre a multidão para evitar novos 
distúrbios, não a interrompesse. 

— Arre lá também ! Cal-te boca praguenta ! 
Si não queres ir pelo mesmo caminho quv Anselmo! 

A adela tragou o muito que ainda tinha a vomi­
tar; tratou de se recolher antes que lhe suc-
cedesse mais alguma catastrophe nessa noite, que 
para outros fora tão cheia de, folgares e alegrias, 
e para ella tão farta de amarguras. 

Ao tempo que isto tinha lugar, Joaninha, per­
dida entre o povo, corria inquieta e soffrega de um 
á outro ponto; desde que deixara Lourencino pa­
recia procurar entre a multidão uma pessoa; mas 
todos os seus esforços erão inúteis, e a levavam de 
decepção em decepção. 

A vida dessa rapariga tinha a sua chronica 
mysteriosa. 

Ninguém sabia de seus pais; mais quasi toda a 
gente a conhecia por causa da sua profissão de 
alfeloeira ou mercadora de doc^s e confeitos, que 
ella vendia pelas ruas n'uma cestinha de palha ; 
neste mister occupava todo o dia, percorrendo de 
uma extrema á outra a cidade do Salvador; as 
vezes, quando sentia-se fatigada ou quando o sol 
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estava á pino, sentava-se na portada da Sé ou no 
cruzeiro do Collegio. «Divertia-se então com tran­
çar palha de varias cores; tecia lindos cabases, 
•e os mais vistosos abanos que ver-se podiam. 

Estes dqis ramos de negocio, sobravam para a 
sua subsistência. Ninguém a via desalinhada, se­
não muito composta e bem trajada. A belleza e ) 
graça natural davam-lhe o sentimento de facerice / 
inseparável de toda a mulher,que conhece o poder / 
dos seus encantos, e deseja ostenta-lo, ainda que \ 
por simples e innocente vaidade. -^ 

A propósito de alfeloeiras, um reparo. 
Ha pequenas industrias que por sua natureza 

são próprias da mulher, e formam a sua especiali­
dade na grande ofEcina do trabalho social. Exer­
ce-las o homem, a parte robusta e livre, parece 
além de afeminação injustiça ao sexo frágil e deli­
cado, cuja actividade não é só restringida pela na­
tureza, mas acanhada pelos usos e costumes. 

Sentiram os antigos legisladores a necessidade 
de garantir a mulher contra a indecorosa concur-
rencia do homem na exploração dessas industrias, 
femininas por sua natureza. A ordenação do livro 
Io tit. 101 prohibia que houvesse alfeloeiros e 
obreieiros ; aporem, acrescentava, si algumas mu­
lheres quizerem vender alfelôas e obreias, assi nas 
ruas e praças, como em suas casas, pode-lo-hão 
fazer sem pena. » 
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Porque não será aproveitada na legislação mo­
derna tão salutar disposição ? 

A liberdade do trabalho tem limites; e nem um 
mais. justo e sagrado do que a protecção devida 
pela sociedade as órfãs do século e pupillas da lei. 
Si a especulação do homem não disputasse á mu­
lher o seu direito ao trabalho, quem sabe quantas 
misérias não seriam remidas do vicio? O pão 
amassado com o suor é acerbo alguma vez: o pão 
amassado com lagrimas amarga sempre. 

Voltemos a Joanninha. 
Corriam sobre o seu nascimento dizeres cuja 

origem alias ninguém conhecia. 
Contavam que em certa noite apparecera na rua 

uma criança envolta nas faixas: ali fora achada 
por uma parteira já idosa, que voltava de assistir 
certa dama. A boa da mulher recolhera a criança 
e a educara. 

Diziam mais que na toalha da menina vinha co­
zida uma carta em que se pedia á pessoa que a 
encontrasse, tivesse delia cuidado até a idade de 
vinte annos, em que seus pais a reconheceriam, 
recompensando largamente a alma caridosa que 
a houvesse recolhido. Daqui tiravão mil com-
meivtarios; e não faltava quem dissesse que este 
mistério occultava um alto nascimento* 

E' a sorte dos engeitados darem thema as fábulas 
fantasiadas pela imaginação popular, sempre dis-
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posta a acreditar no maravilhoso, O que havia de 
certo á respeito de Joaninha era ter sido ella 
creada pela velha parteira a quem pagava a edu­
cação que lhe dera com muito amor e o.melhor dos 
ganhos de sua industria. A principio a boa mulher 
ajudara com seu escasso mealheiro o pequeno 
negocio ; mas em pouco a freguezia tornou-se tão 
numerosa, as alfelôas de Joaninha" começaram a 
ser tão cobiçadas pelas bocas mimosas das meninas 
bahianas, os seus abonos tão desejados pela&fidal-
gas? o seu gentil sorriso tão admirado pelos caval­
leiros,que logo colheu os fructos do seu trabalho A' 
uma confessavam todos que na cidade do Salvador 
não havia, nem mais feliz, nem mais formoza alfelo-
eira. 

O desamparo de sua vida livre, bem como a 
ausência de família, junto á pobreza e ignorância 
do estado, fez suppor aos rapazes namorados qv£e 
seria uma conquista fácil; mas Joaninha, que já 
tinha ganho pela formosura e jovialidade a admira­
ção geral, ganhou com uma virtude austera e uma 

1 esquivança constante, á estima e respeito da boa 
gente. Acabaram por confessar que ella não era 
só a mais gentil, senão a mais honesta de todas 
as alfeloeiras dos dois reinos de Portugal e Al-
garves. 

Em verdade, na sua existência vagabunda, não 
havia facto por pequeno que fosse, do qual podes-
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se nascer a minima suspeita contráa honestidade 
de Joaninha; não se sabia, nem siquér desconfia­
va de um rapaz ou mesmo senhor á quem ella 
tivesse dado mostras de bem querer. Entre­
tanto essa pessoa existia, pois a rapariga^o confes­
sara na conversa com Lourencino; mas o nome es­
tava guardado tão dentro do coração, que nem olhos 
de rivaes sempre alerta tinham podido ver na som­
bra desse mistério. Seria seu amor mal pago ? 
Assim.parecia á primeira vista; pois a alma feliz 
é flor á desabróchar :tem um perfume que recende. 

M^ custaria a admiítír semelhante conjectura 
quem vira a expressão travessa e viva de seu olhar, 
o sorriso malicioso, e a faceirice do gesto galan­
te. Amores tristes e mal afortunados não vivem 
em crisalida assim dourada ebrilhante.Que houves­
se completa felicidade também não era provável. 
Em certas horas,mais freqüentes quando estava sò 
c ning-uem a via, a expansão do contentamento 
desvanecia : annuviava- lhe o rosto sombra fugace 
de melancolia, recordo ou presentimento de ma­
goas. •• 

Eporque, em assumpto de amores,«essa dor é tão 
palreita, diz o nosso João de Barros, que logo des­
cobre o que sente o coração,a crença geral decidia-
se pela absoluta isemção da feiticeira mulatinha. 

Entretanto a alfeloeira continuava á correr em 
todas as direcções sem achar o que procurava.Não 
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se podendo ter já de fadigada,sentara-se na soleira 
de uma porta; e começou de Cantarolar um villan-
cete, olhando de longe para as janellas illuminadas 
do palácio. 

O que Joaninha cantava á meia voz, era si 
a chronica não mente uma trova de Gil Vicente, em 
compasso de lundu: 

• Quem quereis que veja olhinhos, 
Que se não perca por elles, 
La por um geitinhos lindos 
Que vos mettem em caminhos; 
E não ha caminhos nelles, ^ 
Senão espinhos infindos. » 

,Houve momento em que a alfeloeira suspirou; 
sentiu cobrir-lhe o coração uma das nuvens de 
melancolia que as veze3 passavão no céo dos seus 
pensamentos. Breve rarefez-se a nevôa, pois ainda 
•no fundo de sua alma ingênua e pura não estancara 
a fonte das alegrias ineffaveis da juventude, que o 
mundo, vasto areai, a pouco e pouco vae sorven­
do, até que a exhaure. 

Quem avkse então, acompanhando a musica do 
saráo com a voz e as inflexões da cabeça ; traçan­
do com a ponta do pé figuras e passos de dança, 
e dando estalinhos de castanhola nos dedos ; não 
julgara possivel esconder aquelle sereno júbilo da 
mocidade um pezar occulto. 

Passavam Bartholomeu Pires e Vaz Caminha. 
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O licenciado offerecera ao mestre da capella uma 
vez de vinho; nessa intenção dirigiam-se á bodega 
do Braz. 

Gil, comprindoá risca a ordem de Estacio, acom­
panhava o licenciado; caminhava arremedando 
com a sua figurinha de pagem o andar solemne 
e magistral do ex-arauto. 

Mal descobriu o menino que seguia sem ve-la, 
Joaninha ergueu-se de um salto, e cobriu os olhos 
do pagem com as palmas das mãos. 

Elle não se mostrou sorpreso da travessura. 
—^Cuidas que não te conheço as mãos? Tanta 

alfeloa tenho manjado amassada por ellas !... 
— Também ! Não se doam mais ellas das que 

amassarem para ti! respondeu Joaninha despei­
tada. 

— Por que então ? Algum mal te fiz eu ? 
— Inda agorinha? Quasi nem me fallaste. 
— Não viste o amo mandar que seguisse o 

Sr. licenciado ?... La dobram o canto! Vou-me 
apôz elles. 

— Espera! * 
— Que me. queres ? * 
A 'alfeloeira hesitou corando. 
— O Sr. Estacio está no saráo ? perguntou de­

pois de uma pausa. 
— Pois que para lá foi; lá deve estar. 
— Que lindas que são aquellasdansas! disse ella 
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suspirando, com os olhos voltados para o palácio. 
#Nào te fazem inveja? Não estimarias também ter 
a tua dama, Gil ? 

— Ixe ! Eu cá penso nisto ! disse o travesso 
pagem afFastando-se. 

— Até amanha !... gritou a alfeloeira. 
— Guardas-me alguma cousa ? 
— Vè-lo-has. 
— Pois sim. 
Gil correu á alcançar o licenciado que de facto 

quebrara a esquina ; Joaninha voltando-se deu 
com Lourencino. 

O magarefe estava sombrio e torvo como uma 
borrasca prestes a desabar; a testa breve e estreita 
desapparecia franzindo e cahia-lhe sobre os olhos 
pequenos mas vivos: os beiços grossos, fendia-os 
uma cousa entre carranca e riso, arreganho de 
dentes, que gelava a medulla dos ossos. 

Fitando na moça a vista ameaçadora, arrancou 
á custo da garganta voz surda e cava, antes ru-
gido de fera : 

— Sabe-?e já por quem vos morreis d'amores ! 
— Quem ? perguntou a alfeloeira pallida e tre­

mula. 
. O Sr. Estacio ! disse Lourencino, como 

si aquelle nome lhe queimasse os beiços. 
Joaninha soltou uma gargalhada e desappa-

.receu. 





XV. 

DO QUE SAO ROSAS E MAIS AMORES. 

Estacio e Christovão deixando o doutor entraram 
em palácio. 

O saráo começara. 
A^dansas figuradas e graciosas do tempo faziam 

voltear pelo salão as damas, e também os cavalhei­
ros que tinham tanto garbo em executar um passo 
airoso de pantomina ou fazer um batão e uma 
floreta, como no exceder-se pelas armas e feitos 
guerreiros.' 

A dansa não era 8ntão como actualmente des-
fastio ou pretexto de conversa ; mas uma arte que 
se cultivava com esmero, e dava ao corpo a flexi" 
bilidade das fôrmas e o donaire dos gestos e ma­
neiras ; qualidades estas indispensáveis em uma 
época, em que o vestuário elegante e garrido obri-
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— Como para os mais. Si D. Francisco mal aca­
ba de annuncia-lo ao Sr. Governador ! 

Fez-se n'alma de Estacio uma grande treva e 
maior silencio. Quanto tempo durou essa noite do 
espirito, nunca elle o soube: houvera uma solu--
cão de continuidade na sua vida: ficou-lhe um 
vácuo no passado. 

Quando voltou á si, estava ao relento, n'um 
campo escuro. Quem o trouxera ali ? Como viera ? 
Sente^e muitas vezes nas grandes afiücções uma 
necessidade inverfbivel de agitação ; o homem pa­
rece que forceja por escapar á si mesmo e á dôr 
que o possue : move-se e caminha : vae sem des­
tino, fugindo ao que vê. 

Assim chegarão moço aquelle sitio. 
Viu que tinha nas mãos um objecto; sentiu que 

esse objecto estava humido. Era o lenço de Inezita 
que tinham molhado as suas lagrimas. Não se 
lembrava de ter chorado; nem sabia como a pren­
da da menina sahira do seio onde a tinha guar­
dada. 

— Valia a pena defender contra o ódio de seu 
irmão esta vida que era delia ? murmurava-lhe uma 
voz dentro d'alma. 

Por misteriosa associação de idéas desembai-

nhou a espada; dobrou-a no joelho ; a lamina 
partiu-se. Olhou elle um instante os pedaços, co­
mo olharia na outra vida, precito já, o seu espojo 
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mortal. Rojou-os de si e serenou logo. A dôr não 
se extinguira, não ; mas agora a sentia como em 
distancia, longe, bem longe do coração ; cercava-o 
uma nevoa espessa ; estava em um mundo es­
tranho e novo. 

Para este da terra, acabava elle de finar-se. Que­
brando a espada, sua defesa, morrera ; sepultara-
se atirando os pedaços ao chão. Sombra apenas, 
não jávivente, errava ainda, penando como'os 
duendes dos contos populares. • 

« 

Apoz esta, veio outra allucinação. Pareceu-lhe 
que mão de ferro,gelada e fria,pousava no peito do 
seu cadáver: e arrancava fora o coração, e fugia 
pela treva. E elle poz-se a seguir essa mão, cami­
nhando sem sentir. 

Tirou-o desse pesadello uma voz infantil,- que 
lhe fallava. Era a voz de Gil, parado em face delle, 
com um cavallo á dextra. 

— O Sr. licenciado mandou-me á esperar o ca­
valleiro, pois já não havia precisão de mim. Como 
estivesse aqui á mão o cavallo fui busca-lo, B bem 
fiz, que já é tarde muito! Cuidei que não acabava 
mais hoje dé esperar! 

Estacio úão ouvia o pagem. Escutava o rumor 
das palavras: reconhecera o menino,mas sóápouco 
e pouco foi voltando á realidade, de que escapara 
portantas horas. Volveu o olhar pelo sitio onde se 
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achava; era a calçada do palácio, á qual viera co­
mo delia se fora, sem consciência. * 

Então lembrou-se do que succedera. Via diante 
um abysmo negro e immenso, no qual ellese affo-
gara e surgira em fim. Na margem d'alem a sua 
felicidade perdida; a quem, na outra margem, elle 
transido e extineto. 

Que tempo levara a debater-se no abysmo antes 
de transpo-lo ? Quantas horas ou quantos annos 
aturar^, essa agonia? Qüe passara durante no 
mundo á que pertencera, e na cidade onde habi­
tara ? 

Fitou Gil; observou a faxada dos edificios. Pro­
curava elle com este exame ver si o menino tinha 
envelhecido ou as construcções desmoronado*em 
ruina? 

— O saráo?... exclamou á final. 
Nesta interrogação havia um poema inteiro, 

uma elegia. Era a historia do seu amor, cujo triste 
epílogo fora aquelle saráo: era o casamento d e 

Inezita ahi annunciado: era a ventura de seu rival 
escarnecendo do infortúnio delle Estacio: era o 
passado e o futuro. 

— O saráo?... respondeu Gil. Quanto ha que lá 
se foi! Ainda era em hontem ! 

— Serão que horas ? 
— E' noite alta. Si os gallos já cantaram segun­

da vez !... 
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O moço deu alguns passos maquinalmente: o 
pagam ouviu-lhe palavras soltas, murmuradas 
comsigo. 

— Ao romper do dia... La serei. 
Voltou para o pagem. 
— Viste quando se partiram do saráo os convida­

dos? 
— Eu que chegava e elles que começavam de 

ir-se. 
— Reparaste... 
Estacio hesitou. 
— Dos primeiros, acudiu o pagem disfarçando, 

foi o fidalgo que fez de juiz, sem ser o desembar­
gador. 

— D. Francisco ? 
— Isso mesmo.Foi-se com a doninha e o outro... 

o alferes. 
— E ninguém mais ? perguntou Estacio engu-

lindo as palavras. 
— Mais não vi eu : tornou o menino sem titube­

ar, e acrescentou comsigo: Deus me perdoe. 
— Não ia também D. Fernando de Athayde? 
— Bem pode ser que me escapasse. 
— Qual caminho tomaram ? Lembra-te ? Foram 

logo direito ao engenho ? 
— Quer me parecer que não. Vi tomarem para 

as bandas de Nazareth. Não tem casa ahi ? Tem-
n'a, que lavai a Joaninha,a alfeloeira. O Sr. Estacio 
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não sabe? Aquella da briga do Lourencino?..A Joa­
ninha é uma boa rapariga ! Ella conhece esta gen­
te toda : não ha casa em que não entre, a mulati-
nha. E' um furão! 

Já Estacio não o ouvia: revolvia na mente«outros 
pensamentos. 

— Gil, nós vamos á Nazareth. 
— Vamos, Sr. Estacio. 
— Sabes á que vamos ? 
— E' o mesmo. Lá chegaremos com o favor de 

Deos. 
E o pagem, puchando o cavallo, segurou o es-

tribo. 
Estacio pousou a mão sobre a sella, mas em vez 

de montar reclinou sobre o pescoço do animal 
para fallar ao ouvido do menino. 

— Tenho um desafio com o alferes, Gil. 
— Um desafio ? 
— Si elle trespassar-me,metterás a mão no peito 

demeugibão,aqui; acrescentou o moço tomando a 
mão do pagem. Não sentes? E'um lenço. Hade estar 
cortado pelo ferro e tinto do meu sangue. Jura 
que o entregarás... a D. Ignez de minha parte. 

—- Mas..., ia dizendo o pagem. 
— Ouve! Dir-lhe-has somente este recado,guar­

do-o bem guardado:—Que lhe restituo quanto era 
delia; o mais tem-n'o terra.—Juras-me, Gil? 

— Mas elle não hade ferir-vos, Sr. Estacio! Por 
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essa fico eu. Quem joga as'armas como o caval­
leiro, teme-se-lá de qualquer alferes ? Em já hoje 
elle não viu a amostra do panno ? 

— Ninguém sabe o que pode succedcr. Jura 
sempre ! 

— Pois o quereis, juro por alma de minha 
santa mãi e por Deos que a tem! Mas são juras 
em vão; heis de ensinar o alferes para vosso e 
meu contentamento. Ja èu estou saltando! . . 

— Digo-te eu, Gil, que sua espada me hade 
trespassar. 

— Não repita estas palavras, Sr. Estacio. Da-
me gana de chorar. 

— Tens pena de mim, Gil? 
— Pena! respondeu o menino. Tanbem a te­

nho; porem mais é a raiva só de pensar que vos pos­
sam fazer mal!. 

O moço cingiu a cabeça do menino e a teve 
algum tempo sobre o coração: depois montou rápi­
do ã cavallo; tomou o pagem de garupa, e largou-
se á galope. 

Entre tanto Gil, impressionado pelo que acabava 
de communicar-lhe o cavalleiro, inquieto com a 
idéa do próximo combate, sentia-se maistranquillo, 
lembrando ás provas de esforço e valor, que dera 
o moço estudante, na tarde ainda daquelle mesmo 
dia. 

Retraçava na memória infantil os feitos recentes 
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do torneio, ás brilhaturas de Estacio e sua gallar-
dia no manejo das armas. Insensivelmente o meni­
no procurou no flanco do cavalleiro os puuhos da 
espada leal, sua guarda e defeza: tinha necesidáde 
de acaricial-a A caricia é uma maneira de •''sentir 
das creanças e das mulheres : é também um estylo-
para a lingua que falia o coração. 

Affagar os punhos da espada, era para Gil, um 
meio de dizer que punha nella toda a confiança, e 
um modo de pedir-lhe que transmittisse á sua alma 
a coragem e a esperança. Valia tanto como beijar, 
a mão do cavalleiro, tocar dos lábios o ferro que 
essa mão valente ennobrecera. 

Nos copos da espada havia uma cruz ; diante 
dessa cruz a alma do menino, bafejada pela fé su­
blime do christianismo, ajoelhava aos pés do Se­
nhor, e votava a sua eterna salvação pela existência 
do único protector e amigo que tinha na terra. 

O pagem estremeceu encontrando unicamente a 
bainha da espada, viuva do ferro, que a acompa­
nhava : 

—Vossa espada?... Sr* Estacio ?... balbuciou 
Gil assustado. 

— Perdia-a!..respondeu o moço breve eríspido. 
— E sem ella como hade ser, pois que vos ides 

a um desafio ? 
A voz de Estacio era grave proferindo estas pa­

lavras : 
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— Para morrer já não careço delia! 
— Então, acudiu o pagem com um soluço, que-

reis mesmo que elle vos mate! 
— Não é elle que me hade matar, Gil. Morto já 

fui eu% não de ferro ; mas de pena, como nunca a 
sintas ! 

Nesse momento iam os dois cavalgando perto do 
logar, onde o caminho estreito cortava a rua de 
Sant» Luzia. Viram em distancia dois vultos que 
atravessavam, um apoz outro, como amo e criado. 

Estacio reconheceu no primeiro, seu mestre e 
padrinho, Vaz Caminha : log-o parou o cavallo e 
apeando rijo, voltou para o pagem: 

— Guarda-te dahi, em quanto torno ! 
0 menino deixou-se ficar, esmagando nos olhos 

as lagrimas que lhe saltavam aos punhos. O ca­
valleiro apressou a marcha para alcançar o advo­
gado: 

— Agora vos recolheis, mestre? 
— Agora, filho: e vós, que vos traz á horas 

mortas por estes sitios. Fazia-vos no saráo. 
— No saráo?... Má hora, má e aziaga, mestre, 

em que a elle fui! 
Estacio apertando a mão do velho vergara a ca­

beça abatida pela dor; as palavras que proferira 
vieram travando á fel ; afFogaram-se em la­
grimas. 

O licenciado esteve a observal-o bastante tempo; 
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depois,erguendo-lhe a fronte comternura,impondo 
a mão sobre o coração oppresso do moço, murmu­
rou-lhe ao ouvido: 

— Cedo fostes homem, filho, para soffrer. Amo­
res são rosas de todo o anno ; breves folhas, muitos 
espiahos. Peior é rega-las de lagrimas que mais 
nunca seccarão. ' 

— Seccarão, seccarão, mestre ! Bem seccas já 
estão nesta alma, onde»nem goiyos quero evt que 
vinguem já! 

O estudante tornou mais calmo : 
— Abraçai-me, mestre ! E' tarde; careceis de 

recolher-vos. 
— Até amanhã. Ir eis ter comigo logo cedo ?... 

E' preciso para o muito que tenho de communicar-
vos. 

Vf z Caminha abraçou o afilbado : este cer­
rou-o nos braços com visível emoção. 

— Ides de animo mais sereno? perguntou o 
velho com terna solicitude. 

— Para onde vou, mestre, respondeu a moço 
docemente, a serenidade me espera. 

O advogado seguiu seu caminho: voltava do 
emprazamento com a dama desconhecida. O outro 
vulto que o acompanhava era do negro Lucas. 

Reunindo-se ao pagem, Estacio antes de montar 
disse para o menino: 

— Gil, junto do lenço encontrarás também um 
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papel. Este has de leva-lo ao doutor com estas 
palavras minhas: « que lembre-se de meu pai e 
de ti. » 

O cavallo, arrancando á galope, desappareceu 
nas trevas. 





XVI. 

'QUE FAZIA ELVIRA EM QUANTO INEZITA BAILAVA 

OS MACHATINS. 

Christovão apenas quiz se mostrar no saráo, parar 
que sua ausência não desse motivo a reparos: 
logo se retirou. 

Embúçado -na capa ganhou a rua de Santa Lu­
zia, estugando o passo, como quem tinha pressa 
de chegar. 

Essa parte da cidade; fembora fossem oito horas 
apenas, estava completamente escura e deserta; 
não se via porta aberta, nem -janela allumiada. 
Toda a população .tinha se aglomerado na praça 
do Governador e rua do Collegio, onde gozava dos 
prazeres e folias da noite, até que fosse, tangido o 
sino de recolher. \ 

O moco não deu attençSo a esta circunlstancia, 
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como quem tinha outros pensamentos que o occu-
pavam todo ;• continuou seu caminho ; nem a es­
curidão da noite o fazia hesitar ; adiante quebrou 
n'uma esquina, passou junto da igreja de Nossa 
Senhora da Ajuda, e atravessando uma pequena 
ribefll, tomou a rua que seguia áclive. 

Ao longe o mosteiro de S. Bento estampava no 
céo de azul ferrete a larga claustra e os vas­
tos dormitórios ; á direita corriam as cercas das 

, roças plantadas de mangueiras, coqueiros e outro 
arvoredo fructifero. 

Estava tudo em socego ; apenas se ouvia o ra-
malhar da aragem nas folhas e o borbulhar da ri­
beira fugindo pela charneca; de quando em quando 
uns longes rumores da festa passavam como ra­
jadas e entravam no silencio do ermo. 

Christovão parou á beira de um fundo e largo 
vallado, cheio pela recente enxurrada; resfolgando 
da batida em que viera, enfiou os olhos pela ra­
magem. 

Havia defronte uma cancella; e mais longe er­
guia-se a casa, destacando confusamente na som­
bras do arvoredo. Alva cinta de luz coava entre os 
bambolinsde umajanella e resvallavatremula pela 
folhagem, que agitava a viração da noite.- O resto 
da habitação envolto nas trevas repousava da lida 
diurna. 

Uma prancha, que servia de ponte sobre o vallo, 
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fora retirada da parte de dentro; de modo que a 
entrada no terreiro da casa tornava-se difiicil e pe­
rigosa. 

O cavalleiro volveu em torno o olhar Tapido e 
escrutador para certificar-se de que ninguém alli 
se achava occulto pelas arvores que podesçe es­
preita-lo ; feito o que ajustou as armas ao corpo, 
atirou a capa sobre 0 hombro esquerdo, 'e procu­
rando um logar favorável ao seu intento, conse­
guiu transpor o vallo, graças á .alguns ramos in­
clinados que lhe serviram de apoio. Metteu-se 
então por entre as arvores, onde a ramagem era 
mais basta, evitando que os raios da luz que fil­
travam da janella cahisse*m-lhe sobre. 

Tanta precaução, indicava grande receio de ser 
descoberto; de feito ás vezes o moço parava irre-
soluto si devia proseguir no seu primeiro intento, 
ou retroceder emquanto era tempo ; mas depois de 
curta hesitação, sondando de novo as trevas e 
certo de que tudo estava tranquillo e socegado, 
cobrava affoutesa e ia por diante. 

Christovão era. um destemido cavalleiro, va­
lente como as armas, bravo como os filhos da raça 
ibérica, em cujas veias girava ainda a pura 
mescla do sangue godo e árabe ; não fora pois o 
receio de um perigo, por maior.que se lhe afigu­
rasse, motivo para influir no seu animo tal inde­
cisão. 
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Era sim receio de escândalo. 
Seu amor e caracter ousado o tinham lançado 

naquella aventura nocturna; durante as corridas a 
ausência de Elvira o contristára á tal ponto, que 
decidira ver a moça naquella mesma noite, para 
ufferBcer-lhe com sua alma e sua vida as jóias que 
•tinham premiado sua destreza e galhardia. 

Sem reflectir na possibilidade de realisar esse 
propósito, sahira do saráo, e achava-se em face da 
janella de Elvira ; mas ahi foi que a razão lhe co­
meçou de apresentar á mente quanto havia de 
extravagante e desusado no passo, que pretendia 
dar sêm consentimento da moca, nem certeza de 
que ella levasse em bem semelhante temeridade. 

Estando assim com o espirito tomado por mil 
pensamentos contrários, e eom os olhos na janella, 
a luz vacilloú; uma sombra ligeira debuxou-se 
docemente na athinosphera esclarecida, esfuman-
do os Contornos suaves e puros de um busto 
encantandor. 

Christovão estremeceu ; porém já de prazer, não 
de susto. 

Deu por bem paga a imprudência, pois ao menos 
gosava a ventura de ver a imagem da imagem 
que trazia nalma. Para elle a sombra vivia e ani­
mava-se : houve momento em que lhe pareceu que 
ella o olhava e sorria; até chegou a acreditar, com 
a superstição natural .do coração amante, - que a 
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força de comtemplal-a, talvez Elvira recebesse a 
a refracçâo dos raios de tão ardente affecto.. 

Mas o coração é insaciável; o que .a principio 
lhe basta para a completa felicidade, logo serve 
.apenas de aguçar o desejo. Succedeu assim com o 
moço; a sombra de sua amante em vez de lhe dar 
prazer, já o torturava com a idéa de não vel-a a 
ella própria, estando ali tão perto, que podia 
ouvir-lhe a voz terna e amorosa. 

Mas essa voz emmudecía nos seus lábios trê­
mulos; pois o esmorecia a só lembrança de offender 
a moça e perturbal-a ém seu casto repouso. 
Tanto bastava para quedal-o mudo e extatico em 
frente do balcão da janella, elevado do chão na 
altura de uma lança. 

Si ao menos pudera devassar com a vista o 
interior! . 

O aposento esclarecido formava Uma pequena 
camera forrada com raz simples e ornada no gosto 
o mais apurado da epocha. A' um lado estava o 
leito de madeira embutida com relevos de metal; 
em volta esfraldavam-se as cortinas de seda azul 
suspensas do esparavel dourado ; aos pés um tapete 

"da índia ; junto da cabeceira, contra a parede, o 
escabello, traste característico dos tempos de fé 
sã e robusta. 

Do lado opposto, no estrado baixo, que então 
fasia as vezes dos sofás e conversadéiras de moder-
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na invenção, estava Elvira sentada;' tinha o corpo 
escahidoem frouxa attitude, os braços destendi-
dos, as mãos crusadas sobre os joelhos, a cabeça 
reclinada um tanto, os olhos fitos no relógio d'agua 
collocado em cima do trumò, sobre o qual ardia 
uma vela de cera, eschamejando-se na face lisa e 
e polida do espelho. 

Os cabellos.desatados pelas espaduas nuas ensom-
bravam o perfil, amortecendo-lhe a côr; mas dei­
xavam immergidas na claridade as evolutas suaves 
do collo soberbo, e dos seios que moldava o linho 
transparente. Traçando a curva graciosa de 
uma perna admirável, a roupa roçagante de fina 
beatilha frangiana orla, por onde escapava o pési-
nho nu, aninhado em um pantufo de veludo roxo. 

Doce enlevo, ideal sublime de suave melancolia 
ou de vago scismar, quando a alma engolfada no 
silencio e na soidâo, partida entre as recordações 
que voltam e as esperanças que fogem, doe-se com 
a ausência do bem que fritíu,e enleva-se revivendo 
no goso passado ! Voluptuosidaàe inexprimivelde 
magoas- doces e agrós praseres para o coração que 
soffre com o isolamento eçraz-se nelle! Hymno su­
blime que o lábio portuguez canta em uma só pa­
lavra—saudade ! 

Corriam os minutos; e ella não mudava de posi­
ção. 

Os raios de luz brincavam com as gotas do roseo 
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licor que estillavam' á uma e uma do globo superi­
or da ampulheta; a claridade decompondo-se nos 
rubis -líquidos, formava um prisma brilhante em 

-cujas irradiações se estereotypava a myriade»de 
pensamentos que esvoaçavam na mente de-Elvira. 
Cada gota era um instante que fugia, e com elle 
um feixe de esperanças. 

Em que podia ella. pensar a não ser nas festas 
a que não assistira,e em Christovão porquemmais 
sentia, que por ella, a privação daquelle praser? 

Toda a tarde estivera triste e aborrecida; chora­
ra pensando que o lindo cavalleiro que a estre­
mecia,-podesse no meio dos folgares ter um pen­
samento, um olhar, uma lembrança que não fosse 
delia. Cada vez que as acclamações enthusiastas 
do povo saudando o vencedor, mandavam-lhe um 
echo dos alegres arruidos, afogava-se-lhe o coração 
em lagrimas, que a seu pesar vinham rorejar as 
faces. 

Mas um olhar severo de sua mãe recalcava-lhe a 
dôr no fundo d'alma, até que depois da prece da 
noite, recjlhendo-se a*sua alcova, pode desabafar 
a magoa comprimida; »ou antes pode entregar-se 
livremente a novos pezares que lhe assaltaram o 
espirito. A principio esteve n'uma impaciência 
mortal; volvia de um para outro lado, chegava 
a janella soffrega e inquieta, reclinava o ouvido, 
e reprimia as palpitações do coração; por fim como 
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isto em vez de acalma-la,a exasperava ainda mais, 
sentara-se no estrado e contava com anciedade os 
minutos da hora qüe faltava para acabar o seu su­
plício. 

A ultima gota vasou-da ampulheta; Elvira er­
gueu-se de salto e correu a janella. 

No horisonte, entre a escuridão profunda que 
plainava sobre a cidade, brilhava um frou­
xo clarão que ia á pouco e pouco desmaiando; 
signal de que as luminárias começavam á extin­
guir-se. Não se ouvia mais o barbarizo que exhala 
das grandes massas da plebe. O primeiro dobre do' 
toque de recolher, acabava de soar. 

A festa popular estava terminada; mas uma 
branda lufada do vento trouxe uns alegres tangeres 
de musica, como para diser a Elvira que o saráo 
ainda durava e com elle seu tormento e afflição. 

A pobre menina suspirou. 

— Nem mais se lembra de mim! balbuciou 
com a voz repassada de lagrimas. 

De repente a moça, que se recostara ao balcão, 
estremeceu. 

Julgou ouvir a brisa murmurar seu nome; o pri­
meiro movimento, depois do susto, foi recolher-se 
e fechar a janella; mas uma attraçâo invencivel a 
fez voltar; ainda .tremula e fria teve coragem de 
se debruçar no balcão para Ter entre as arvores. 
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Quando já mais animosa inclinava a crer que 
tudo fora uma illusão dos sentidos e um receio 
infundado, os olhos cahiram sobre um vulto, que 
sahindo d'entre as sombras,, foi súbito ferido pela 
luz da vela. 

EUS. quiz suffocar, mas tarde, o grito de júbilo 
e sorprezaque lhe escapou dos lábios; porque tinha 
reconhecido Cristóvão. 

O moço adiantou-se, murmurando o doce nome 
de Elvira; mas. alia em quem o receio tinha vindo 
de prompto perturbar' a ; alegria ineffavel da 
presença do cavalleiro, supplicou-lhe com o gesto 
que se calasse, e foi ao corredor que passava "pelo 
fundo-da camera,para assegurar-se de que ninguém 
velava na casa. Mais socegada com a tranquillida-
de que reinava no interior, fechou devagarinho a 
porta, e voltou-se no momento em que Christovão 
saltava pelo balcão da janella. 

A moça recuou,crusando os braços sobre o seio, 
com sublime gesto de pudor. 

— Oh! não ! disse ella supplicante.. 

Christovão arrependeu-se do que tinha feito. 

— Perdoai-me, Elvira ! respondeu elle com res­
peito. O muito que vos amo fez-me esquecer o 
muito que vos devo. Com a mente de fallar-vos, 
e diser-vos quanto soffri pela vossa ausência, não 
me lembrei que este asilo me era vedado; ma* 
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crede-me, que não entraria em templo, com maior 
recato do que entrei aqui. 

A moça, preza aos lábios de seu amante, com-
movida de tanto amor, mal sabia-o que fizesse; já 
não era o receio que a retinha, sim o pejo. 

—Bem penso, continuou o moço, que «errei; 
sede porém benigna para esse erro de que só foste 
a causa. Trouxe o que por vós e para vós ganhei; 
e vou-me por onde vim, para que não vos deive 
maior afrüção, da que levo em deixar-vos. 

Dizendo isto, o moço deitou sobre o toucador 
Uma bolsa que tirou do, peito do gibão, e na qual 
brilhavam, entre as malhas de seda as jóias que 
tivera em preço dos jogos; apoz .fitando um longo 
e.ardente olhar na sua amada, foi para sahir. ' 

Elvira não se conteve mais; dançou pelo collo 
uma manta de seda, e correu á janella, ao tempo 
que o moço ia saltar o balcão. 

— Não ides magoado comigo, não ? disse ella 
p»usando-lhe as mãos sobre os hombros e sorrindo. 

— Bem sabeis que não, Elvira minha, alma de 
minha alma! exclamou o cavalleirp ajoelhando a 
seus pés, e beijando-lhe a fimbria do vestido. 

—Pois então antes de partir contai-me como 
voá foram as festas sem mim; e si vos deslembrastes 
de quem, se não passou um instante, que não esti­
vesse comvosco em pensamento? 

— Perguntai-o á minha estrella que nunca me 
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desacompanhou ou á estas jóias, que o são menos 
do-que sois da minha vida. Ellas ficam: e eu me 
parto. 
-v.—Não; que me haveis de dizer como as ga-
nhastes; pague-me esse prazer tão grande penas, 
qüaes passei. 

— Ah! E não me contareis que penas foram 
essas?. '* 

— Quando suber tudo que fizestes. Vinde; mas 
fallai passinho, que não vos ouça minha mãi. 

Elvira fez Christovão sentar-se no estrado, e es­
cutando si tudo estava em silencio, foi sentar-se 
junto delle. 

— Oh! que lindas galanterias! exclamou ella 
soltando no regaço as jóias da bolsa. Que tão 
cubiçadas não haviam de ser pelas damas que lá 
estavam!. Mas quizestes guáídal-as para quem 
menos as merecia ! 

— Para quem ellas menos merecem, senhora 
minha. 

— Mas fallai; que não me posso já com o desejo 
de saber quanto fizestes ! 

— Não quereis que cerre aquella janella? Podem 
•vera luz á estas horas mortas. ., disse o moço 
erguendo-se. 

Elvira cor ou. 
Lembrou-se que estava só com seu amante, á 

noite calada, e na sua camerá de donzella reca-
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tada; pareceu-lhe que fechando a janella o isola­
mento ainda se tornava maior; jporém sua alm 
era tão innocente e o amor de Christovão tão res­
peitoso, que se accusou a si mesma daquelle seu 
receio. 

— Cerrai! tornou com um sorriso encantador. 
Não ficamos sós! 

— Quem mais está aqui ? perguntou Christovão 
admirado. 

— Deus ! disse ella apontando para o cruxifixo 
que~pendia da parede. 

— Deus, a vossa virtude, e a minha honra, 
Elvira! replicou o moço em tom solemne, e 
estendendo a mão, como si fizera um juramento. 

A janella cerrou-se, occultándo a luz, que derra­
mava sobre a folhagem das arvores. 

A faxada do edifício ficou em perfeita escuridão; 
porém minutos não eram passados que uma luz 
interior bruxuleou, e appare.cer.do e desappare-
Gendo, percorreu quasi toda a casa até parar em 
uma sala que deitava para o nascente. 

Algum tempo depois ouviu-se o ranger, de uma 
porta baixa que abriam; um vulto embuçado appa-
receu no terreiro, e avançou a passo e passo como. 
quem procurava alguma cousa. 

A ultima badalada do sino de recolher resoava 
ainda pelo espaço. 

http://appare.cer.do


XVII. 

EM QUE OS ARGUÉIROS PARECEM CAVALLEIROS. 

Já tinham resado completas no Collegio dos 
Jesuítas. 

Os frades se retiraram aos seus eubiculos: os 
vastos salões ficaram completamente desertos e 
ás escuras: reinava em toda a casa profundo si­
lencio. 

Os rumores da festa que ainda enchiam a cidade 
batiam contra os altos muros externos do claus-
tro; nem um écho do mundo -penetrava já no 
templo do Senhor. 

Decorreu uma boa meia hora. 
Cinco vultos negros,esgueirando-se pelo compri­

do corredor que separava os vastos dormitorios,en-
traram á um e um na sala da bibliotheca, e depois 
de trocarem mesmo no escuro um toque symbolico, 
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se agruparam defronte da pezada porta de vinha-
tico que dava entrada para o cartório. Era este, o 
logar reservado onde se guardavam os papeis de 
importância, a esc"ripturação mercantil e o cofre 
da communidade, cujos rendimentos cresciam an-
nualniente, augmentados pelas doações regias e 
deixas particulares. 

Os religiosos que esperavam a porta do cartório 
eram, o reitor; o padre Ignacio do Louriçal que 
vimos conversar á janella do convento, emquahto 
duraram as festas, com o jesuita,chegado naquella 
manhã; o padre Luiz Figueira, author da gram-
matica da lingua Tupi, o qual em 1607 tinha es­
capado ao martyrio entí*e os selvagens da serra da 
Ibiapaba, na capitania do Ceará; o padre Domin­
gos Rodrigues, ardente misssionario, que havia 
seis annos reduzira os feroses Aimorés da capita­
nia dos Ilhèos : e o padre Manoel Soares, chronista 
e author de importantes munuscriptos, que infe­
lizmente não chegaram aos posteros para bem d» 
sua fama. 

Havia alguns instantes que os jesuítas espera­
vam som trocar uma palavra, quando ouviu-se o 
roçar de sandálias, e ao frouxo elarão de uma 
lanterna surda appareceu o provincial Fernão 
Cardim acompanhado pelo padre Gusman de Mo­
lina. 

Os jesuítas não se admiraram de ver entre elles 
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o novo irmão que sabiam ser professo; mas co­
nhecendo a política da ordem, pressentiram que a 
sua vinda occultava alguma importante missão : o 
provincial,tirando a chave que trazia á cinta, abriu 
a porta, que fechou interiormente, em quanto um 
dos.outros irmãos accendia a grande alampada de 
prata suspensa ao tecto do aposento. 

•Figure-se um gabinete pouco espaçoso, entre 
quatro r paredes dobradas por largos armários 
que subiam até â  abobada, alcatifado de alto 
á baixo com uma fazenda espessa que forrava tam­
bém o soalho, tendo uma só porta e fronteira á 
esta uma janella revestida de gradil de ferro; 
e se fará idéa exacta desse aposento, no qual 
o som- da voz ou dos passos por mais forte que 
fosse morria abafado e não transpirava. 

Na larga banca de jacarandá de fôrma oval via 
se o tintejro, a poeira e a campainha, tudo de prata 
delei e de porporções desmesuradas. A' cabeceira, 
que ficava do lado da janella, estava a seda ou ca­
deira presidencial que occupava de ordinário o su­
perior da communidade, quandos não se achava 
presente o provincial; aos lados haviam assentos 
rasos destinados aos simples conselheiros. " 

Era nesse logar que os principaes da companhia 
de Jesus, incumbidos do governo da província do 
Brasil, faziam as suas conferências secretas, nas 
quaes só eram admittidos os irmãos do quarto voto, 

8 
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geralmente chamados os professos; únicos de toda 
a numerosa associação, que tinham conhecimento 
das altas questões políticas 4jue interessavam a 
ordem. * 

Os outros membros, coadjutores, estudantes e 
noviços, condemnados pelo instituto do fundador 
á obedientia cceca, nem siquer penetravam naqíielle 
sanctuario, onde muitas vezes decidiam da sua 
sorte ; maquinas- animadas, authomatas vivos, 
moviam-se conforme a impulsão que lhes dava a in­
telligencia superior que os dominava : Perinde ac 
cadáver. 

Quando a mesa se achou occupada pelos jesuítas, 
o provincial voltou-se para o novo irmão: x 

— O capitulo está reunido: V- Paternidade 
pôde fallar. 

Por toda resposta o padre Molina inclinou-se e 
apresentando a Fernão Cardim um pergaminho 
dobrado, que tirou da manga, disse-lhe com a 
habitual humildade: 

— Faça a mercê de lêr, padre provincial. 
O superior ergueu-se com uma ligeira emoção, 

que logo dominou; beijou a murtha, e fez a lei-
tura, que foi ouvida em respeitoso silencio pelos 
jesuítas. 

Era um breve do Geral assim concebido: 

AD MAJ0REM DEI GLORIAM. 

Nós, Cláudio Aquaviva, pela author'uhde da, • 
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Santa Sé Apostólica e voto da Congregaçãa, Supe­
rior geral da Companhia de Jesus, nomeamos o re­
verendo padre Gusman de Molina, Visitador e Assis­
tente na província do Brasil, e mandamos d todos 
cs nossos irmãos, assim religiosos como seculares, 
por tal o reconheçam e lhe prestem obediência plena. 
Em nome do Padre, do Filho, e do Espirito Santo, 
amen. 

Dado em Roma na casa da Companhia, aos 5 de 
Agosto de 1608. 

CLÁUDIO AQUAVIVA. 

Ao lado esquerdo do pergaminho, via-se o sello 
chão- em lacre preto cum a murtha do annel que 
usava o Geral; logo abaixo a nota do registro 
feita na secretaria da or^em. 

Quando o provincial, terminando a leitura pro­
nunciou pêh\segunda ; ez o nome do homem queá 
mil léguas de dist;;i.<iia fazia estremecer todos 
esses velhos encanta 'os e provados, nas vicissitu-
des da vida; os olíui ?s dos jesuítas crusando ca-
hiram sobre o rosto do padre Gusman de Molina, 
como para lhe aminc-rem da phisionomia o mo­
tivo da nomeação swjreta e do poder immenso de 
que se achava revés*; Io. 

O Assistente ou \ ditador era um dos mais altos 
cargos da companhia; ,.ó tinhasuperjor em hierar-
chia o Geral, de quem era delegado e representan-

* te. Dentro da Nação ou da Província á que era en-



1 1 6 BIBLIOTHECA 

viado, governava como soberano até o momento 
em que o poder supremo, que o tinha elevado, o 
quebrasse de repente como um torrão de .argila. 

Depois do Padre Ignacio de Asevedo, morto em 
1569 ás mãos dos corsários huguenotes, que cap­
turaram a frota, em que vinha elle com sessenta re~ 
ligiosos e o Governador D.. Luiz de Vascbncellos, 
nomeado parasuccederáMem le Sá;nem um outro 
Assistente fora mandado ao Brasil. Quarenta annos 
durante o Geral deixara adirecção dessa Província 
entregue ao prelado ordinário. 

Era natural pois que os padres ficassem sorpre-
sos: essa nomeação secreta,que não lhes fora com-
municada nem de Portugal nem da Hospanha, in­
dicava um acontecimento de grande alcance, ou 
uma reforma no governo da Província; qualquer 
desses dois pontos interessava altamente os profes­
sos da Bahia, para que élles se apressassem em co­
nhecer as intenções com que vinha o Padre Molina. 

Mas a phisionomia deste não respondeu aos 
olhares interrogadores. 

Calmo e frio, o Assistente acompanhara a leitura 
do breve : seu rosto não tinha expressão, ou si a 
tinha era indefinivel; não se podia distinguir que 
sentimento dominava naquelle semblante immobil, 
si a iiidifferença e a bonomia, ou a severidade gé­
lida e impassível. Os olhos em vez de projectar os 
raios visuaes, pareciam volta-los interiormente, 
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deixando a pupilla baça e pasma como um vidro á 
que o vapor houvesse empanado o cristal. 

Sem dar mostras de aperceber-se da investiga­
ção profunda que as vistas prescrutadoras dos jesuí­
tas faziam sobro a sua phisionomia, o Padre Molina 
dirigiu se ao Provincial, que' partilhava a descon­
fiança geral, e conservava ainda nas maos(o perga-
minho que acabara de ler. 

— Queira V- Paternidade passar aos nossos ir­
mãos. 

Fernão Cardim entregou o breve ao Reitor, o 
qual o deu ao Padre Ignacio; assim passou de mão 
em mão até o ultimo. Este depois de examinar mi­
nuciosamente a lettra e o sello, como tinham feito 
os outros, apresentou o ao Assistente, que o recu­
sou com um gesto. 

— Julgam que esteja conforme ? perguntou elle. 
Os seis jesuítas inclinaram-se em signal de as-

sentímento-
— Registem-n'o então. 
O Padre Molina esperou que o Reitor copiasse 

no livro próprio a carta de sua nomeação: termi­
nado e que, dobrou-a de novo, e guardou no peito 
daroupeta; arrastando a cadeira de espaldar co­
locada á cabeceira da mesa, sentou-se acenando 
aos outros que o imitassem. 

Um instante volveu o olhar pasmo e sem brilho 
pelos seis frades recolhidos na apparencia, mas 
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interiormente suspensos dos seus lábios e ancip-
sos pela palavra qne devia esclarecer o enig-ma; 
por fim apoiou os braços á borda da meza, e deixou 
cahir as frases a uma e uma como si as tivera 
composto e decorado com antecedência. 

— Não preciso diser-vos eu, pois o advinhaes, 
que me trouxe ao Brasil missão importante. Trata 
se de objecto que interessa mais que muito a com­
panhia. Sabeis que El-rei de França permittiu taci-
tamente ha cinco annos que de novo entrássemos 
nos seus estados; tal concessão foi-nos de grande 
valia, porém muito nos resta ainda por alcançar. 
Emquanto o edicto de Nantes não for revogado ; 
seremos tolerados, mas não admittidos; a compa­
nhia não poderá crear naquelle paiz uma influen­
cia bem solida. Quant J é isso necessário, bem o co-
nheceis; mas por que meio o obteremos?... 

O jesuita parou deixando a pergunto, suspensa; 
e como não tivesse resposta continuou : 

— Um meio ha, e prompto, -o infallivel. O di­
nheiro, que tudo vence, fará em urna hora maior 
conversão, do que tem feito tantos annos de apos-
tolado: as guerras atrasaram as finanças da Franca 
c o protestantismo de El-rei Henrique IV não será 
tão intolerante, que repilla algum forte subsidio, 
unicamente porque lhe é offerecido por mão catho-
lica. A companhia precisa pois de somma avulta-
da, que não lhe pode ser fornecida senão pelas 
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nossas Províncias de Ásia e America. Eis a que 
mahdou-nie a vontade soberana á quem devemos 
obediência: espero me ajudareis com o vosso 
avisado parecer. 

Concluindo a sua exposição oratória, o padre 
Molina bem percebeu que nenhum dos seus ouvin­
tes tinha acreditado uma palavra só do que elle 
acabava de dizer. 

Com effeito, os padres sabidos e usados na arte 
da dissimulação em que primavam os jesuíta», 
conhecedores de todas as subfilesas e disfarces que 
tinham costume empregar nas altas negociações, 
comprehenderam que o padre Molina havia reali-
sado o preceito dos mestres da ordem, os quaes 
ensinavam que — « a palavra era o melhor meio 
de occultar o pensamento. »— 

Essa fábula do edicto de Nantes, quando por 
muitos outros motivos não parecesse inverosimil aos 
membros do capitulo, tinha contra si uma razão de 
gí-ande peso; era que, si fosse verdadeira, o 
Assistente não a confiaria tão facilmente e sem 
necessidade, a homens cuja descripção não conhe­
cia, e que podiam contrariai-o nesse plano de 
exhaurir o thesouro da Província em beneficio de 
Roma e dos estrangeiros. 

Todos elles ficaram portanto firmemente con­
vencidos que o padre Molina tinha preparado 
aquella historia parailludir a sua curiosidade, com 
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o fim de poder depois livremente tratar do verda­
deiro objecto da missão e obter delles os esclareci­
mentos e informações de que necessitava. Mas 
escarneceram interiormente daquelle ardil tão 
commum e vulgar, que depunha contra a perspi­
cácia do Assistente; e redobraram de attenção 
para apanhar no meio da discussão a menor pala­
vra, o mais simples gesto, que denunciasse o 
segredo. 

Ao padre Gusman, porém, não escapara a sus­
peita dos seis conselheiros. 

— Que pensa á respeito o padre Provincial?... 
Será possível obtermos alguma parte da somma 
precisa? 

— A fallar verdade, devo confessar á V. Reve­
rencia que não julgo a cousa fácil. A terra é rica, 
porém os haveres vão-se mais em luxo e prazeres da 
carne, do que em esmolas e deixas pias. Quanto 
aos bens da companhia, são poucos por ora, e seu 
rendimento'apenas arrecadado é logo remettido 
á Portugal. Comtudo não esmoreço; e como é 
no serviço da religião, delia tiraremos forças para 
levar á cabo tamanha empreza. 

— E o padre Reitor, que aviso nos dá? pergun­
tou o Assistente, mostrando-se contrariado. 

— Meu voto é de bem pouca monta ; mas aju­
dando Deos, creio que poderei auxiliar a V Pater­
nidade no cumprimento da sua tarefa. 
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— Vejamos o como ? 
— Vive nesta cidade uma dama hespanhola ainda 

moça, á quem parece que um grande infortúnio 
desgostou do mundo. 

— Diz que parece, padre Reitor? perguntou 
ó Assistente com um sorriso inexprimivel. 

'— V. Reverencia admira-se? Também eu; 
porém por maiores esforços que tenha feito ainda 
não consegui delia ouvil-a de confissão. Deve de 
ser um caso grave para que resista á todas as 
admoestacões, e mesmo ao terror da condernnaçno 
eterna! 
;,; — E em que nos pôde servir essa mulher ? 

— E' possuidora de immensa rjmieza, que de 
seu pai herdou, e não está longe de, mesmo em 
vida, fazer doação delia á Companhia. 

—Bem, veremos a sua penitente, padre Reitor. 
Emquanto lhe avalia os teres ? 

— Ella própria não lhes sabe o valor. Deixou-os 
seu.pai n'um cofre enterrado em certo lugar; a 
filha com o seu desapego das cousas mundanas 
nem siquer teve ainda a curiosidade de o vèr. 

— Pensa então que esse thesouro esteja no 
mesmo lugar ? dissse o padre Molina com o seu 
fino sorriso. 

— Não ha razão para que duvide: ninguemmais 
afora ella sabe do segredo. 

— Quem enterrou o ouro ? 



122 BIBLIOTHECA 

— O pai só e durante a noite, pouco tempo antes 
de finar-se. 

— E essa dama chama-se ? 
— Tem nome pouco .vulgar,, que me parece 

simpósio. Chama-se D. Marina de* Pena. 
Um plica imperceptível traçou rapidamente a 

vasta fronte do Assistente: mas desfez-se logo, 
e fora impossível distinguil-a da sombra tênue e 
mobil que projectava em seu rosto os trêmulos 
clarões da alampada, coando entre os csbellos 
soltos. 

— Ainda assim, não lhe tenho o segredo por 
muito seguro. Devem haver serviçaes na casa. 

— Ha uma aia que tomou logo que chegou da 
Hespanha, e mais um escravo. Esses si alguma 
cousa soubessem, já se teriam aproveitado, e não 
ficariam decerto ao seu serviço. 

— Comtudo ! O ouro é como a luz de que tem a 
côr e o brilho ; ainda no seio da terra surde. 

— O "que fôr se hade conhecer, disse o reitor 
um tanto despeitado. 

— Certo ! Nestes casos as supposições nada 
valem. Trabalhemos na esperança do successo; e 
a seu te:npo a verdade apparecerá. Entretanto já 
temos por onde começar ; e o nosso irmão padre 
Ignacio, naturalmente vai propor-nos algum outro 
alvitre. 

— Si o tivesse não esperaria que m'o pedisse, 
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padre assistente ; porém curo mais dos bens 
d'alma, do quedos bens terrestres. 

— V Paternidade procede sabiamente ; disse o 
=padre .Molina amaciando a voz ; somente digo que 
que si tcdos assim procedessem a companhia não 
teria forças para vencer tantos inimigos, que a 
perseguem, nem meios de se empregar no serviço 
da religião. Uma cousa não exclue outra, padre 
Ignacio ; curemos d'alma, arrostemos o martyrio 
si necessário fõr para plantar â fé entre os sel­
vagens ; mas não esqueçamos que é preciso com­
bater o mundo com as suas próprias armas. Esta 
roupeta que nos veste, não é nem de melhor fa­
zenda, nêm demais custo, do que o habito de qual­
quer outra ordem ;• mas ella representa a milícia 
do Christo e o poder immmenso da companhia; 
porisso abre todas as portas, e vê em todas aã 
consciências. Dispa-a, e suas palavras, embora 
ungidas pelo Senhor, cahirão em terra safara. 

O padre Ignacio abaixou a cabeça e não»res-
pondeu. 

— Também pensa do mesmo modo o padre Fi­
gueira ? perguntou o Assistente á outro, jesuita. 

— Penso que V Reverendissima tem rasão; e 
psza-me que, sobrando a vontade, falte-me a força 
de servir a companhia em objeetc de tamanho al­
cance ; mas si uma esperança pôde ser.de alguma 
utilidade... 

http://ser.de
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— Uma esperança é já alguma cousa ; quando 
a cultiva mão tão hábil é flor que sempre vinga e 
dá seu fructo. 

O padre corou modestamente com o elogio* do 
superior: encolheu-se na capa, como um homem 
que nào se pôde eximir de certo ácanhamento e ti­
midez fallando á pessoas authorisadas. 

— Tomou-me a tempos por seu confessor, disse 
elle, a Sra. D. Luisa de Paiva, viuva já idosa e 
muito conhecida nesta cidade pela sua avultada 
fortuna. Falleceu-lhe o marido a seis annos dei­
xando uma filha única, que está hoje moça. E' se­
nhora de muita virtude; mas tem ainda restos de 
sangue impuro... 

- Ah ! E' de raça judaica ! exclamou o padre 
Molina. 

— Infelizmente assim é : respondeu o padre 
Figueira. 

— Devem ter passado ao Brasil muitos deses 
chriítãos novos, depois de levantada a prohibição ? 
replicou o Assistente pregando os olhos no tecto. 

—De feito não é pequeno o numero dos que tem 
vindo. 

— Para isso compraram tão caro o direito a El-
Rei, que não soube o que vendia. 
s Os jesuítas tinham levantado a orelha, apenas o 
padre Molina fizera o primeiro movimento de sor-
presa, e acompanhavam o curto dialogo com 
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attençãadisfarçada. Pareceu-lhes ter entrevisto o 
fim secreto da missão do Assistente. 

Em 1601 os pobres judeos, a quem era prohibido 
pela lei de 30 de junho de 1567 passar ás colônias, 

'•Offiereceram a sòmma de 200,000 cruzados pela re­
vogação do interdicto; ̂ semelhante transacção que 
bem revellava os lucros avultados,que essa raça in-
dustriosa e mercantil tirava do commercio da índia 
e do Brasil sobretudo, .offendia os interesses da 
companhia. Desde então não cessara de insistir 
ella pela revogação da lei de 30 de julho de 1601. 

Nada mais natural portanto do que tratar agora 
a poderosa associação deefastar os competidores, 
que lhe disputavam boa parte das riquezas do novo 
mundo. Para tamanha empresa fora mister um 
homem hábil que excitasse nas populações o espi­
rito de intolerância religiosa, bem intenso ainda 
no século XVII, coagindo assim o Rei de Hespanha 
á voltar á antiga prohibição de passarem judeos ás 
colônias. E esse homem não seria o visitador ? 

Simultaneamente lusio a scentelha no espirito 
dos seis jesuítas. O sorriso subtil que mal rugou 
os lábios mostrava a satisfação intima da intel­
ligencia que alcançara resolver um problema 
difficil. 

Entretanto o Padre Molina, a quem não escapara 
o effeito produzido pela sua pergunta, reatava o 
fio à narfação interrompida. 
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— Mas isso não nos interessa agora. Dizia V. 
Paternidade?... 

— Que D. Luiza de Paiva é descendente de uma 
família de judeos; e pois embora a sua fé seja ra-
bustissima, remorde-lhe aquella macula. Estou que 
seu zelo bem aconselhado, não duvidará remir a 
culpa fazendo esmola de toda a sua fortuna a uma 
casa de oração que possa bem emprega-Ia no ex-
plendor do culto dinivo. 

— Si não me engano, ouvique tinha uma filha? 
— Não se engana, V. Reverencia, não: respon­

deu o Padre Figueira sorrindo; tem uma filha ; 
porem essa menina si jè não sente è natural que 
venha á sentir breve irresistível vocação para o 
claüstro; e então... 

— Comprehendo! A mãi poderá dispor livre­
mente de seus haveres. 

— E satisfazer as pias intenções de sua alma 
devota. 

— Nem um destes auxílios é. para despresar-se, 
replicou o Padre Molina; mas não são de prompto 
resultado; epara o fim que é de pouco servem. Cum­
pre recorrer à meios mais rápidos e... 

— Si V. Reverencia permitte! atalhou um fra­
de gordo que ainda não tinha proferido uma pala-
vça. 

—• Pode fallar o Padre Manoel Soares. Estamos 
a qui para ouvir: disse o Asistenfe. 
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— Talvez pareça ousadia querer eu decidir ponto 
em que nossos irmãos se acharam embaraçados; 
mas cada um deve occupar-se do que lhe é orde­
nado; e aquelle não merece mais, que só cumpre o 
seu dever. 

— Então V..Paternidade julga ter descoberto o 
meio de dar á companhia a somma de que ella pre­
cisa? 

— Julgo que poderei dar a companhin ,não três 
milhões, porem cincoenta: respondeu o Padre Soa­
res. 

— Como? perguntou o Assistente com vivaci-
dade. 

— V Reverencia conhece a historia d-ts minas 
de prata de Roberio Dias ? 

— Ah!... 
Esta exclamação indefenivel eo ri"o <n ironia 

que esclareceu o rosto pallido e severo d -\ \ -• ,• - nte, 
não produziram a menor impressão i«> p^ico Soa­
res j calmo e plácido, como quem su-i - cuvic-
ção profunda e inhabalavel, o frade cont-fM.iu-se 
com encolher os hombros. 

— Quer V Reverencia prestar nie atlei ;3o? 
— Sem duvida; V. Paternidade mg*, que o es­

cutamos. 





-XVIII. 

QUANTO INGRATO JA' ERA NO SÉCULO XVII O 

MISTER DE ESCRIPTOR. 

O padre Soares ergueu-se, foi ao canto, abriu 
uma arca de que tinha a chave, tirou um grosso 
infolio, que deitou sobre a mesa, a qual gemeu 
com o peso do respeitável bacamarte. 

Os outros jesuítas, que partilhavam a increduli­
dade fingida ou sincera do Assistente, estremece­
ram vendo-se ameaçados com a leitura de algum 
capitulo da obra, e trocaram um olhar de espanto 
e medo. Só o padre Ignacio se conservara in-
differente a tudo; apenas alguma vez os seus lá­
bios finos comprimiam-se, como si quizessem reter 
uma palavra que iam pronunciar. 

Emquanto o padre mestre espanava o pó da 
capa de pergaminho do velho alfarrábio, o Assis-

9 
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tente fazendo uma cara de aborrecimento, parecia 
revestir-se de boa dose de paciência: preparava-se 
para cumprir dignamente o seu penoso encargo 
de superior, obrigado á ouvir todos os pareceres, 
e a não desprezar nem uma informaéão que po-
desse favorecer os interesses da companhia. 

Sacudido todo o pó, o padre Soares alisou os 
raros fios de cabellos da immensa calva, encheu as 
bochexas, afinou a garganta, e retrahindo o corpo 
levou a mão á capa do livro com a" emoção do 
author que revê depois de muito tempo o fructo do 
seu trabalho e o filho de suas locubrações. 

O conclave estremeceu de novo : presentiu 
que a borrasca ia desabar na forma de algum pró­
logo monstruoso, recheado de textos, e citações; 
e os ha tão longos que usurpam o espaço necessá­
rio ao desenvolvimento da obra; e tão insulsos que 
fazem perder o gosto do livro antes de o ler. 

Enganaram-se porém. 
O autor no abrir a capa do alfarrábio, voltou atraz 

e deixou-a cahir. 
— V. Reverencia talvez não saiba a historia 

deste livro? 
— Não, padre Mestre, não sei. Pois tem uma 

historia ? perguntou o Assistente com resignação 
evangélica. 

— Tem-n'a, como tudo neste mundo.. 
— Bem pensado, padre Soares! 
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Os jesuítas olhav.am-se com desespero mudo e 
concentrado ; em vez do prólogo escripto, que tal­
vez só fora adiado, tinham um proemio oral. 

O padre Soares começou: 
— Quando chegou á Madrid em 1592 a noti­

cia de ter Roberio Dias morrido sem indicar o logar 
onde jazem as minas de prata, levantaram-se di­
versos boatos. No diser de uns,Roberio despeitado 
por que El-rei não lhe dera o titulo de marquez, 
se vingara levando desta vida o seu segredo. Acre­
ditavam outros que elle estava de boa fé, e nada 
revellara por se ter desencaminhado um roteiro 
que seu pai fisera do descobrimento. Queriam 
muitos finalmente que taes minas só tinham exis­
tido na voz publica, in você populi. 

— E hade concordar que era essa a opinião 
mais acertada; disse o padre Molina bocejando. 

— Foi a que mais correu, replicou o impertu-
bavel chronista. O summo Prelado da Companhia 
entendeu porem que não se devia desprezar, antes 
compria estudar o assumpto com a necessária atten-
ção. Procurou-se homem que se encarregasse de 
tão árdua tarefa; a escolha recahiu no menos di- í' 
gno.Fui mandado a esta Provincia, e tirando forças 
dos. bons desejos, cumpri a vontade soberana do 
Geral. Aqui tem V. Reverencia a resulta de deseseis 
annos de pesquisas e trabalhos: creio que não fo­
ram perdidos. 
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— Descobriu V Paternidade as minas pelo que 
vejo ! acudiu o Assistente com ar de mofa. 

— Não, Reverendissimo ;mas achei o modo de 
descobri-las. 

Voltando então a capa do alfarrábio, o padre 
Soares lèu o gordo titulo da obra, escripto com 
tinta vermelha em bastardinho floriado. 

O titulo rezava: 

Memória circunstanciada 
Que 

A' respeito das famosas Minas de Prata de Jacobina 
escreveu o padre Manoel Saares, 

da Companhia de Jesus, Religiozo Professo, 
e Chronista da Província do 

Brasil: 
Seguida de notas criticas e explicativas para 

melhor intelligencia do texto. 
Cidade do Salvador.—Anno MDCVII. 

Não se achava muito desenvolvido naquella é-
pocha o espirito da associação litteraria, nem se 
tinham inventado ainda institutos e academias de 
todas as espécies; pois é natural que o Reverendo 
Padre Manoel Soares não se esquecesse de comemo­
rar no frontespicio do livro, á guisa de alguns au­
tores modernos, os seus diplomas scientificos. 

"Os olhos já apertados dos jesuitas começaram á 
toscanejar de uma maneira significativa. 
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— Tem esta memória duas partes. Na primeira 
trata-se de saber que destino teve o roteiro de 
Roberio Dias. Na segunda procura-se conhecer 
áproximativamente ologar onde existam as minas. 
Vou ler... 

— Tudo isso, Padre Soares? exclamou o Assis­
tente em cujo rosto pintou-.se o pavor que lhe inspir 
rava semelhante leitura. 

O chronista sorriu : 
— O texto é pequeno e escripto em bastardinho; 

o que avultam são as notas, e estas V. Reverencia 
consultará depois. 

— Comtudo, não será melhor amanhã?' 
— Amanhã?... Ninguém sabe o que pode acon­

tecer. 
— Está bem, lêa Padre Soares; disse o Assis­

tente recostando-se no éspaldar da poltrona. 
A imparcialidade do historiador nos põe o de­

ver-de protestar contra a injusta prevenção do res­
peitável capitulo sobre a prosa do Reverendo 
Manoel Soares. 

O illustre clíronista da Provincia do Brasil, como 
Cervantes. havia pressentido já no século XVII a 
invenção da escola romântica, á qual deve a litte-
ratura moderna tantos primores, e maiores extra­
vagâncias litterarias. A sua narrativa tinha a for­
ma dramática do poema antigo e a simplicidade 
do conto da media idade. O estylo chão e fluente 
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desmerecia talvez pela falta do nervo e concisão 
da frase quinhentista, mas compensava este senão 
com a naturalidade e singeleza da expressão. 

E'pena que esse livro precioso se tenha perdido, 
pois sem contar a descoberta importante de que 
tratava, daria a historia que ora escrevo um teste­
munho irrecusável de sua veracidade. 

O jesuita abriu o alfarrábio com certa sóiemni-
dade e dispoz-se a começar a leitura no meio do 
mais profundo silencio,, pois era, o silencio da mo-
dorra. De feito o capitulo*, com excepção do Padre 
Ignacio, absorvido em suas meditações, soffria 
naquelle momento a acçâo soporifera que- sobre 
elle exercia a chronica das minas de prata; mas o 
author, com a Consciência do merecimento de sua 
obra, não via senão o recolho de quem se prepara­
va áaudicção. 

Não ha noticia do que leu nessa noite o Re­
verendo Manoel Soares, chronista da Província 
do Brasil; porque ainda é duvidoso que algum 
dos respeitáveis conselheiros que compunham o 
seu auditório o ouvisse. Antes que o author che­
gasse ao fim da primeira parte, a grande alam-
pada, falta de óleo, crepitou e extinguiu se. 

Esse caso imprevisto dissolveu o capitulo com 
verdadeira satisfação dos reverendos professos, que 
foram acabar no leito o primeiro somno interrom­
pido. O ultimo á retirar-se foi o Provincial que de-
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pois de fechar as arcas e armários com a costumada 
prudência entregou a correia de chaves ao Assis. 
tente, como superior da casa. 

Já o silencio se restabelecera nas vastas sa­
las e corredores do convento ; todo o claustro 
parecia entregue ao repouso, quando de novo a luz 
mortiça de uma lanterna alvejou nas trevas,e veiu 
caminhando na direcção do cartório. 

A chave rangiu na feixadura, e o Padre Gusman 
de Molina, pois era elle, penetrou no gabjnete e 
fechou-se por dentro. Ahi demoroü-se o resto da 
noite, lendo o grosso infolio do Padre Manoel 
Soares com ardente curiosidade. Algama vez para­
va para reflectir, mas proseguia logo com maior 
affan a interrompida leitura. 

Afinal deparou com o que procurava. Leu e releu 
uma e muitas vezes a pagina; acabou arrancan-
do-a sutilmente do .ventre do alfarrábio. Dou-
brou-a e escondeu no bolso interno do habito; e 
restituindo o manuscripto á arca onde jazia, tor­
nou com o mesmo mistério á cella que lhe haviam 
destinado. 

O dúbio pallor que precede a alvorada descorava 
o oriente, quando o visitador entrou na cella. Ain­
da uma vez absorveu-se na leitura da folha arran­
cada ao manuscripto, como si a quizesse decorar ; 
depois abrindo o missal copiou em cifra, de que só 
elle tinha a chave, o contexto da pagina. 
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Então a chamma da luz que o esclarecia devorou 
lentamente a folha do manuscripto, cuja cinza pul-
verisou a mão prudente do jesuita. 

O padre Gusman abriu o postigo da janella; a 
fresca brisa que impellia o pirajá da ponte do Pa­
drão refrescou-lhe a fronte abrasada pela vigília e 
por fundas meditações. 

Longe recortavão no escuro do horisonte as col­
unas de Itaparica; sobre a polida face do mar 
passarão, como frouxos reflexos das estrellas, as 
vellas dos barcos pescadores que já se aproximavão 
de terra. 

Nem mais borborinho de festa, nem mais rumo­
res do mundo. 

A cidade repousava fatigada das emoções da 
véspera, em quanto a natureza plácida se prepa­
rava para a festa serena do nascer do dia. 

Interrompeu a meditação do Vizitador uma forte 
pancada vibrada na porta larga do convento por 
mão robusta e insoffrega. O jesuita debruçando-se 
á janella viu parado no pórtico um vulto armado » 
poucos instantes passados ouviu o dialago que 
trocava o irmão porteiro com o desconhecido. 

— Quem vai lá por taes deshoras? 
— Um servo de Deus, irmão Bernardo. 
— Um servo de Deus! resmoneou o porteiro» 

Todos o são quando lhes faz conta. 
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— Pois não me conheceis? Manoel Baptista, es" 
cudeiro da Snra. D. Luiza de Paiva ? 

— Bem me queria parecer que já vos tinha ou­
vido a voz algures... Com que então sois Manoel 
Baptista? K 

— Sim, Maneei Baptista. 
— O escudeiro da Snra. D. Luiza de Paiva 1 
— O próprio sem tirar nem por. 
— Da Snra. D. Luiza, viuva do mercador... 
— Isso mesmo, irmão Bernardo. Mas com o fa­

vor de Deus abri, que já me tendes aqui ha bom 
credo! 

— La se vai, Ia se vai, irmão. Com que então 
sois escudeiro da Snra. D. Luiza, daquella que 
mofa alem dos padres Bentos? Estaes curto disso • 

O escudeiro mordeu nos beiços uma jura bem 
pouco cortez e desabafou abalando a portada com 
um murro furioso. 

— Quereis feser a mercê de abrir ? 
— Esperai com Deus, irmão Baptista. A impa­

ciência é um pecado: ejà agora fareis penitencia 
delle. 

— Irmão Bernardo, irmão Bernardo! retrucou 
Baptista: tendes muitas palavras para leigo, e pou­
ca deligencia para um porteiro. Queira Deus que 
a Snra. D. Luiza não faça disto sabedor o Reve­
rendo padre Figueira, que certo o levará ao padre 
Provincial. 
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O argumento calou no animo do leigo, que re­
solveu emfim alumiar a candeia. 

— Humm! humm! humml... Mas em fim dizei 
d'uma feita à que vindes. ;l> 

— Venho procurar o Reverendo padre Figeira 
da parte da dona. 

— E que tamanha estreita é esta? Ja se acha 
ella *w extremis? , 

A portada abriu-se : o escudeiro como quem era 
conhecedor da caza barafustou pela escadaria em 
direcção aos dormitórios. 

O padre Molina chegava á porta da cella para 
inquirir de Baptista o motivo de tão pressuroso 
chamado, que enviava D. Luiza ao seuconfessor ; 
quando encontrou-se face a face com o padre Ignacio 
do Lourical. Trocadas as saudações com a costuma-
da humildade evangélica, o Visitador esperou que 
o religioso lhe communicasse o assumpto de visita 
tão matutina. 

— Venho pedir a V Reverencia uma graça. 
— Diga, padre Ignacio : e seja ella tal que eu 

possa satisfazer a V. Paternidade sem prejuiso 
do serviço de Deus. 

— Não pôde ser em prejuízo do serviço deDeos, 
pois é para seu maior serviço. Venho pedir a V. 
Reverencia que me deixe ir apostolar no sertão, 
entre os selvagens que tanto carecem da palavra 
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divma,da qual nunca seremos pródigos em dema­
sia, nós os ministros do Senhor. 

— De quando é essa meritoria inspiração ? 
Seria a nossa chegada á esta casa que tanto afer-
vorou o zelo de V. Paternidade ? 

E como o jesuita não respondesse, o Visitador 
continuou em tom de severidade .• 

— Padre Ignacio, padre Ignacio, o orgulho é 
máo conselheiro. Initium omnis peccatiest superbia, 
disse o Ecclesiastico. Hontem fui de contrario aviso 
ao seu, na maneira de entender o nosso santo 
ministério; e o fui por dever, que não por mun­
dana vaidade de primar sobre o próximo. Doeu-lhe 
a contrariedade; porisso quer já evitar a nossa 
presença. Não pôde ser bem acceita á Deos a 
oblação que vem do máo pensamento. 

— Humilho-me diante de V. Reverencia como 
um grande peccador que sou, mas de orgulho não 
me accusa a consciência, padre Visitador. O apos-
tolado foi sempre o meu constante desejo ; agora 
mq,is que nunca.. Entre o gentio, um sacerdote 
ignorante e» simples será sempre agradável ao 
Senhor ensinando o evangelho: emquanto que nas 
cidades as obras são de vulto e os casos defíiceis. 
As forças me fallecem para tamanha empreza. 

— Recahiu em culpa e pena, padre Ignacio; essa 
fingida humildade é soberba ainda. Amesquinha 
o apostolado; mas está se vendo que sua intenção 
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foi exhaltal-o, desdenhando daquelles que se oc-
cupam com outros deveres, também árduos, do 
nosso Santo Instituto. Parece que a obediência de 
V. Paternidade repugna com elles. 

— A minha obediência é sem lemites, padre Vi­
sitador, mas a minha intelligencia é acanhada. 
V- Reverencia me ensinou hontem que ha deveres 
que não sei comprehender; confesso a minha fra­
queza; temo que a minha rudez não me torne tibio 
e irresoluto. E' receio de peccar por ignorância, 
padre Visitador; não falta de zelo, menos soberba. 

— Bem; não comece punindo o uso dos plenos 
poderes que o summo Prelado da Companhia nos 
confiou para Reforma desta Província ; vá apos-
tolar o padre Ignacio. Quando V. Paternidade se 
achar só com a sua consciência, conhecerá que 
tínhamos razão.; estou que nos verá então de ani­
mo contricto. Saiba porém que o maior martyriõ 
que levamos em offerenda ao Senhor não é o mar­
tyriõ da carne, que nos tinge de vermelho a túnica 
e macera este pó de que fomos amassados. Oh ! 
que não ! Ha mais crú -e de maior angustia. 
E'o martyriõ d'alma, cheia de caridade e cri­
vada das dores que aflligem a pobre humani­
dade ; é a coroa de espinhos do apóstolo mandado 
para resgatar o homem do peccado com as lagrimas 
e soffrimentos do próximo. Esse sim é marlyrio; 
não de sangue, mas do espiiito. 
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Nesse momento o padre Figueira acompanhado 
do escudeiro de D. Luiza apparecia na extrema do 
corredor. 

O escudeiro penetrando no convento correra di­
reito á cella do confessor de sua ama, e sem dar-lhe 
tempo de vestir a capa, aununciára á que vinha: 

—Padre Mestre ! Padre Mestre ! Trago recado 
da dona para que sem perda de tempo á vá soecor-
rer com seu adjutorio. 

— O que houve lá ? 
— Saberá o Reverendissimo que ignoro. A dona 

só me disse para trazer, que o caso era intrincado 
e ninguém mais lhe podia valer, sinão o padre 
Mestre. 

—Isto foi o que mandaram dizer; diga agora o 
que sabe; respondeu o Jesuita envergando o ha­
bito. 

— O que eu sei ? Mas eu não sei nada, Reveren­
dissimo ! 

— Manoel Baptista, você não está em estado de 
graça. Hoje é sexta feira: vou ouvil-o de confissão, 
antes de partirmos. 

— Não é preciso, padre Mestre. 
O escudeiro poz-se na ponta dos pés e segredou 

no ouvido do religioso, em cujo rosto se pintou o 
assombro do que ouvia 

— Afilha!.. A menina Elvira?.. exclamou o 

frade. 
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— A' menos que não sejam cousas do tinhoso!.. 
Vade retro! 

— Bom, bom ! Vamo-nos sem detença. Remiu 
a sua culpa, Manoel Baptista. De caminho rezará 
em voz alta três credos; é a penitencia que lhe dou. 
Para outra vez a terá anoveada. 

Encontrando o Visitador, o padre Figueira to­
mou-o de parte para communicar-lhe o motivo da 
sua deligencia. Pouco se demorou; logo descen­
do a larga escadaria de pedra, transpoz o limiar 
e cortou á passo miúdo, mas rápido, na direcção 
dos Benedictinos. 

Seguia-o de perto o Manoel Baptista, o qual em 
cumprimento de penitencia, declamava no tom da 
verdadeira compunção o Creio em Deos Padre. 

O sol já vinha despontando: seus primeiros raios 
douravam os cimos das verdes colinas grupadas 
em pedestal á cidade, e iam carminar os lábios das 
brancas nuvens esgarçadas pelo azul do céo. 

O pirajá que durante a noite se desfizera sobre a 
cidade, humedecera o arvoredo, que ainda nesse 
tempo entrava pelo recente povoado, recortando 
as ruas e praças e dando á cidade uma feição cam-
pestre de amena singeleza. As aves silvestre ati-
tavam na ponta dos telhados cobertos de parasitas; 
o gado mugindo alegremente retouçava á beira do 
caminho. 

Era uma fresca manhã das que vigoram o corpo 
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nos paizes tropicaes, e lavam o peito com os acres 
perfumes das plantas; manhas que já não se podem 
hoje gozar sinão longe das cidades,procul negotiis. 





XIX. 

PORQUE O IRMÃO BERNARDO NÃO ACABOU O SOMÜiO 

DA MADRUGADA. 

Emquanto o padre Figueira, seguido pelo seu 
penitente acolyto, vai lesto galgando a estreita 
vereda que serpeja pelo valle na direcção dos Bene-
dictinos, o compilador destas velhas memórias irá 
em busca de Christovão, que ficou em acção de 
contar á Elvira as festas do Terreiro do Collegio. 

O vulto que á deshoras apparecera no pateo da 
casa de D. Luiza de Paiva e se adiantara manso e 
manso, era o caseiro e homem de confiança da rica 
viuva; melhor diríamos mordomo, si este* cargo 
não fora privativo das casas de primeira nobreza. 

Quando Elvira, reconhecendo Christovão em 
baixo de sua janella, soltou a imprudente exclama­
ção do júbilo que lhe causava a presença de seu 

to 
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amante, o caseiro não dormia. Privado da festa 
pelas praticas severas da viuva, que impunha o seu 
beatismo aos próprios fâmulos, Manoel Baptista se 
consolava com alguns restos da adega do fallecido 
mercador, e preparava-se por meio de uma ceia 
fria e suculenta para oj ejum da sexta feira. 

Ouvindo o extranho grito, o caseiro passou a 
cabeça pelo postigo; viu um vulto galgar a janella 
de Elvira, e desapparecer no interior. O doce mur­
múrio de vozes abafadas, que lhe trouxe a brisa 
d'aquelle lado, fez-lhe comprehender o que se pas­
sava, e collocou-o em serio embaraço. 

Si o desconhecido fora um malfeitor, o negocio 
era simples. Baptista tinha no canto armas de boa 
tempera, e sempre prompto um braço robusto e 
ágil. Mas era outro o caso; a menina levaria de 
certo á mal qualquer acto de violência contra, seu 
namorado; e o prudente cazeiro não se julgava 
habilitado á obrar, sem ordem expressa da pDona. 

Firme nessa resolução, fechou o postigo, fez de­
saparecer os vestígios da ceia, foi direito á camera 
da aia, a quem mandou accordar a viuva. Estapres-
sentindo um extraordinário acontecimento, se er­
gueu e compozlogo. 

— Que ha Baptista ? 
O caseiro contou quanto sabia. 
— Julgais que elle ainda ali esteja? perguntou 

a dama depois de ouvi-lo friamente. 



BRASILEIRA 1 4 7 

— A não ter sahido emquanto vim prevenir-vos.. 
— Pois ide e guardai a janella. Diseis que não 

é um ladrão; é um ladrão, vos afiirmo eu, ladrão 
da minha honra e socego ! Tratai-o "como ta l ! 

Baptista voltou; D. Luisa tomando uma adarga 
na antiga armadura de seu marido, erguida ao lado 
da s?la, dirigiu- se, ella só, para o quarto de sua 
fiiha. 

Elvira e Christovão sentados no estrado repe­
tiam ainda uma vez as juras e doces protestos de 
eterno amor, quando a menina viu pelo espelho do 
trumó o lado opposto da tapeçaria que afastavam, 
e o vulto desuamãique surgia livido e ameaçador, 
cerrando na mão convulsa o punhal meio occulto 
pelas dobras da roupagem. 

Ella viu, pasma do grande terror, o vulto crescer 
e caminhar com passo hirto, abafado pelo tapete; 
Christovão sem aperceber-se da mudança do seu 
semblante murmurava as ternas fallas que ella já. 
não escutava. Mas quando o punhal, vibrado pela 
mão nervosa, scintillou aos reflexos da luz, rápida 
como o pensamento, Elvira soltou um grito selva­
gem, e envolvendo o corpo de seu amaiite, furtou-
o ao golpe mortal. A ponta do ferro ainda rasgou 
a cambraia daanagoa, esfrolando a eu tis setimda 
mimosa espadua. 

Houve grande silencio; as três personagens 
desta scena formavam um bello grupo. 
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Christovão, que se erguera sorprezo, estava im-
movel, de cabeça baixa; em face D. Luiza, muda 
e sombria, com ocollodestendido, parecia espreitar 
a preza ; Elvira , de cabellos desgrenhados, o lábio 
tremulo, as roupas espedaçada3 e rubras de san­
gue, era sublime na ferocidade do seu amor. Toda 
debruçada sobre o cavalleiro, que ella defendia 
com o corpo, voltando o rosto sobre a espadua 
para fitar sua mãi, com uma das maõs estreitava 
o amante ao seio e com a outra tacteava o cabo do 
punhal na cinta de Christovão. 

E assim, mãi e filha affrontavam-se, uma nos 
seus instinctos de cruel vingauça, a outra no hero­
ísmo de sua vehemente paixão. Mas era sborehu-
mano o esforço : não podia durar. D. Luiza deixou 
cahir o punhal da mão: Elvira desmaiou no braços 
de Christovão. 

O moço pousou sobre o estrado o corpo innani-
mado de sua amante, e foi' ajoelhar aos pés da 
dama. 

— Fugide á minha vista! gritou D. Luiza 
suftbcada pela cholera. 

— Grande foi meu crime, Senhora; seja grande 
o vosso castigo Si me julgais indigno do amor de 
Elvira e do vosso perdão, pareça eu pela mão que 
ultrajei, mas quizera beijar como filho. 

Christovão proferiu estas palavra apresentando 
o punhal que erguera dos pés da dama. D. Luiza 
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hesitou um istante; afinal monstrando a janella 
comum gesto enérgico, exclamou de novo: 

— Sahide ! Não insulteis esta casa com a vossa 
presença! Sahide ! 

O moço conheceu que não havia lutar contra 
•tão violenta cólera ; dirigindo-se a janella, saltou 
nopateo. 

A mãe de Elvira correu immediatamente para 
espreitar o que passava fora; viu qutro vultos 
que se precipitaram sobre o cavalleiro apenas elle 
tocou o chão. Soou logo o estrupido dos pés que 
batiam como si a luta andasse travada entre adver­
sários; apoz o tinir de armas que esgrimiam. 

Elvira sahiu do desmaio, como por extranha im-
pulsão. Ergueu a cabeça e inclinou o ouvido para 
receber os ligeiros rumores que vinham de fora. 
Quatdo destinguiu a natureza do som áspero e 
metálico, que lhe erriçava os cabellos, surgiu de 
um salto, oftegante e 'esvairada. 

Sua mãe, vendo-a precipitar-se para a porta 
entre-aberta, apenas teve tempo de gritar-lhe : 

— Elvira I onde vais? 
— Morrer com elle!... exclamou a menina su-

mindo-se pelo corredor. 
Instantes depois uma branca sombra atravessou 

veloz pelas trevas da noite, passou entre as espa­
das nuas, e foi cahir nos braços de Christovão. O 
moço reconheceu a sua Elvira querida, e julgou-
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se feliz de poder aperta-la ao seio ainda uma vez 
antes de morrer. 

As armas abaixaram-se diante da donzella, que 
se voltara para os agressores dizendo-lhes : 

— Matai-me primeiro á mim ! 
Baptista que capitaneava os creados não sabia 

como desatar este nó, quando para desencargo 
seu, D. Luiza appareceuno pateo. 

— Fugi! Eu vo-lo supplico ! disse rapidamente 
Elvira ao ouvido de Christovão. 

E como elle hesitasse: 
— Salvai-vos por mim, e para mim ! 
— E vós, Elvira ? 
— Não temaes. E' barbara, mas é mãe. 
Súbito, uma voz possante cortou o silencio do 

ermo, e elevou-se cheia e sonora, modulando ao 
longe uma chacota popular da épocha : 

« Santo Antônio de Argoiin 
Sentou praça de soldado ; 
Tem capa de cramesim, 
Ganha de soldo um cruzado, 
Santo Antônio de Argoim. » 

Christovão escutava com alegre sobresalto esse 
descante a horas mortas, quando depois de breve 
pausa a voz atacou a segunda copia : 

i Cachopa de Matoim, 
Dá-me praça em teu cuidado, 
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Por capa a fralda setim, 
De soldo um riso lavado, 
Cachopa de Matoim. » 

O leitor curioso de conhecera chronica de Santo 
Antônio de Argoim, a quem deu El-rei, em prê­
mio de seus bons serviços, praça de soldado raso 
na Fortaleza da Barra e o soldo correspondente, 
pôde lêr as memórias do tempo ; basta-lhe saber 
para melhor intelligencia desta historia, que Santo 
Antônio de Argoim era então o santo mais mila­
groso da Bahia, como tal celebrado nas cantigas do 
popular; e bem assim que as cachopinhas da ri­
beira de Matoim traziam de canto chorado os seus 
adoradores. 

Christovão tinha, antes que terminasse a segun­
da copia, levado as mãos á boca ; e soltara pela 
expulsão do ar comprimido, um desses assobios 
longos e agudissimos, como se ouvem nas assua-
das da plebe. Havia porém uma modulação espe­
cial no aviso do cavalleiro ; depois do sibilo vivo e 
prolongado que subio ao ultimo tom da gama, 
sentiu-se como um tremulo de aspiração , e por 
fim três notas soltas e destacadas. 

Era visivelmente um signal que Christovão 
mandava á alguém atravez da distancia que o 
separava : mal expirou o écho entre os murmúrios 
da noite, um assobio inteiramente semelhante res­
pondeu longe ; dahi um instante mais perto e 
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rápido, talvez pedindo a direcção do sitio d'onde 
partira o aviso. 

— Tranquillisai-vos, Elvira minha. Estou salvo! 
disse o moço depois, de ter dado a replica ao mis­
terioso dialogo. 

Era tempo, porque D. Luiza chegando travara 
do braço da filha, e procurava arreda-la do lugar 
da luta. Elvira quiz resistir ainda ; mas um gesto 
cheio de confiança de seu amante, e um novo sig­
nal muito próximo que annunciava o prompto 
soccorro, a persuadiram. Seguiu lentamente a mãe 
até o meio do pateo : ahi foi necessário que a aia 
a tomasse ao collo para faze-la entrar a força. 

Retirando-se a viuva voltou para Baptista, 
e atirou-lhe estas palavras em tom breve e ríspido: 

— Ahi o tendes! 
O caseiro, visivelmente preocupado com o singu­

lar dialogo de Christovão, sondava as trevas em 
torno, julgando vêr surgir á cada momento den­
tre a ramagem alguma quadrilha de alguasis ou 
bando de homens d'arma. Obedecendo porém ao 
pensamento, mais que ás palavras da fidalga, fez 
um signal aos acostados, e avançaram em linha 
contra o cavalleiro já preparado para recebe-los. 

O combate continuou. Christovão já ferido de­
fendia-se com a espada na mão direita, e na es­
querda um forte bastão que improvisara de um 
galho seco. Mas o que o salvava ainda era a ligei-
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reza do salto, que não permittia aos agressores 
cerca-lo, e feri-lo pelas costas. 

Comtudo a posição do cavalheiro tornava-se 
critica: recuando se aproximara do largo e fundo 
vallado que cercava o pateo da casa ; a estreiteza 
do espaço já não lhe permittia as livres e rápidas 
evoluções com que resistira á grande superiorida­
de do inimigo. 

Nisto assomou da outra banda uma figura de 
homem seca e pernalta, que avançava com passo 
tardo e desgarrado. 

Nesse andar preguiçoso vencia o sujeito mais 
distancia que o melhor caminheiro á todo estirão : 
mas também quando elle abria o largo compasso 
das pernas, e assentava a chanca espalmada' n'um 
socco de couro crú, parecia que se escarranchavn. 
no chão, para surdir de novo e de novo mergulhar 
na passada desmedida. A estatura descia então 
mais de palmo; os braços abanados e já longos de 
si rastejavam quasi; e o'enorme tamanco deixava 
no chão um surco profundo. 

Era uma ridicula figura! 
Trasia, atirado para as costas e preso ao pescoço 

por um rosário de coco, um grande chanfalho de 
folha larga e fornida, semelhante aos que aiuda 
hoje usam alguns sertanejos; e serve ao. mesmo 
tempo de faca, de espada, de cavador e fouce á 
quem anda habitualmente pelos matos virgens. 
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Um comprido varapáo com pontas de ferro, atra­
vessado por baixo dos braços ao travez do lom­
bo, completava o esquipamentq guerreiro do gro­
tesco personagem. 

Chegando a beira do vallado aprumou o talhe 
e mostrou um instante a descommunal elevação 
da estatura : mas logo, vergando como um arco 
sobre o fosso, o olhar felino prescrutou as sombras 
c viu o que se passava do lado opposto. 

Christovão também o vira e reconhecera, pois 
o chamou pelo nome: 

— João Fogaça!... 
— Tente com elles, Christoviaho: três botes 

ainda, emquanto engambito este vallo de mil de­
mônios ! 

— Avia, amigo, sinão tarde chegarás! respon­
deu o cavalleiro. 

— Seria a primeira vez, que tal me acontecesse, 
rapaz ! Ai, que neste geito, não me deixas nem 
um dos malandros, para que eu tenha o gosto de 
tosar-lhe a pelle. 

Christovão com effeito acabava de prostar um 
dos adversários; mas ainda restavam quatro, con­
tra elle ferido e debilitado com a perda de sangue; 
quatro assassinos excitados pela resistência herói­
ca, pela ambição do salário, e o receio do novo e 
fresco innemigo que se aproximava. 

— Espera, corja de biltres; eu já- te dou a 
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amostra do pannoi Vais ver de que massa é feito 
João Fogaça, o capitão de matto.... 

E fincando os pés na borda, colheu as curvas 
elasticas,para salvar de um pulo temerário toda a 
largura do fosso: mas um obstáculo imprevisto 
sobreveiu. 

Duas mãos robustas pesaram-lhe sobre os hom-
bros, quando elle já desenvolvia o salto : 

— Alto lá, camarada! proferiu voz extranha. 
O capitão de matto,sentindo falhar-lhe o primei­

ro impulso pela brusca intervenção, teve apenas o 
tempo de saltar para traz, e por-se em deffeza con­
tra a agressão inesperada. Achou-se então cercado 
por seis homens que chegavam sobre os seus pas-' 
sos. 

Um delles, que parecia ter sobre os outros certa 
proeminencia de chefe, fora quem retiyera o capi­
tão de matto no momento em que este ia saltar o 
fosso. 

— Peae-me já este sendeiro manhoso, vos 
outros; disse elle para os companheiros. 

E adiantou se para o vallo: 
— Que é isso lá? gritou para a outra banda. 
— E' um homem que assassinão covardemente? 

disse Christovão. 
— Olé, Anselmo 1 exclamou Baptista. Foi Deus 

que vos trouxe por essa3 bandas para dar-nos uma 
demão cá neste negocio. 
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— O negocio é vosso, mano;o meu ainda não sei 
qual seja: respondeu Anselmo. 

— Também já está a concluir, accodiú o cazeiro; 
basta que tenhaes filiado, um credo só, esse enca-
zinado de capitão de matto!.. 

— Hade-se ver isso !... 
O Anselmo voltou-se para conhecer a causa do 

rumor que ia entre os seus e João Fogaça; sentin­
do as costas guardadas, continuou a conversa: 

— Antes de correr o dado, olha-se a parada,1 

amigo Baptista. Ainda não sei como falia esse ca­
valleiro,que vende a vidamaiscaro do que desejais. 
Vede!..estroncou-voso braço!.. Si elle tem a bolsa 
tão pesada, quanto o bote que vos atirou estou 
apostando que não lhe levareis a melhor. 

— São vossas dez moedas ! exclamou Christo­
vão animado' de súbita esperança. 

—As fallas são boas; retrucou Anselmo. O que 
falta saber é si as obras correspondem. 

O salteadoor armou o arcabuz: 

— Eh lá, amigo Baptista! Arredo, sinão quereis 
que vos faça um fricassé dos miolos. Tregoa, em-
quanto me entendo cá com o fidalgo. 

— Mas,Anselmo,isto é uma acção má quefaseis, 
e de que vos heis de arrepender cedo ou tarde! 

— Tendes mais de dezr moedas para picar o 
pareô ? 
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— Quando as tivesse, não serieis vós que lhe 
havieis de pôr o gadanho, bulrao! 

Pois não me obrigueis á fazer uma boa acção, 
mandando-vos direitinho para as caldeiras do com­
padre Botelho. Arredo, vos'digo eu! 

Baptista, diante da boca do arcabuz voltada para 
elle, cedeu bem contra a vontade, e recuou com os 
seus companheiros a uma pequena distancia. 

— Mais! Mais!..Sois madraço,manO,masnão me 
embaçaes! Bom! Agora, meu fidalgo, contai as 
dez moedas, atirai cá a bolça, e dou-vos caria 
de seguro até a vossa porta. Mesmo si quereis, 
podemos preparar para vosso divertimento um 
sarapatel desses quatro borregos que ahi estão tan­
to ha para matar um homem. Quanto ao Maneco, 
eu lhe apararei as orelhas para d'outra feita ouvir 
melhor! , 

Christovão desgraçadamente não tinha bolsa 
comsigo; a que elle trouxera, vinha cheia das 
prendas que dera a Elvira. Presentindo porém 
que o desconhecido não lhe prestaria o promettido 
auxilio sem palpar as moedas, o cavalheiro assen­
tou dè ganhar tempo, fingindo procurar um objecto 
que elle sabia ausente. 

— Muito custam a desatar os cordões da vossa 
bolsa, meu'fidalgo : disse Anselmo já desconfiado 
da demora. Tão leve a trazeis, que não sentis 
onde vcs pesa 
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O moço tinha ao menos conseguido descançar 
algum tempo ; fingiu pois que de novo procurava, 
e aproximando-se do fosso, respondeu a meia 
voz : 

— Sem duvida cahiu-me a bolsa na luta ; mas 
com isso nada perdeis. Hoje mesmo vos coutarei 
não dez," sinão vinte moedas. Palavra de caval­
leiro ! 

— Ai! meu fidalgote de solia ! Cuidei que ti-
nheis outro metal de voz! O vosso não tine, nem 
mesmo a prata velha ! 

— Chega-te mais perto que eu te farei tinir no 
costado outro metal de melhor cunho ! retrucou o 
moço sentindo revoltarem-se os brios. 

—'• Estaes assim com essa pressa de esticar a ca-
nella? Pois faca-se a vossa vontade. Vou tirar-vos 
esto gosto, manos! 

E de feito apontava o arcabruz para Christovão. 
Emquanto isto se passava á beira do fosso, outro 

incidente tivera logar ali perto. 
Os cinco desconhecidos obedecendo á ordem do 

chefe tinham corrido sobre João Fogaça para segu­
ra-lo ; mas o capitão do matp sempre impassivel 
interiçou a perna esquerda, e4evantando a direita 
horisontalmente, girou sobre si mesmo com velo­
cidade incrivel. Por onde passou o corrupio da 
enorme tamanco ferrado, si encontrou braço des-
troncou, si bateu em cabeça rachou. 
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— Ainda faltam seis para" a minha conta! disse 
o capitão de matto contando os adversários colloca-
dos em respeitosa distancia e bem maltratados d<> 
primeiro ataque. 

João Fogaça ruminava nos meios de soccorrer 
Christovão, quando as cousas tomaram melhor as­
pecto com o offerecimento das dez moedas. Sem­
pre alerta acompanhou os incidentes da scena: si 
os seus adversários faziam o menor movimento 
para ataea-lo, o compasso da perna abria-se como 
para mostrar o raio de circulo que não podiam 
transpor; e tanto bastava para que elles recuas­
sem logo. 

Mal' Christovão declarou ter perdido a bolsa, o 
capitão de matto presentindo o desfecho tomou a 
sua posição de ataque ; mas dessa vez o corrupio 
avançando rechaçou cs cinco bandidos para os 
lados, e aproximou-se do fosso no momento em que 
Anselmo levava o accabuz á face. 

De um revez do pé, o capitão de matto atirou 
com o salteador no fundo do vallado. Já os outros 
porém estavam com elle, e o impediam pela neces­
sidade da defesa de tentar o salto difiicil sinão 
impossível do largo fosso. 

Christovão estava prestes á sucumbir, sob as es­
padas que o ameaçavam de novo, depois da curta 
tregoa. Cançado da heróica deffesa, perdida já toda 
a esperança, se atirara com raiva e desespero sobre 
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qs agressores. Mais um cahiu sob o fio da sua es­
pada ; porém restavam três, e por cumulo de infe­
licidade acabava de receber na curva um golpe,que 
o forçara a ajoelhar. Nessa situação extrema 
o q'ie o sostinha ainda não era já o instincto da 
conservação, mas sede de ving-ança somente. Que­
ria antes de morrer, matar mais um, todos si po-
desse, dos seus vis assassinos. 

Que fazia entretanto Elvira ? 
Morria e revivia para tornar á morrer de mil 

mortes, que lhe dava a cruel angustia. Com o ou­
vido á escuta, absorvida toda na sua afHicção,ajoe­
lhada aos pés do crucifixo, queria orar e não podia. 
A alma ia-se de Deus ao triste amante. 

FIM DA TRIMEIRA PARTE. 
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A D V E R T Ê N C I A . 

Este volume, como o primeiro, devia ser acom­

panhado de algumas notas; ficam ellas reservadas 

para o seguinte, já que a provança porque o author 

acaba de passar não lhe permittiu colligil-as a 

tempo da publicação. 
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